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Frustração — Um detento 
de 19 anos tentou fugir de 
uma cela na DP do 
Paranoá, mas ficou entalado 
entre as grades. PÁGINA 15

Dona da clínica 
Ame-se, Grazielly 
Barbosa (E) 
está presa por 
injetar PMMA em 
Aline (alto)  

 Com uso restrito na área médica, o PMMA pode ter 
provocado o óbito da influencer brasilienses Aline 

Ferreira. Ela teve injetado gel nos glúteos, em 23 de junho, 
e faleceu na última terça, por infecção generalizada. 

Pacientes que também tiveram a substância aplicada 
relataram ao Correio os efeitos nocivos da técnica.

Mais antigo grupo de forró 
do DF, o Trio completa 

52 anos de carreira. Hoje 
tem show na Escola 
Parque de Ceilândia.

Governadora em 
exercício, Celina Leão 
entrega três campos 

sintéticos. “O esporte 
transforma”, afirmou.

PÁGINA 22 PÁGINA 15

Funcionários públicos do Governo do Distrito Federal vão receber, 
nos contracheques deste mês, 6% de aumento salarial. O índice pago 
em julho deste ano é a segunda parcela da correção de 18% acerta-
da pelo Executivo Local — a primeira delas foi paga em 2023 e a últi-
ma sai em 2025. O reajuste atinge mais de 200 mil servidores locais, à 

exceção do pessoal das polícias Civil e Militar e do Corpo de Bombei-
ros. O total a ser pago chega a R$ 2,6 bilhões, recursos que devem cir-
cular principalmente pelo comércio e o setor de serviços. “Esse valor, 
certamente, será destinado para o consumo, no comércio local. Isso 
estimula a economia”, destacou o secretário de Economia, Ney Ferraz.  

Presidente da Expovitis, feira nacional de viticultura que será 
realizada em Brasília neste mês, Ronaldo Triacca, classificou 
como “muito promissor” o mercado no DF. Ao CB.Agro, ele 

garantiu que a bebida aqui produzida é “competitiva”.

Ao assumir o cargo, o trabalhista 
Keir Starmer anuncia mudanças 
e oficializa Rachel Reeves como 

a primeira mulher a ocupar a 
pasta das Finanças em 800 anos.

Coluna de Silvio Queiroz avalia 
impactos da visita de Milei.

Brilho — Obras de artesãs quilombolas, em buriti e campim-dourado, estão em exposição no Museu da República. PÁGINA 18Diretor da CNA, 
Bruno Lucchi 
criticou o volume 
de recursos 
anunciados no 
Plano Safra: “Aquém 
do necessário”.

PÁGINA 16

Reajuste a servidor 
injeta R$ 2,6 bilhões 
na economia do DF

Morte de Aline 
é alerta sobre 

procedimentos

Para festejar 
com o Siridó 

Samambaia 
ganha campos

Corpo diplomático

O premiê que 
promete refazer 

o Reino Unido

Novo sabor do cerrado

Pouca grana

PÁGINA 14

PÁGINA 9

Redes sociais/Divulgação

Redes sociais/Divulgação

PÁGINA 8

Há 40 anos velejando por todos os mares do 
planeta com a família, Heloísa Schurmann 

alertou, no Podcast do Correio, para as mudanças 
climáticas e os perigos da poluição pelo plástico. 
“Dependemos dos oceanos para respirar”, disse.

PÁGINA 5

PÁGINA 13

Em defesa
dos oceanos

Bolsonaro Eixo capitalLula
Inquérito da PF sobre joias deve ser 
enviado por Alexandre de Moraes à 
PGR na próxima semana. PÁGINA 2

Por declarações misóginas, juiz Luis 
Cesar Espíndola, do TJPR, é alvo da 

corregedoria do CNJ. PÁGINA 14 

“Perguntem à Janja”, diz Lula ao 
rebater comparações de que estaria 

cansado, como Joe Biden. PÁGINA 3  

PÁGINAS 19 E 20 

            O caçula 
do clássico 

Aos 17 anos, o brasiliense Endrick 
será o substituto de Vinicius 

Junior contra o Uruguai, hoje, às 
22h, em Las Vegas, pelas quartas 

de final da Copa América.

A torcida de Janeth 
pelo basquete 

masculino
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Brilho — Obras de artesãs quilombolas, em buriti e campim-dourado, estão em exposição no Museu da República. 

            O caçula 
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JOIAS SAUDITAS

Bolsonaro deve ser 
denunciado em agosto

Expectativa é de que Moraes envie à PGR, na semana que vem, o inquérito da PF contra o ex-presidente. Gonet tem prazo formal 
de 15 dias para se manifestar, mas, ante o recesso do Supremo, na prática, ganha mais tempo, até o dia 16 do mês que vem

O 
ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), 
deve enviar à Procura-

doria-Geral da República (PGR), 
na próxima semana, o inquéri-
to da Polícia Federal que indi-
ciou o ex-presidente Jair Bolso-
naro no caso das joias sauditas. 
Caberá ao órgão decidir se apre-
senta ou não denúncia contra o 
ex-chefe do Executivo acusado 
de lavagem de dinheiro, organi-
zação criminosa e peculato. Se 
isso ocorrer, ele e outras 11 pes-
soas indiciadas pela PF se torna-
rão réus no inquérito. 

No fim da tarde de ontem, 
servidores da PF levaram ao 
STF o resultado das investi-
gações. Eles também entre-
garam um HD com os autos 
do processo em mídia digi-
tal. Os documentos foram en-
caminhados a Moraes, relator 
do caso — existe a expectati-
va de que o ministro retire o 
sigilo das apurações. 

Com o envio do inquérito à 
PGR, o órgão tem, normalmen-
te, prazo de 15 dias para se ma-
nifestar. No entanto, como o STF 
está de recesso, os prazos pro-
cessuais ficarão suspensos até 
o dia 31. Isso significa que, na 
prática, o procurador-geral da 
da República, Paulo Gonet Bran-
co, ganha mais tempo para fazer 
sua avaliação.

Na teoria, Gonet teria até 16 de 
agosto para decidir sobre apre-
sentar ou não denúncia. Na-
da impede, porém, que solici-
te mais tempo. O PGR também 
pode apontar a necessidade de 
diligências complementares 
para decidir sobre o caso.

A investigação aponta a par-
ticipação ativa de Bolsonaro 
na retirada ilegal e na venda, 
nos Estados Unidos, de joias 
sauditas doadas à Presidência 
da República.

Além de Bolsonaro, foram 
indiciadas 11 pessoas, entre as 
quais, o ex-ajudante de ordens 
Mauro Cid; o pai dele, Mauro 

 » RENATO SOUZA

Esse foi o segundo indiciamento do ex-presidente Jair Bolsonaro: agentes da Polícia Federal foram aos EUA para investigar joias

 Ed Alves/CB/DA.Press

De acordo com os agentes 
responsáveis pelo caso, as pro-
vas obtidas são robustas. In-
cluem informações sobre via-
gens aos Estados Unidos; ten-
tativa de entrar no país com as 
joias sem que as pedras pre-
ciosas fossem declaradas na al-
fândega; registros da venda dos 
itens em joalherias dos Estados 
Unidos; devolução de parte do 
acervo após determinação do 
Tribunal de Contas da União 
(TCU) e até uma foto tirada por 
Mauro Cesar Cid em que o pró-
prio militar aparece refletido no 
espelho da caixa usada para ar-
mazenar os itens de luxo.

Entre as peças levadas pa-
ra o exterior estão um relógio 
da marca Rolex de ouro bran-
co, um anel, abotoaduras e um 
rosário islâmico, recebidos por 
Bolsonaro durante uma viagem 

oficial à Arábia Saudita em ou-
tubro de 2019.

O relógio foi vendido por 
R$ 300 mil na Precision Wat-
ches, joalheria na Pensilvânia, 
nos Estados Unidos. O objeto 
foi levado ao exterior em uma 
comitiva oficial do então che-
fe do Executivo.

A expectativa é de que neste 
mês também sejam finalizados 
os inquéritos sobre fraude no 
cartão de vacinas de Bolsonaro 
e familiares, além do que inves-
tiga a suposta participação dele 
na tentativa de golpe de Estado 
em 8 de janeiro de 2023.

A apuração sobre um esque-
ma paralelo de espionagem rea-
lizado pela Agência Brasileira de 
Inteligência (Abin) no governo 
Bolsonaro deve levar um pouco 
mais de tempo e ser encerrada 
em agosto deste ano.

Um evento que tratará do nosso futuro. A direita, 
o conservadorismo, as pessoas de bem cada vez 
ganham mais espaço no mundo todo”

Jair Bolsonaro, ex-presidente da República

Começa hoje, em Balneário 
Camboriú (SC), a edição brasi-
leira do Conservative Political Ac-
tion Conference (CPAC-Brasil). O 
evento, que reúne boa parte da 
oposição ao governo do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva, é a ver-
são nacional da maior conferência 
da extrema-direita mundial que 
ocorre, anualmente, em Washin-
gton, capital dos Estados Unidos.

Além das presenças do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL), que 
embarcou ontem de Brasília para 
Santa Catarina, e do presidente 
argentino, Javier Milei, que che-
ga hoje, no fim do dia, confirma-
ram presença os governadores de 
Santa Catarina, Jorginho Melo 
(PL), e de São Paulo, Tarcisio de 
Freitas (Republicanos).

“Um evento que tratará do 
nosso futuro. A direita, o conser-
vadorismo, as pessoas de bem 
cada vez ganham mais espaço no 
mundo todo. Assim como foi nas 
eleições para o parlamento eu-
ropeu, há poucas semanas, e co-
mo, com toda certeza, será com 
o nosso candidato, que ganhará 

Congresso em Santa Catarina reúne extrema-direita

Desafeto de Lula, o presidente Javier Milei participará do evento 

Juan Mabromata/AFP

Cautela

O PGR Paulo Gonet está de 
férias e tem retorno a Brasília 
previsto para a semana que 
vem. O chefe do Ministério 
Público Federal tem sido 
cauteloso ao tratar dos 
casos envolvendo Bolsonaro, 
mantendo as discussões a um 
grupo pequeno de auxiliares 
de sua estrita confiança.

Vacinação

Em abril, o PGR, Paulo Gonet, 
pediu mais diligências à PF 
sobre outro caso envolvendo 
Bolsonaro, na Operação 
Venire — inquérito que apura 
fraude no cartão de vacina 
dele contra a covid-19, no 
qual é suspeito de associação 
criminosa e inserção de 
dados falsos em sistema 
de informação. As novas 
apurações culminaram 
na abertura de outra fase 
ostensiva da investigação, 
na quinta-feira, no rastro de 
irregularidades no município 
de Duque de Caxias, no  
Rio de Janeiro.

Cesar Cid; os advogados Frede-
rick Wassef e Fabio Wajngarten; 
o ex-ministro de Minas e Energia 
Bento Albuquerque; e o ex-che-
fe da Receita Federal Julio Cesar 
Vieira Gomes.

Em maio, a PF enviou uma 
comitiva aos Estados Unidos. 
Os policiais brasileiros atua-
ram em conjunto com o FBI e 
visitaram uma loja de penhor 
onde as joias teriam sido ven-
didas. O objetivo da comer-
cialização era custear a per-
manência do ex-presidente no 
país norte-americano. 

Bolsonaro sempre negou  ir-
regularidades. A defesa dele in-
formou que vai se manifestar so-
mente quando tiver acesso ao re-
latório da investigação. O inquérito contra Bolsonaro foi entregue ontem ao Supremo

Ed Alves/CB

as eleições nos Estados Unidos”, 
disse Bolsonaro, em uma rede 
social, chamando os apoiadores 
para o evento de dois dias no li-
toral catarinense.

A conferência, que no Brasil 
tem ingressos a partir de R$ 249, 
reúne instituições e políticos nos 
Estados Unidos desde 1974, a pri-
meira edição brasileira foi em ou-
tubro de 2019, já impulsionada 
pela onda bolsonarista, e soma 
três edições em solo nacional.

Outros políticos de países da 
América Latina estarão no even-
to, entre hoje e amanhã, como 
Gustavo Villatoro, ministro da 
Justiça e Segurança Pública do 
presidente de El Salvador, Nayib 
Bukele; o presidente do partido 
de extrema-direita do Chile, José 

Antonio Kast; e o pré-candidato 
à Presidência do México, Eduar-
do Verástegui.

Além de Bolsonaro, a presen-
ça mais esperada no litoral cata-
rinense é a do presidente argen-
tino. Milei vem escalando o tom 
dos ataques que faz a chefes de 
Estado de posições políticas dife-
rentes e, por isso, deve ter o dis-
curso acompanhado com aten-
ção por integrantes do governo 
Lula, que veem a possibilidade 
de ele aumentar o tom das in-
vestidas ao presidente brasileiro.

A economia da Argentina vem 
registrando números desfavorá-
veis, com indicadores da ativida-
de, anunciados ontem, apontan-
do uma queda de 14,8% na in-
dústria, com o setor automotivo, 

fortemente dependente das ex-
portações para o Brasil, recuando 
em mais de  40%, no mês de maio e 
a construção civil com uma queda 
de 32,6%, na comparação anual. 
Isso justificaria a aposta de Milei 
nas pautas extremistas para agra-
dar ao seu eleitorado cativo.

Apesar da pressão de indus-
triais argentinos e brasileiros, es-
sa subida de tom pode dificultar 
ainda mais a situação do setor no 
país platino. O governo brasilei-
ro tenta, nos bastidores, evitar a 
qualquer custo um comprometi-
mento no fluxo de comércio entre 
os dois países e vem conversando 
diretamente com governadores 
das províncias argentinas.

Mesmo sem a diplomacia co-
mentar oficialmente as decla-
rações do presidente, em Bue-
nos Aires, reservadamente, fon-
tes ouvidas pelo Correio dizem 
que ele tem se isolado politica-
mente dentro do próprio país e 
apontam para o receio de uma 
resposta mais dura do Brasil que 
possa restringir qualquer ponto 
do acordo automotivo, visto co-
mo um golpe fatal no setor in-
dustrial daquele país.

 » HENRIQUE LESSA
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Sem comparação com Biden
Lula rebate acusações de que estaria cansado, como o presidente americano, diz ter muita energia e manda críticos perguntarem a Janja 

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva rebateu, 
ontem, comparações 
com o presidente dos 

Estados Unidos, Joe Biden, que 
sofre questionamentos por sua 
idade. O chefe do Planalto man-
dou um recado a quem o acusa 
de estar cansado: “Pergunte pa-
ra a Janja”. E afirmou ter “70 anos 
de idade, energia de 30 e tesão de 
20”. Ele estava acompanhado da 
primeira-dama Janja da Silva, na 
inauguração de um novo campus 
da Universidade Federal de São 
Paulo (Unifesp), em Osasco, re-
gião metropolitana de São Paulo.

Biden passou a ser alvo de 
pressão para deixar a corrida 
eleitoral após uma má perfor-
mance no debate contra o ex
-presidente Donald Trump. A fra-
gilidade foi atribuída à idade de-
le: 81 anos. O democrata, porém, 
culpou o cansaço por viagens in-
ternacionais que fez na véspe-
ra. Já Lula, com 78 anos, rejeitou 
comparações feitas por adversá-
rios e analistas políticos.

“Quem achar que o Lulinha 
está cansado, pergunte para a 
Janja. Ela é testemunha ocu-
lar. Quando eu falo que tenho 
70 anos de idade, energia de 
30, e tesão de 20, eu estou fa-
lando com conhecimento de 
causa. E, portanto, não adianta 
tentar atrapalhar a minha vida. 
Não adianta tentar prejudicar 
o (Fernando) Haddad, preju-
dicar o Camilo (Santana)”, dis-
cursou, numa menção, respec-
tivamente, aos ministros da 
Fazenda e da Educação.

Lula criticou “artigos de co-
lunistas” na imprensa que o 
compararam com Biden e de-
safiou quem o ataca por cau-
sa da idade. “Todos que acham 
que eu estou cansado, eu con-
vido a fazer uma agenda comi-
go durante o meu mandato. Se 
aguentar levantar às 5h da ma-
nhã e ir dormir meia-noite to-
do dia, aí ele pode dizer que eu 
estou cansado”, rebateu. 

Ele continuou: “Quero ver 
quem fala que eu estou cansa-
do, e está sentado com a bunda 

Lula, com Janja: “Todos que acham que eu estou cansado, convido a fazer uma agenda comigo, se aguentar levantar 5h da manhã e ir dormir meia-noite”

 RICARDO STUCKERT

 » VICTOR CORREIA

na cadeira escrevendo, se tem 
coragem de levantar e ir para 
a rua para andar. Eu estou an-
dando neste país desde quin-
ta-feira”, disse, citando o início 
das viagens, na semana pas-
sada, por Bahia, Pernambuco, 
Ceará, Rio de Janeiro, Minas Ge-
rais e São Paulo.

A comparação entre Lula e Bi-
den fez com que aliados saíssem 
em defesa do chefe do Executivo, 
como a deputada federal Gleisi 
Hoffmann (PT-PR). Em sua conta 
no X, ela descreveu como “etaris-
mo” questionar a capacidade dos 
presidentes por sua idade. “Uma 

diferença notável é que Biden só 
agora está tendo de lidar com o 
preconceito, algo que Lula sofreu 
e vem vencendo ao longo da vi-
da”, enfatizou. 

Cobrança de aluna

O chefe do Executivo também 
voltou a defender a política eco-
nômica do seu governo. Disse 
seguir a responsabilidade fiscal, 
que aprendeu com a sua mãe, 
Dona Lindu, e que tem “213 mi-
lhões de filhos” para cuidar. “Is-
so só vai dar certo se a economia 
estiver arrumada. Se a gente fizer 

como aquela pessoa que joga di-
nheiro fora por causa de cartão 
de crédito, a economia vai que-
brar”, destacou. “Mas o meu go-
verno não vai quebrar, porque 
nós temos a responsabilidade de 
cuidar deste país”, completou ele, 
que moderou os ataques ao Ban-
co Central e ao mercado após al-
tas sucessivas do dólar.

Em Osasco, Lula inaugurou 
um campus da Unifesp. A obra 
recebeu investimento de R$ 102 
milhões, mas o presidente foi co-
brado por uma estudante do ter-
ceiro ano de direito, Jamile Fer-
nandes, que também discursou 

na cerimônia. Segundo ela, a 
inauguração representa apenas 
metade das obras. 

“Faltam moradias estudantis, 
restaurante e auditórios. A uni-
versidade não é verdadeiramente 
nossa. Do corpo discente, apenas 
8% dos alunos são negros. Temos 
que trabalhar com a realidade”, 
frisou a estudante.

Haddad, em sua fala, rebateu 
a crítica, dirigindo-se a Jamile. 
“A USP está até hoje sendo cons-
truída. Prédios estão sendo cons-
truídos, e professores estão sen-
do contratados”, argumentou o 
ministro da Fazenda.

O presidente da Câmara, Ar-
thur Lira (PP-AL), convocou ses-
são no plenário da Câmara para 
segunda-feira. A pauta não foi 
divulgada, mas o objetivo é fa-
zer com que os deputados vol-
tem para Brasília já no começo 
da semana para acelerar as dis-
cussões finais da regulamenta-
ção da reforma tributária.

A expectativa é de que a vota-
ção do primeiro projeto e talvez 
do segundo ocorra na próxima 
semana, antes do recesso parla-
mentar, que começa no dia 18.

O grupo de trabalho que ana-
lisa o texto principal da regula-
mentação apresentou seu rela-
tório na quinta-feira, mas algu-
mas decisões ainda serão toma-
das por Lira e pelos líderes parti-
dários nos próximos dias. 

Essa proposta trata da lei ge-
ral da Contribuição sobre Bens 
e Serviços (CBS), do Imposto 
sobre Bens e Serviços (IBS) e 
do Imposto Seletivo, além de 
assuntos como cesta básica e 
cashback.

Para o deputado Claudio Ca-
jado (PP-BA), um dos autores do 
relatório apresentado na quinta-
feira, as mudanças no texto ago-
ra só ocorrerão no plenário. “O 
que houver de demanda extra, 
de sugestões, críticas construti-
vas e opiniões, é no plenário da 
Câmara”, frisou. 

Também na segunda-feira de-
ve ser apresentado o relatório do 
segundo projeto, que trata do 
Comitê Gestor e da distribuição 
da receita do IBS para estados e 
municípios.

O governo pediu urgência 
constitucional para a tramitação 
desse primeiro projeto. Com isso, 
a proposta pode pular a etapa de 
análise em comissões e ser apre-
ciada diretamente no plenário.

A urgência constitucional é 
uma prerrogativa do Poder Exe-
cutivo. Quando ela está em vigor, 
o projeto passa a trancar a pau-
ta do plenário depois de 45 dias. 

De acordo com o líder do go-
verno na Câmara, José Guima-
rães (PT-CE), com a urgência so-
licitada pelo governo, não será 
preciso aprovar um requerimen-
to no plenário.

O prazo de 45 dias vale tam-
bém para o Senado. Com isso, os 
senadores terão esse período pa-
ra votar o texto após a aprovação 
pelos deputados. Depois desse 
prazo, a proposta passará a tran-
car a pauta da Casa, a não ser que 
o governo decida retirar o pedido 
de urgência constitucional.

Carne e jogos

O relatório apresentado pelo 
GT incluiu os jogos de azar, físi-
cos e digitais (como as apostas 
esportivas, as bets), e os veícu-
los elétricos na lista de produtos 
sujeitos ao Imposto Seletivo — o 
chamado “imposto do pecado”, 
que vai tributar com uma alí-
quota extra itens considerados 
prejudiciais à saúde e ao meio 
ambiente.

Alimentos ultraprocessados 
continuaram fora do Seletivo, 
assim como as armas — tema 
que deverá voltar à discussão 
em plenário. 

Os deputados decidiram ain-
da deixar as carnes fora da cesta 
básica com imposto zero, ape-
sar da pressão do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva pela isenção 
de proteínas animais mais popu-
lares, como o frango.

As falas de Lula fizeram cres-
cer a pressão do setor de alimen-
tos sobre os parlamentares pe-
la ampliação dos itens da cesta. 

Lira tenta acelerar análise da reforma tributária

O presidente da Câmara, Arthur Lira, marcou sessão no plenário para a próxima segunda-feira

Itawi Albuquerque / Câmara dos Deputados

Quem achar que 
o Lulinha está 
cansado, pergunte 
para a Janja. Ela é 
testemunha ocular. 
Quando eu falo que 
tenho 70 anos de 
idade, energia de 
30, e tesão de 20, eu 
estou falando com 
conhecimento de 
causa. E, portanto, 
não adianta tentar 
atrapalhar a  
minha vida”

Luiz Inácio Lula da Silva, 

presidente da República

País parado

Em resposta à estudante, o 
presidente citou a importância 
do direito de reivindicar, 
mas disse que o Brasil ficou 
“parado” por muitos anos. 
A declaração foi uma crítica 
à gestão Jair Bolsonaro, 
mas sem citar o nome do 
ex-presidente. O petista disse 
que houve irresponsabilidade 
do governante e dos  
ministros da Educação. Diante 
disso, o chefe do Executivo 
disse ter “consciência do 
atraso” do Brasil.

O ministro da Secretaria de 
Relações Institucionais (SRI), 
Alexandre Padilha, declarou que 
o governo trabalha para aprovar 
a regulamentação da reforma tri-
butária na próxima semana no 
Congresso. Ele admitiu, porém, 
que ainda há pontos sem con-
senso entre os parlamentares.

“Estamos confiantes na 
aprovação da regulamentação 
da reforma tributária, que se-
rá um passo muito importan-
te para a gente manter a eco-
nomia do Brasil no trilho cer-
to”, frisou Padilha a jornalistas, 
antes da inauguração de novo 

campus da Universidade Fede-
ral de São Paulo (Unifesp) em 
Osasco, com o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva.

“A aprovação da regulamen-
tação da reforma tributária, na 
próxima semana, é a confirma-
ção de que o país está no trilho 
certo da economia. As taxas de 
crescimento superaram as ava-
liações pessimistas do começo 
do ano, feitas por alguns analis-
tas do mercado”, acrescentou.

Ele foi questionado sobre o 
primeiro relatório do grupo de 
trabalho (GT) da Câmara sobre 
a regulamentação, que excluiu 

armas do Imposto Seletivo (IS), 
o chamado “imposto do peca-
do”, e deixou as carnes fora da 
cesta básica.

Padilha argumentou que o 
texto aponta apenas os temas 
que são consenso entre os sete 
parlamentares que participam 
do GT, e que o projeto ainda será 
discutido amplamente entre os 
deputados. “Não teremos aqui-
lo que é o ideal para qualquer 
setor, para qualquer pessoa. Ca-
da um tem a sua reforma tribu-
tária ideal. Mas o ideal é superar 
a atual balbúrdia tributária que 
tem no país”, afirmou.

O ministro comentou a ausên-
cia do governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas, nos últimos 
compromissos de Lula no estado. 
Destacou que o gestor foi convi-
dado para todas as agendas, mas 
não participou de nenhuma. 

“No estado de São Paulo já são 
mais de R$ 180 bilhões de inves-
timentos do governo federal, in-
dependentemente do partido do 
governador. Independentemen-
te se o governador vem ou não 
aos atos do presidente. O presi-
dente vai continuar convidando 
por respeito institucional”, sus-
tentou Padilha. (VC)

Padilha: governo confiante na votação

O think tank Centro de 
Liderança Pública (CLP) 
criticou a inclusão de carros 
elétricos no rol de produtos 
sobre os quais incidirão o 
Imposto Seletivo (IS). Criada 
pela reforma tributária, a 
medida visa tributar produtos 
específicos que têm impactos 
negativos sobre a saúde 
pública ou o meio ambiente. 
Para o CLP, a inclusão vai 
na contramão de iniciativas 
do governo para tornar a 
indústria automobilística 
mais sustentável, um dos 
objetivos do Programa de 
Mobilidade Verde (Mover). “A 
categorização das alíquotas 
com base no impacto 
ambiental pode desincentivar 
a adoção de veículos mais 
limpos e eficientes”, aponta.

 » Em defesa dos 
carros elétricos
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Tirar poder não dá

O corpo técnico das receitas estaduais está 
preocupado com o risco de enfraquecimento das 
instâncias de cobrança administrativa de débitos, 
mais barata e eficiente, para fortalecimento da 
cobrança judicial, mais cara e demorada. Esse ponto, 
tratado num artigo do presidente da Associação 
Nacional das Associações de Fiscais de Tributos 
Estaduais (Febrafite), Rodrigo Spada, é um dos que 
será objeto de muita conversa na semana que vem.

Melhor de três

Quem acompanha de perto os movimentos 
dos partidos tem dito que o União Brasil terá que 
fazer uma escolha: Davi Alcolumbre (União-AP) 
para presidente do Senado ou Elmar Nascimento 
(União-BA) para o comando da Câmara. Não dá para 
ter os dois e ainda insistir em fechar com todos os 
partidos de centro numa campanha presidencial do 
governador de Goiás, Ronaldo Caiado, em 2026.

Timing

Essa cobrança, porém, não será feita agora. A 
definição de candidaturas deve ficar para depois da 
eleição municipal. Até lá, todos na pista atrás de votos.

Despido do cargo...

O presidente da Argentina, Javier Milei, chega ao 
Brasil para o evento da CPAC — sigla em inglês da 
Conferência de Ação Politica Conservadora —, sem 
qualquer caráter oficial à visita, tal como na viagem à 
Espanha, em maio. Lá, criticou o governo do primeiro-
ministro Pedro Sánchez. Aqui, não deve ser diferente.

… e da diplomacia

Na Espanha, jamais havia ocorrido de um 
presidente de um país amigo chegar a Madri e criticar 
o governo. Chegou ao ponto de Sánchez chamar o 
embaixador espanhol em Buenos Aires, algo grave no 
meio diplomático. Aqui, os diplomatas vão ficar de 
olho na CPAC para ver se Milei repetirá o discurso da 
Espanha, criticando o governo Lula. Se o fizer, não vai 
passar em branco. Respeito é bom e todo mundo gosta.

Tributária vira  
ensaio de Lira

A construção de maioria para votação do 
projeto que regulamenta a reforma tributária 
é vista como um ponto importante para que 
o presidente da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), 
organize os partidos para sua sucessão. Nesse 
sentido, nos dois grupos de trabalho estão 
representados os maiores partidos da Casa 
e o texto — ao longo deste final de semana e 
nos próximos dias — será negociado com o 
colégio de líderes e os presidentes de partido.

Por isso, até agora não foi apresentado 
um relator. A ideia é evitar personalismos 
e, assim, selar o compromisso dos partidos 
e de seus líderes para formação de maioria 
capaz de promover pouquíssimas alterações 
à proposta divulgada esta semana. Tudo para 

não desandar o clima favorável que se criou 
até aqui para aprovação do texto.

Entre os aliados de Lira, há quem diga que se 
a fórmula de criação de compromissos político-
partidários que está funcionando para reforma 
não descarrilhar nos próximos dias, esse 
sistema de formação de decisões colegiadas 
será repetido para escolha do candidato à 
presidência da Casa. Obviamente que nem 
todos ficarão satisfeitos. Da mesma forma 
que nem todos estão felizes com o texto da 
reforma. Mas, se for suficiente para assegurar 
a formação de maioria, será repetido mais à 
frente e em outras votações importantes.

CURTIDAS

Sem palanque/ Aliados do 
governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas, respondem 
assim quando perguntados por 
que ele não vai aos eventos com 
Lula: “Para chegar lá e ser vaiado 
pela militância petista, e Lula 
posar daquele bonzinho, que 
pede educação aos seus para 
não constranger um convidado? 
Nem a pau”.

Mãe é todo dia/ Depois do 
sucesso do evento de maio Potência 
é a Mãe, vem aí o Potência é a Mãe 
2, hoje, no Cais do Valongo, no Rio 
de Janeiro, das 15h às 20h. A ideia 
é mostrar que em locais onde o 
poder público não está presente, 
são as mães empreendedoras que 
fazem a diferença. A iniciativa da 
vereadora Thais Ferreira (PSol) 
deu tão certo que há planos de 
levar esse movimento para outros 
estados, como forma de chamar 
a atenção para o trabalho das 
mulheres na luta pela sobrevivência 
de suas famílias e comunidade.

Por falar em Rio de Janeiro…/ 
Hoje a República estará por lá. É o 
“Magda’s Birthday”. O aniversário 
de 66 anos da presidente da 
Petrobras, Magda Chambriard 
(foto), promete reunir ministros, 
deputados e a nata do setor do 
petróleo numa mansão na Gávea, 
numa “noite para celebrar a vida”.

PRECONCEITO

Racismo e mal-estar diplomático
Abordagem policial a jovens negros filhos de embaixadores, no Rio de Janeiro, constrange governo e provoca pedido de desculpas

O 
Ministério das Relações 
Exteriores (MRE) rece-
beu, ontem, os embai-
xadores do Gabão e de 

Burkina Faso, em Brasília, pa-
ra se desculpar em nome do go-
verno pela abordagem policial 
violenta a três jovens, de 13 e 14 
anos, filhos dos representantes 
dos países no Brasil. O episódio 
ocorreu na noite de quarta-feira, 
na rua Prudente de Moraes, em 
Ipanema, na Zona Sul do Rio de 
Janeiro, e envolveu também o fi-
lho do embaixador do Canadá.

Tudo começou quando o gru-
po, depois de cruzar a rua, foi 
abordado por uma patrulha da 
Polícia Militar. Os dois agentes saí-
ram da viatura de arma em punho 
e determinado que os jovens ficas-
sem contra a parede da garagem 
de um prédio. Câmeras de segu-
rança em diferentes pontos fla-
graram toda a ação — inclusive a 
de um dos rapazes sendo revista-
do com as mãos para o alto —, que 
durou poucos minutos. Os poli-
ciais foram embora pouco depois.

O MRE garantiu, em nota en-
viada ao Correio, que acionará o 
governo do estado do Rio de Ja-
neiro para pedir apuração rigo-
rosa e responsabilização dos po-
liciais envolvidos na abordagem. 
A suspeita é de que a atitude dos 
agentes foi motivada por racis-
mo, já que os jovens eram negros.

“Na reunião, foi entregue em 
mãos dos embaixadores estran-
geiros nota verbal com um pedi-
do formal de desculpas pelo lado 
brasileiro, e o anúncio de que o 
Ministério de Relações Exterio-
res acionará o governo do esta-
do do Rio de Janeiro, solicitan-
do apuração rigorosa e respon-
sabilização adequada dos poli-
ciais envolvidos na abordagem. 
Nota de teor idêntico será entre-
gue em mãos ao embaixador do 

Os cinco jovens (três negros) cruzam a Prudente de Moraes, em Ipanema
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 » ÂNDREA MALCHER Ação contra 
magistrado

O Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ) abriu, ontem, uma investiga-
ção contra o desembargador Luís 
Cesar de Paula Espíndola, do Tri-
bunal de Justiça do Paraná, por fa-
las misóginas. Na sessão de quar-
ta-feira da 12ª Câmara Cível do TJ
-PR, ao analisar uma medida pro-
tetiva em um caso de assédio en-
volvendo uma menina de 12 anos, 
o magistrado disse que “as mulhe-
res estão loucas atrás de homens”.

O corregedor nacional de Jus-
tiça e ministro do Superior Tribu-
nal de Justiça (STJ), Luís Felipe 
Salomão, afirmou que a declara-
ção do desembargador extrapo-
lou o limite ético da função. O co-
mentário do magistrado foi du-
rante a análise do recurso de um 
professor, de uma escola pública 
do interior do estado, pedindo a 
derrubada de uma medida pro-
tetiva que o proibia de se aproxi-
mar da aluna.

A pré-adolescente se sentia 
assediada, pois o homem teria 
enviado mensagens com elogios 
e pedidos para que ela não con-
tasse a ninguém. Após acompa-
nhamento psicológico, o caso foi 
revelado e a menina afirmou que 
o professor proferia piscadas e 
olhadas maliciosas.

Espíndola foi o único a votar 
contra a concessão de proteção 
à jovem. “As mulheres estão lou-
cas atrás dos homens, porque 
são muito poucos sabe? Esse é o 
mercado... É só sair à noite. Não 
saio muito à noite, mas conhe-
ço. Nossa, a mulherada está lou-
ca atrás de homem, sabe? Louca 
para levar um elogio, uma pisca-
da, sabe?”, disse.

A viatura da PM se aproxima e aborda agressivamente os rapazes

PMs descem armados e mandam que fiquem contra a parede Um dos jovens é revistado contra a parede e com as mãos para o alto

Canadá”, observa o MRE.
Em entrevista à TV Brasil, a 

embaixatriz do Gabão no Bra-
sil, Julie-Pascale Moudouté, dis-
se que o filho de 13 anos está 
traumatizado e vê claros sinais 
de racismo no comportamen-
to dos policiais. “O que a gente 
acha estranho é que só os três 
foram contra a parede, que são 
de nacionalidades diferentes e 
de cor preta. A gente precisa de 
uma explicação também para 
isso. A gente acredita na Justiça 
brasileira. O trauma dos meni-
nos não é só de um dia. Vai per-
manecer”, lamentou.

A servidora Rhaiana Chacon, 
mãe de um dos jovens, foi às re-
des sociais denunciar que o filho 
e os amigos negros estão trauma-
tizados. “As imagens, os testemu-
nhos e o relato das crianças são 
claros! Não há dúvida! A abor-
dagem foi racial e criminosa. Há 
anos frequentamos o Rio e nun-
ca presenciei nada parecido no 
quadradinho de Ipanema com 
meus filhos. É um lugar aparen-
temente seguro. Depende para 
quem”, disse. Segundo Rhaiana, 
o adolescente mais novo, de 13 
anos, teve um dos pés pisados 
por um dos PMs.

Ao Correio, a PM fluminense 
informou que os policiais envol-
vidos portavam câmeras corpo-
rais e as imagens estão sob aná-
lise para constatar se houve ex-
cesso. E garantiu que os agen-
tes recebem aulas nas quais são 
orientados a não fazer aborda-
gens com base em preconceitos.

“Em todos os cursos de for-
mação, a Secretaria de Estado de 
Polícia Militar insere nas grades 
curriculares como prioridade ab-
soluta disciplinas como Direitos 
Humanos, Ética, Direito Consti-
tucional e Leis Especiais para as 
praças e oficiais que integram o 

efetivo da corporação”, salien-
tou a PMRJ.

A presidente da Comissão de 
Direitos Humanos da Assembleia 
Legislativa do Estado do Rio de 
Janeiro (Alerj), deputada Dani 
Monteiro (PSol-RJ), recebeu os 
jovens. “Oficiamos a PM, ques-
tionando se os agentes envolvi-
dos responderão a processo ad-
ministrativo; o que está sendo 
feito para garantir a segurança 
das vítimas e familiares, e quais 
os protocolos utilizados pela cor-
poração nesse tipo de aborda-
gem”, publicou a parlamentar no 
X (antigo Twitter).

 Fernando Frazão/Agência Brasil

 » LUANA PATRIOLINO
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Quarenta anos navegando 
para defender os oceanos

Heloísa Schurmann, da família que esteve em todos os mares do planeta, alerta para as mudanças climáticas e a poluição pelo plástico

A 
ideia de sair pelos ocea-
nos afora surgiu em 
1974, depois de uma via-
gem ao Caribe, e foi leva-

da adiante apesar de ninguém na 
família entender nada de barcos 
a vela. Mas como o sonho era 
maior, isso não intimidou o ca-
sal formado por um catarinense 
e uma carioca a se jogar com os 
filhos na aventura — e já faz 40 
anos que estão nela. Passando 
por Brasília, Heloísa Schurmann 
foi entrevistada pelos jornalis-
tas Henrique Lessa e Luiz Carlos 
Azedo no Podcast do Correio. 
Mas nem tudo nessa jornada tem 
sido paixão e desafios: há proble-
mas graves e difíceis de serem su-
perados, como as mudanças cli-
máticas e a poluição dos mares 
pelo plástico.

“Começamos a velejar em 
1974, depois de uma viagem ao 
Caribe. Após aquela primeira ex-
periência no mar maravilhoso, 
sentimos uma injeção de ener-
gia para perseguir um sonho, um 
verdadeiro chamado! A gente se 
alimentava do sonho. O sonho 
era espalhar as cartas náuticas no 
chão. Foram 10 anos de aprendi-
zado e preparação, pois, no Bra-
sil, ninguém havia feito algo se-
melhante. Velejar tornou-se nos-
so modo de vida”, explica Heloísa.

São quatro expedições pelo 
planeta. A última, iniciada em 
2021, cujo enfoque é a conscien-
tização ambiental, precisou ser 
interrompida porque o veleiro 
Kat passa por reparos na No-
va Zelândia, depois de enfrentar 
uma tempestade.

“Recentemente, fugimos de 
um furacão que estava descendo 
para a Nova Zelândia. As janelas 
de navegação ficaram mais curtas 
e os furacões estão mais intensos 
e duradouros. As mudanças cli-
máticas têm reflexos diretos na 
navegação, no clima e nas popu-
lações deslocadas. Pessoas estão 
perdendo seus lares. Precisamos 
mudar nossos hábitos. Não é cul-
pa da natureza — somos nós que 
estamos causando isso”, adverte.

Outro fator que chama a aten-
ção para as severas mudanças 
ambientais é o branqueamento 
dos corais, consequência direta 
do aumento da temperatura dos 
mares. “Com a água mais quen-
te, os corais começam a morrer. 
O branqueamento é um alerta 
de que os corais estão morrendo 
e isso tem consequências para 
todas as espécies. Dependemos 

 » HENRIQUE LESSA
 » VITÓRIA TORRES*

Reprodução/Podcast do Correio

O roubo de um carro com cin-
co galões de germânio 68, mate-
rial radioativo que pode causar 
danos à saúde humana, deixou 
as autoridades paulistas de se-
gurança em alerta. Apesar de a 
Comissão Nacional de Energia 
Nuclear (CNEN) assegurar que 
o prazo de validade de quase to-
das as substâncias estar vencido 
— apenas uma, que foi encontra-
da, continuava válida —, manu-
seá-las pode trazer riscos.

Dois dos cinco galões foram 
encontrados em um desmanche 
de veículos na região de Cidade 
Tiradentes, na Zona Leste de São 

Paulo, mas um deles estava aber-
to. O material é usado em equipa-
mentos para a realização de to-
mografias.

A empresa responsável pelo 
transporte do germânio 68, a Me-
dical Armazenagem Logística e 
Distribuição Ltda., comunicou 
o roubo ao CNEN no domingo 
passado. O material saiu do Rio 
de Janeiro e seguiria para Curiti-
ba e Blumenau (SC).

Ao Correio, a empresa infor-
mou que o assunto está sendo in-
vestigado. “A Medical é uma em-
presa regulamentada pela CNEN 
e pela Anvisa (Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária) e o mate-
rial que transportamos é um ma-
terial de cunho oncológico, para 

diagnóstico e tratamento do cân-
cer. Ao ano, transportamos mais 
de 5 mil radiofármacos para todo 
o país, com segurança e rastrea-
bilidade”, disse o diretor da em-
presa, Josino Garcia.

Por meio de nota, a Comissão 
de Energia Nuclear afirmou que 
“por imprudência do motorista, 
que decidiu levar o automóvel 
para local diverso do pátio segu-
ro onde o veículo deveria ficar 
abrigado durante à noite, o veí-
culo foi furtado”.

Césio-137

A abertura do recipiente em 
que o germânio 68 estava acon-
dicionado traz uma preocupação 

semelhante àquela causada em 
1986, em Goiânia, quando um 
reator para equipamento de raios 
X foi desmontado por dois cata-
dores de recicláveis, que retira-
ram o aparelho de uma clínica 
abandonada. O objeto foi vendi-
do a um ferro-velho, onde outras 
pessoas o desmontaram.

Foi o segundo maior aciden-
te nuclear do mundo. Nos dias 
seguintes ao manuseio do cé-
sio-137 — um pó com intenso 
brilho azul —, todos aqueles que 
tiveram contato com a substân-
cia apresentaram problemas de 
saúde. Quatro pessoas morre-
ram, inclusive uma criança de 11 
anos, filha do dono do ferro-ve-
lho onde a peça foi desmontada.

 » ISABELA STANGA
 » RENATO SOUZA

Material radiativo em carro roubado
IMPRUDÊNCIA

Um recipiente com germânio 68 foi aberto. Quase todos estavam vencidos
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dos oceanos para respirar, pois 
mais de 50% do oxigênio vem dos 
mares”, lembra Heloísa.

Ameaça

A poluição dos oceanos pelo 
plástico é outra preocupação pa-
ra a família Schurmann, ao ponto 
de ter levado Heloísa a não con-
sumir mais peixe — cuja carne, 
segundo ela, cada vez mais es-
tá contaminada pela presença 
de microplásticos. “Começamos 
a ver cada vez mais plástico nas 
praias — rios de plástico. Nave-
gamos por manchas de plásti-
co”, lamenta.

Isso levou a família a criar 
um movimento global, a Voz dos 
Oceanos, que reúne formadores 
de opinião, professores e pesqui-
sadores para combater a polui-
ção pelo plástico. “Nossa moti-
vação e objetivo incluem susten-
tabilidade, educação ambiental, 
conscientização sobre mudan-
ças climáticas e a poluição por 
microplásticos”, diz.

Heloísa sublinhou a impor-
tância do Projeto de Lei (PL) 
2.524/22, que visa limitar a pro-
dução e prevenir a geração de re-
síduos plásticos de uso único. “É 
essencial eliminar talheres, ca-
nudos, sacolas, copos e balões 
descartáveis, que são os maio-
res poluidores dos oceanos. Pre-
cisamos fazer as pessoas enten-
derem a importância desse pro-
jeto para combater o tsunami de 
plástico”, adverte.

Apesar de não haver uma cons-
ciência mundial sobre os efeitos 
nefastos e duradouros da poluição 
pelo plástico, Heloísa enxerga uma 
grande preocupação dos brasilei-
ros em evitar consumir produtos 
feitos com o subproduto do petró-
leo. “O Brasil está indo melhor do 
que eu esperava no setor de banir 
o plástico de uso único. Há uma 
grande onda de transformação en-
tre os brasileiros”, observa.

*Estagiária sob a supervisão de
Fabio Grecchi

A cada viagem, crescimento e experiência
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Na 1ª excursão (E, ao alto), os filhos eram menores. Na 2ª (D, ao alto), a família aumentou com a presença 
da pequena Kat. Na 3ª (E, acima) e na 4ª (D, acima), todos adultos e defensores da preservação dos mares

As janelas de 
navegação ficaram 
mais curtas e os 
furacões estão mais 
intensos e duradouros. 
As mudanças 
climáticas têm 
reflexos diretos na 
navegação, no clima 
e nas populações 
deslocadas. 
Precisamos mudar 
nossos hábitos.  
Não é culpa da 
natureza — somos  
nós que estamos 
causando isso”

Heloísa Schurmann

Direcione a câmera 
do celular e assista à 
entrevista completa 

no Podcast do Correio
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Eixinho, ao lado do McDonald’s
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ÁGUAS CLARAS
Rua 33 Sul lote 7
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Kubitschek 3 e 4 Qtos Cob. Duplex

103 SQNW

LAZER COMPLETO

119 a 151 m2

Até 3 vagas
de garagem

234 a 303 m2

Até 4 vagas
de garagem
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Cohen 4 Quartos Cob. Lineares
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Manhattan
Shopping

ÁguasClaras - Av. Araucárias Entrega Maio/26

1 Qto Rooftop,
espaço gourmet

Vaga de garagem

Lazer completo

Salas Coworking
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Marechal
José Pessoa 2 e 3 Qtos Cob. Lineares

QI 23
GUARÁ II

71 a 100 m2

Até 3 vagas
de garagem

211 m2

Até 3 vagas
de garagem

2 e 3Quartos
Cob. Lineares
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Nívio
Gonçalves 2 Quartos Cob. Duplex

307 SQNW
73 a 84 m2

Até2 vagas
de garagem

148 a 170 m2

Até 2 vagas
de garagem

2 Quartos
Cob. Duplex
NOROESTE

4 Suítes
Vazados
NOROESTE

3 e 4Quartos
Cob. Duplex
NOROESTE

4Quartos
GUARÁ

2 e 3Quartos
ÁGUASCLARAS

4Quartos
ASA NORTE

1 Quarto | Salas
ÁGUASCLARAS

C
J
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No esporte ou na vida, o importante

é competir, superar obstáculos,

participar e conquistar seu

espaço. No jogo ou na economia,

é fundamental obter resultados,

e o melhor resultado é saber investir

na sua segurança, na tranquilidade

da sua família e principalmente no

seu conforto e estabilidade. Na

hora de investir, escolha um imóvel

PaulOOctavio. Aqui você tem

49 anos da solidez de quem já
entregou mais de 55 mil imóveis,
construiu 10 milhões de m2 e
oferece opções de endereços,

variedade de espaços e oportunidade

de um investimento seguro. Entre

em campo para vencer e seja um

campeão da sua própria história.

Imóvel
PaulOOctavio
Suamaior
conquista

VISITE O
DECORADO

ENTREGA
ABRIL/26

VISITE O
DECORADO

VISITE O
DECORADO

VISITE O
DECORADO

VISITE O
DECORADO
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Euro

R$ 5,922

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

10,41%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.412

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Janeiro/2024 0,42
Fevereiro/2024 0,83
Março/2024 0,16
Abril/2024 0,38
Maio/2024 0,46

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,462
 (- 0,44%)

1/julho 5,653

2/julho 5,664

3/julho 5,568

4/julho 5,486

Ao ano

CDI

10,40%

Bolsas
Na sexta-feira

0,08%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

             2/7               3/7              4/7 5/7

124.718 126.163
0,17%
Nova York

PREVIDÊNCIA

Pente-fino em 800 mil 

benefícios do INSS
A revisão começa em agosto e deve apurar irregularidades em benefícios temporários, como o auxílio-doença, disse Lupi

O 
governo vai realizar um 
“pente-fino” em mais de 
800 mil benefícios tem-
porários do Instituto Na-

cional do Seguro Social (INSS), 
em agosto. Segundo o ministro 
da Previdência, Carlos Lupi, a au-
ditoria deveria acontecer a cada 
dois anos, como manda a lei, mas 
não ocorre desde 2019.

“Todo mundo que tem mais 
de dois anos de benefício tempo-
rário tem a necessidade de fazer 
um novo exame para saber se ele 
continua tendo direito. Isso já es-
tá sendo organizado e vai atingir 
em torno de 800 mil pessoas, um 
pouquinho mais, um pouquinho 
menos, que poderão ter que fazer 
uma nova perícia para confirmar 
o nosso benefício”, disse Lupi, 
ontem, na sede do INSS, em ce-
rimônia para marcar os 34 anos 
da fundação do órgão.

O ministro alertou, porém, 
que não é necessário correr para 
as agências do órgão, já que a pri-
meira validação será com o cru-
zamento de dados de cadastros 
do governo. O sistema vai verifi-
car, por exemplo, se o beneficiá-
rio de um auxílio-doença voltou 
a constar na base de dados de 
empregados, ou seja, teve a car-
teira assinada, mas continuou a 
receber o auxílio.

“Não é bem revisão de bene-
fícios: é uma checagem de pos-
síveis irregularidades, porque só 
pode rever aquilo que você tem 
certeza. Então, a gente tem que 
primeiro checar, ver onde estão 
essas irregularidades, como fo-
ram cometidas”, disse.

O número total de benefí-
cios temporários em vigor so-
ma 1,36 milhão. Além do auxílio-
doença, passará pelo pente-fino 

a aposentadoria por invalidez, 
que pode ter a concessão revista 
em caso de recuperação do tra-
balhador. Não entrará na audi-
toria, o Benefício de Prestação 
Continuada (BPC), gerido pelo 
Ministério do Desenvolvimento 
Social, que é pago para pessoas 
de baixa renda idosas ou com 
deficiências.

Segundo Lupi, os segurados 
que apresentarem qualquer in-
consistência no cadastro serão 
gradativamente chamados, para, 
então, realizar uma nova perícia 
médica ou apresentar qualquer 
documentação necessária. “Es-
tamos começando um sistema 
de triagem, de apuração, de pos-
síveis irregularidades para corri-
gir rumos”, explicou Lupi que ga-
rantiu que nenhum beneficiário 
com direito deixará de receber. 
“Aqui não é tribunal de inquisi-
ção, não estamos aqui para tirar 
o direito de ninguém. Mas direi-
to é para quem tem direito”, dis-
se o ministro.

Lupi ainda comentou que o 
INSS soma mais de 40 milhões 
de beneficiários e a auditoria vai 
atingir uma parcela muito pe-
quena desse total.

A medida é apontada como 
parte do esforço do governo Lu-
la em reduzir desembolsos irre-
gulares que vêm impactando o 
equilíbrio fiscal.

Mais servidores

Durante o evento, o minis-
tro disse que vai ampliar o nú-
mero de servidores atuando 
nas agências do INSS de todo o 
país. Segundo ele, essa amplia-
ção de pessoal não irá represen-
tar pressão fiscal com a folha 
de mais trabalhadores para além 
dos 500 que foram aprovados em 

 » HENRIQUE LESSA

Durante cerimônia de 34 anos do INSS, Lupi explicou que o pente-fino em 800 mil benefícios temporários será feito por cruzamento de dados

Divulgação Ministério da Previdência - Liliane Soares

O diretor-técnico da Confede-
ração da Agricultura e Pecuária 
do Brasília (CNA), Bruno Lucchi, 
avalia que o volume de recursos 
anunciado pelo governo para o 
Plano Safra 2024/2025, de R$ 475 
bilhões, ficou aquém do necessá-
rio. Em entrevista ao Ao CB.Agro 
— parceria entre Correio e TV 
Brasília — de ontem, ele comen-
tou que, para contemplar as de-
mandas do setor, seriam neces-
sários R$ 570 bilhões, conforme 
havia sugerido a CNA ao governo. 

Na entrevista aos jornalistas 
Roberto Fonseca e Mila Ferrei-
ra, ele comentou que o Plano Sa-
fra é a principal linha de acesso 
a crédito para pequenos e mé-
dios produtores agrícolas no Bra-
sil, sendo importante, principal-
mente, para priorizar linhas de 
investimentos às quais o produ-
tor não tem acesso no mercado 
privado. Ele citou a recuperação 
de pastagens, as práticas susten-
táveis de produção e a constru-
ção de armazéns. 

“Houve apenas 9% de aumen-
to (em relação à safra passada). 
Desses 9%, a parcela que interes-
sa, que é de recursos equalizados 
— ou seja, o recurso que vai ter 
essa taxa de juros menor —, fi-
cou mais baixa este ano. Então, 
basicamente essa é a nossa crí-
tica: o que vai crescer são os re-
cursos livres, onde a taxa de ju-
ros é a de mercado, basicamen-
te”, lamentou.

Bruno Lucchi também se 
queixou dos recursos do Plano 
Safra destinados ao Seguro Rural. 
Para o diretor-técnico da CNA, é 
importante que o governo subsi-
die parte significativa da premia-
ção desse seguro para estimular 
a consolidação de uma cultura 
de contratação do benefício no 
país, assim como a expansão do 
acesso a ele. “Nossa maior críti-
ca é com relação ao Seguro Ru-
ral. No ano passado, nós tínha-
mos em torno de R$ 900 milhões 
para a subvenção do prêmio do 
seguro, e a demanda que nós tí-
nhamos para esse ano era che-
gar a R$ 3 bilhões e, para o ano 

 » HENRIQUE FREGONASSE*

Para CNA, Plano Safra 
ficou aquém do esperado 

CB.Agro

Lucchi, diretor-técnico da CNA, está preocupado com o Seguro rural 

 Mariana Lins 

que vem, R$ 4 bilhões. O que 
foi anunciado nessa semana foi 
um aumento de R$ 210 milhões, 
principalmente para o Rio Gran-
de do Sul, em função dos proble-
mas que a região teve com as en-
chentes”, contou.

Na visão do diretor técnico da 
CNA, a união entre a maior pre-
valência de fenômenos climáti-
cos extremos que vêm ocorrendo 
e uma dificuldade do acesso dos 

produtores agrícolas ao crédito e 
ao seguro rural — devido aos au-
mentos insuficientes desses recur-
sos no Plano Safra — podem resul-
tar em uma diminuição da produ-
ção em relação à última safra. Jun-
to a isso, Lucchi defendeu que um 
aumento da produção é algo que 
beneficia o país de forma geral.

“Ao invés de termos uma ‘su-
persafra’, que ajuda a reduzir a 
inflação no país e a melhorar 

o preço da cesta básica e gerar 
excedentes para exportação, a 
gente pode ter uma produção 
mais enxuta, talvez até abaixo 
do que a gente está produzindo 
nessa safra, que teve problema 
de clima. Então, essa é a preo-
cupação, você não dá o estímu-
lo necessário para o produtor 
seguir expandindo a produção, 
o que, teoricamente, é benéfi-
co para todo o país”, explicou.

Cesta básica

Lucchi comentou, também, a 
exclusão das carnes da cesta bá-
sica, no texto da Reforma Tribu-
tária, apresentado nesta sema-
na. Ele afirmou que a entrada 
desse alimento na cesta, assim 
como de alguns tipos de quei-
jos, era uma importante deman-
da do setor agropecuário. O di-
retor-técnico alegou que a deci-
são impacta diretamente o con-
sumidor e que o setor continua-
rá buscando discutir o assunto 
junto ao parlamento.

“A carne e os tipos básicos 
de queijo de fora da cesta bá-
sica causam um impacto mui-
to maior para os consumido-
res. Lógico, impacta o produ-
tor, que pode ter redução de 
consumo? Pode, mas na nossa 
visão, é uma questão de segu-
rança alimentar. E, a população, 
principalmente a de menor ren-
da, vai pagar mais caro na car-
ne, porque ela vai ter que pa-
gar com uma alíquota diferen-
ciada. Nossa discussão é real-
mente para detalhar mais isso, 
porque é um produto essencial 
que não poderia ficar de fora da 
cesta básica”, defendeu.

*Estagiário sob supervisão  
de Edla Lula

concurso e que já estão previstos 
para serem chamados esse ano. 
Lupi informou ainda servidores 
que estão em trabalho remoto, 
voltarão a atuar nas agências em 
que são originalmente lotados.

“Estamos chamando mais 500 
do último concurso, ainda es-
te ano. Mas para você ter uma 
ideia, cerca de 50% dos servido-
res, hoje, estão trabalhando em 
casa, num sistema que tem aju-
dado muito. Eles estão produzin-
do muito para termos esse resul-
tado (diminuição da fila). Mas, 

agora, a gente está começando 
a colocar esses agentes de vol-
ta, aos poucos, nas agências, por 
isso, vamos conseguir ter mais 
gente”, disse Lupi ao Correio.

O presidente do INSS, Ales-
sandro Stefanutto, por sua vez, 
disse não acreditar na possibili-
dade de greve dos servidores do 
órgão. Segundo ele, os funcio-
nários tiveram uma importân-
cia grande na redução da fila de 
espera de análise de benefícios, 
mas é preciso respeitar o arca-
bouço fiscal.

“Os servidores do INSS real-
mente entregaram, mas é cla-
ro que existe uma questão fiscal 
importante. O país tem um arca-
bouço fiscal que tem que ser res-
peitado”, comentou. “Mas os fun-
cionários não querem fazer greve, 
porque eles sabem que é ruim pa-
ra a população, porque eles aten-
dem diariamente”, completou.

Demissão

O INSS também passou por 
mudanças na sua diretoria, 

ontem. O diretor de Benefícios 
do INSS, André Fidelis, teve a 
exoneração publicada no Diá-
rio Oficial após a repercussão 
das investigações em torno dos 
descontos que aconteciam na 
folha de segurados que nunca 
autorizaram.

Responsável por acordos de 
cooperação que autorizavam en-
tidades privadas a realizar des-
contos na folha, Fidelis é apon-
tado como o responsável por ao 
menos sete contratos questio-
nados por cobranças indevidas. 

Ao invés de termos uma 
‘supersafra’, que ajuda 
a reduzir a inflação no 
país, a gente pode ter 
uma produção mais 
enxuta, talvez até 
abaixo do que a gente 
está produzindo  
nessa safra”

Bruno Lucchi, diretor técnico 
da Confederação da Agricultura 
e Pecuária do Brasília (CNA) 
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REINO UNIDO

Hora da reconstrução
Depois de se reunir com o rei Charles III, o trabalhista Keir Starmer é oficializado como novo premiê e promete um trabalho 
imediato de mudança. Entre os nomes do gabinete, está a primeira mulher a ocupar o Ministério das Finanças em 800 anos

O 
gabinete com maior nú-
mero de mulheres na 
história do Reino Uni-
do; a primeira mulher a 

ocupar  o Ministério das Finan-
ças em 800 anos; uma transição 
ordeira e civilizada; e um chan-
celer (David Lammy) descenden-
te de escravizados, que mal assu-
miu o cargo e pediu um cessar-
fogo imediato na Faixa de Gaza. 
Depois de uma vitória avassa-
ladora dos trabalhistas, ao con-
quistarem 412 dos 659 assentos 
do Parlamento, contra apenas 
121 para os conservadores, o no-
vo premiê britânico, Keir Star-
mer, 61 anos, cumpriu o ritual, 
inclinou-se ante o rei Charles III, 
na cerimônia “beija-mão” e fez o 
primeiro discurso em frente à 10 
Downing Street, a residência da 
chefe de governo. 

“Mudar uma nação não é co-
mo apertar um botão. E o mun-
do, agora, é um local mais volá-
til. Isso levará tempo. Mas, não 
tenham dúvidas de que o traba-
lho da mudança começa imedia-
tamente. Não tenham dúvidas de 
que reconstruiremos a Grã-Bre-
tanha”, declarou Starmer.

O ex-procurador que coman-
dará o Reino Unido fez ques-
tão de agradecer o agora an-
tecessor Rishi Sunak. “Por sua 
façanha, como o primeiro pre-
miê britânico-asiático de nosso 
país. (...) Reconhecemos a de-
dicação e o trabalho árduo que 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Keir Starmer, líder do Partido Trabalhista, discursa à nação, em frente a 10 Downing Street Rachel Reeves comandará a economia britânica

Paul Ellis/AFP Paul Ellis/AFP

ele trouxe com a sua liderança”, 
disse. Starmer prometeu que a 
reconstrução do Reino Unido 
será feita “tijolo por tijolo”. 

Segundo o novo premiê, o 
Reino Unido “precisa de um rei-
nício maior, uma redescoberta 
de quem somos”. “Não impor-
ta quão violentas sejam as tem-
pestades da história, uma das 
grandes forças desta nação sem-
pre tem sido nossa capacidade 

de navegar em águas mais cal-
mas”, lembrou Starmer. “De ago-
ra em diante, vocês têm um go-
verno livre de doutrina, guiado 
apenas pela determinação de 
servir aos seus interesses. Para 
desafiar, silenciosamente, aque-
les que descartaram o nosso país. 
Vocês nos deram um mandato 
claro e nós o usaremos para en-
tregar mudanças, para restaurar 
(...) o respeito pela política.”

A extrema direita, o partido 
Reform UK, de Nigel Farage, 60, 
conseguiu cinco assentos no Par-
lamento. O próprio Farage tam-
bém obteve uma cadeira, depois 
de oito tentativas. “Isso é enor-
me, rapaz”, comemorou, em um 
vídeo intitulado A revolta contra 
o establishment começou publi-
cado na rede social X. O Parti-
do Conservador, de Sunak, teve 
o pior desempenho eleitoral em 

quase dois séculos. Em seu ato 
de renúncia, Sunak assegurou 
que deu tudo de si para liderar 
o Reino Unido. “Vocês enviaram 
uma mensagem clara e o julga-
mento que fizeram é a única coi-
sa que importa. É um dia difícil, 
mas saio do cargo honrado, por 
ter sido o primeiro-ministro do 
melhor país do mundo.”

O jornalista britânico 
Tom Baldwin, autor do best 

por Silvio Queiroz

silvioqueiroz.df@gmail.com
Conexão diplomática

Faz de conta que não me viu
 O presidente Lula e o colega 

argentino, Javier Milei, decidi-
ram passar o fim de semana pra-
ticando a manobra diplomática 
de ignorar-se mutuamente, em-
bora cada um atento aos passos 
e, principalmente, às palavras 
do outro. Em especial, Planalto e 
Itamaraty estarão atentos ao que 
venha a ser dito pelo vizinho, que 
vem a Santa Catarina para um fó-
rum internacional de extrema di-
reita, a Conferência de Ação Polí-
tica Conservadora (CPAC), cria-
da nos EUA nos anos 1970.

Como fez recentemente na 
Espanha, Milei optou por uma 
viagem extraoficial, “privada”, 
sem qualquer tipo de agenda 
com o colega — e desafeto pú-
blico. Na ex-metrópole colonial, 
igualmente durante encontro 
com correligionários europeus, 
o presidente argentino ofendeu 
a mulher do premiê socialista 
Pedro Sánchez — chamou-a de 
corrupta. Madri retirou seu em-
baixador de Buenos Aires, sem 
data prevista para o retorno.

Com quem andas

Por aqui, os dois líderes na-
turais do Mercosul e de qual-
quer processo de integração sul
-americana colecionam mani-
festações de adversidade polí-
tica — públicas ou nem tanto. 
Durante a campanha pela Casa 
Rosada, em 2023, Milei anun-
ciou que não conversaria com o 
vizinho “comunista”. Não teve a 
presença de Lula em sua posse, 
mas recebeu Jair Bolsonaro com 
honras de Estado.

O ex-presidente, os filhos e 
outros expoentes do bolsonaris-
mo e da direita estarão em Bal-
neário Camboriú e terão encon-
tros com o visitante. Uns e outros 
tratarão de aproveitar o palan-
que e os holofotes para defender 
o ideário comum antiesquerda e 
alfinetar o governo petista.

Nem te ligo

Por parte do Planalto, a orien-
tação é não servir de alto-falante 

para a ultradireita. Já há algum 
tempo Lula deixou de respon-
der aos repetidos ataques feitos 
pelo colega via redes sociais. Em 
público, refere-se à importância 
da Argentina para a política ex-
terna brasileira e reitera a dispo-
sição de conversar institucional-
mente com quem quer que seja.

Mas a diplomacia profissio-
nal foi colocada em alerta para 
o fórum de Camboriú. Se a ideia 
geral é rejeitar o bate-boca, de-
clarações públicas serão subme-
tidas ao pente-fino. A ordem é 
responder a agressões e ofensas 
com as “medidas diplomáticas 
adequadas”, o que pode incluir 
a chamada do embaixador bra-
sileiro para consultas ou mesmo 
a sua retirada, a exemplo do que 
fez o governo espanhol.

Histórico escolar

Em pouco mais de seis meses 
no palácio, Javier Milei acumula 
um histórico de atritos e desa-
venças, dos quais a crise com a 

Espanha é o exemplo mais gra-
ve. Algo semelhante ocorreu em 
março com a Colômbia, que re-
tirou seu embaixador de Buenos 
Aires e expulsou de Bogotá o pes-
soal diplomático argentino. Foi a 
resposta a uma sequência de tui-
tadas em que o presidente cha-
mou de “terrorista assassino” o 
colega Gustavo Petro, ex-guer-
riheiro de esquerda reintegra-
do à política civil há mais de 30 
anos. As relações foram norma-
lizadas em abril. 

Milei vive também um im-
passe com a Venezuela, des-
de março, quando seis opo-
sitores do presidente Nicolás 
Maduro se refugiaram na em-
baixada argentina em Cara-
cas. Os asilados alegam sofrer 
perseguições, no contexto da 
campanha para a eleição pre-
sidencial de 28 de julho.

Um pra lá, dois pra cá

A disputa pelo Palácio Mira-
flores, por sinal, promete esti-
car a corda entre a Casa Rosa-
da, de um lado, e o Planalto e a 
Casa de Nariño, do outro. Mi-
lei se alinha aos adversários de 

Maduro, inclusive, os externos, 
que colocam em dúvida a lisu-
ra do processo. Começando pe-
la exclusão de vários candida-
tos oposicionistas, inclusive, a 
principal entre eles, a ex-depu-
tada María Corina Machado. Os 
governos de esquerda do Brasil 
e da Colômbia movimentam a 
diplomacia para evitar que se 
repita a crise de 2019, quando a 
oposição venezuelana declarou 
a ilegítima a reeleição do presi-
dente e nomeou um interino, o 
deputado Juan Guaidó — sem 
maior resultado concreto.

A três domingos da votação, 
a maior parte das pesquisas 
dá vantagem ao desafiante Ed-
mundo González, embora haja 
também sondagens favoráveis 
ao governo. Maduro compro-
meteu-se a aceitar os resulta-
dos, mas retirou o convite feito 
anteriormente a uma missão de 
observação europeia.

Olho nas urnas

Por falar  em eleições, 
duas outras merecem aten-
ção, embora estejam fora 
do alcance desta edição da 

coluna. Ontem, os iranianos 
votaram no segundo turno 
da eleição presidencial, con-
vocada extraordinariamente 
após a morte acidental do ti-
tular, Ebrahim Raisi. O mé-
dico Massud Pezeshkian, um 
liberal para os padrões da 
República Islâmica, enfren-
tou o conservador Said Jali-
li, negociador linha-dura do 
impasse em torno do progra-
ma nuclear. Lá, a expectativa 
é pelo comparecimentos dos 
eleitores: no primeiro turno, 
ela foi de 40%.

Amanhã, será a vez de os fran-
ceses decidirem se a extrema-
direita terá maioria na Assem-
bleia Nacional e fará o primeiro-
ministro, forçando o presidente 
Emmanuel Macron a “coabitar” 
com um adversário na chefia do 
governo. Vencedora do primeiro 
turno, com um terço da votação, 
a Reunião Nacional enfrenta ago-
ra um acordo tácito entre o bloco 
centrista do presidente, terceiro 
colocado no domingo passado, 
e a Nova Frente Popular, de es-
querda. Na França, ao contrário 
do Irã, a participação nas urnas 
promete bater recordes.

Três perguntas para 

TOM BALDWIN, jornalista 
britânico, autor de Keir Starmer 
— The biography Keir Starmer 
— A biografia

Quais as principais 
características de Keir Starmer 
enquanto político?

Ele é implacável. Às vezes, 
impiedoso e totalmente focado. 
Provavelmente, será mais ade-
quado como primeiro-ministro, 
pois lhe faltam algumas compe-
tências políticas essenciais ou o 
“carisma”, outrora vistos como 

necessários para ser um líder de 
oposição eficaz. 

O senhor acredita que ele 
será capaz de reconstruir o 
Reino Unido?

Starmer enfrenta uma pres-
são imediata para garantir 
maior crescimento econômi-
co, que evitaria a necessidade 
de cortes nas despesas ou au-
mento de impostos, duas coi-
sas que ele prefere não fazer. 
A curto prazo, para conseguir 
isso, terá que promover uma 

grande desregulamentação 
das leis de planejamento, as 
quais  farão novos inimigos 
dele. Starmer também fica-
rá pouco à vontade com as 
medidas de longo prazo, co-
mo o planejamento industrial 
e investimentos em infraes-
trutura. 

O que se pode esperar do 
novo governo?

Starmer se tornará, progres-
sivamente, mais radical na per-
seguição a seus objetivos, mas 

por motivos pragmáticos. Ele 
não faz a habital atitude polí-
tica de expor a sua “grande vi-
são” para o país e não concre-
tizá-la. Simplesmente segue em 
frente. Foi assim que ele mudou 
o Partido Trabalhista, sem alarde 
ou pirotecnia, para que se vol-
tasse para fora, para o público, 
em vez de para dentro, para 
os seus ativistas. Starmer é 
uma espécie de antipopu-
lista, em uma época em que 
aqueles que oferecem solu-
ções simples e slogans de três 

Arquivo pessoal

seller Keir Starmer — The bio-
graphy Keir Starmer — A bio-
grafia, contou ao Correio que 
conheceu o novo primeiro-mi-
nistro entre 2014 e 2015. “Foi 
durante a campanha contra o 
Brexit (divórcio entre o Reino 
Unido e a União Europeia). No 
início, ele não queria uma bio-
grafia e se mostrava embaraço-
so sobre o fato de eu escrever 
sobre sua história. Comecei a 
escrevê-la em 2023 e terminei 
em fevereiro passado”, afir-
mou, por telefone. “Starmer 
disse que eu poderia ter aces-
so completo a ele próprio, aos 
familiares, amigos e assisten-
tes. A razão pela qual o livro 
vale a pena está no fato de as 
pessoas crerem que Starmer é 
um personagem muito influen-
te e interessante.”

Classe trabalhadora

Baldwin (leia Três perguntas 
para) admitiu que a nova mi-
nistra das Finanças, Rachel Ree-
ves, será uma figura-chave no 
governo de Starmer. “Ao contrá-
rio do último governo trabalhis-
ta, que contou com disputas en-
tre o premiê Tony Blair e seu mi-
nistro Gordon Brown, Reeves e 
Starmer parecem se dar muito 
bem e partilhar os mesmos ob-
jetivos”, avaliou. “Este será um 
gabinete da classe trabalhadora, 
com líderes que foram subesti-
mados, mas que provaram o seu 
valor, ao superar os obstáculos.”

Amazon/Divulgação

ou quatro palavras para pro-
blemas complexos prosperam 
na política internacional. (RC)
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P
residentes histriônicos e dispostos 
a resolver os problemas com de-
clarações bombásticas e atos de re-
percussão não são privilégio de ne-

nhum país latino-americano, nós também 
já passamos por isso. Mas o que está sendo 
feito pelo presidente da Argentina, Javier 
Milei, em relação ao presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva passa de todos os limites. 
Nosso vizinho chega hoje a Santa Catari-
na para participar de um encontro de lide-
ranças e partidos de extrema-direita, ama-
nhã, no Balneário Camboriú, a convite do 
ex-presidente Jair Bolsonaro, sem sequer 
passar por Brasília.

É inimaginável nas relações bilaterais en-
tre países vizinhos, como Brasil e Argentina, 
um presidente visitar o outro país sem se 
encontrar com o dono da casa e, ainda por 
cima, agredi-lo verbalmente. Há regras do 
jogo que precisam ser respeitadas na con-
vivência entre os vizinhos, até mesmo nos 
condomínios. Após a derrota na guerra das 
Malvinas, contra o Reino Unido, os argenti-
nos se aproximaram muito dos brasileiros. 
O confronto levou ao estreitamento das re-
lações estratégicas entre os dois países, in-
clusive no plano da cooperação nuclear.

Não tem sentido jogar fora tudo o que foi 
construído em termos de amizade e coo-
peração. Entretanto, Milei ataca Lula gros-
seiramente desde antes de ser eleito. Tudo 
bem, havia uma campanha eleitoral e o pe-
tista apoiava o candidato oficial, o peronis-
ta Sergio Massa. Mas a eleição foi ganha por 
Milei. Mesmo ofendido por ele, o presidente 
Lula prontamente reconheceu sua vitória, 
e o Itamaraty tratou de manter as relações 
diplomáticas com a Argentina nos patama-
res consolidados historicamente.

Além do atrito pessoal, acontece que 
Milei opera um giro radical na política ex-
terna da Argentina, muito preocupante 
porque pode prejudicar, e muito, os paí-
ses vizinhos. É o caso, por exemplo, de não 

comparecer à reunião de cúpula de che-
fes de Estado do Mercosul, na próxima se-
gunda-feira, em Assunção, no Paraguai, e 
a sua anunciada intenção de deixar o blo-
co e abandonar as negociações do acordo 
com a União Europeia.

No fim de semana, num encontro de 
políticos de extrema-direita em Balneário 
Camboriú (SC), Milei deve se encontrar 
com o ex-presidente Jair Bolsonaro. É sua 
primeira visita ao país e passará longe do 
que seria o protocolo de uma visita presi-
dencial, na qual, certamente, seria recebi-
do com toda pompa no Palácio do Planalto, 
apesar de todas as divergências com Lula.

Há um profundo abismo ideológico en-
tre eles, é certo. O presidente argentino é um 
político de ultradireita que discorda de Lu-
la em quase tudo: política externa, política 
econômica, políticas sociais etc. Nada dis-
so importa para as relações formais e os tra-
tados assinados entre os dois países, a não 
ser que sejam rompidos. Xingar o presiden-
te brasileiro e prestigiar um evento de opo-
sição em território nacional, ainda que em 
Santa Catarina, um terreno politicamente 
minado para Lula, é uma desfeita inédita 
na história das relações Brasil-Argentina.

Milei tem alguns motivos de queixa, por 
causa do posicionamento Lula durante a 
campanha eleitoral, mas sua resposta es-
tá sendo muito desproporcional, não ape-
nas porque fere o decoro das relações di-
plomáticas, mas também pelo desrespei-
to com os brasileiros.

O presidente argentino vem tendo um 
comportamento que foge aos padrões da 
política internacional. Seu problema não 
é apenas com o presidente Lula. Agride 
também outros chefes de Estado que se 
alinham à esquerda, sempre com grosse-
rias. É o caso de Pedro Sanches, primeiro-
ministro da Espanha, cuja mulher Milei 
chamou de corrupta durante encontro de 
políticos de direita naquele país.

Um vizinho  
bem trapalhão

O livro de cabeceira do Dorival

MARCOS PAULO LIMA

marcospaulo.df@cbnet.com.br

Dorival Júnior não se limita à leitu-
ra tática. Aprecia livros. O paulista de 
Araraquara leva na bagagem para cima 
e para baixo uma obra do jornalista e 
escritor norte-americano Alfred Mark 
Lansing nos deslocamentos do Brasil 
pelos Estados Unidos. As 320 páginas 
de A incrível viagem de Shackleton ins-
piram o técnico da Seleção Brasileira na 
Copa América, especialmente no clássi-
co de hoje contra o Uruguai, às 22h, em 
Las Vegas, pelas quartas de final. 

A publicação volta 110 anos no tem-
po. Estamos em 1914, nos tempos das 
grandes conquistas no início do século 
20. Havia desafios como chegar ao Pico 
do Everest, ao Polo Norte ou atravessar 
o Oceano Atlântico em tempo recorde.  

O protagonista do livro é o coman-
dante inglês Ernest Shackleton. A bordo 
do Endurance, o explorador planejou 
cruzar o continente antártico via Polo 
Sul. A um dia de ancorar em um porto 
seguro e realizar o sonho, a embarcação 
de Shackleton ficou presa em um bloco 
de gelo no mar de Weddell. Os destroços 
serviram de abrigo para a tripulação  na 
longa espera até a primavera. 

Quando o gelo cedeu, Shackleton 
acusou danos irreversíveis na embar-
cação. Crateras causadas pelo acidente 
decretaram o naufrágio do Endurance. 
Em meio ao caos, os sobreviventes de-
senvolveram um plano para voltar ao 
lar usando botes salva-vidas. Uma das 
estratégias foi selecionar os mais fortes 
para empurrá-los por mais de 100km 
até o oceano. A alimentação era à base 

de peixes, focas e pinguins. Em respeito 
ao autor, não darei spoiler. A versão em 
língua portuguesa foi lançada em 2011 
no Brasil pela Editora Sextante.  

O técnico da Selçeão completa, ho-
je, cinco meses e 29 dias no cargo em 
um ciclo tumultuado rumo à Copa do 
Mundo de 2026. A era pós-Tite come-
çou com Ramon Menezes e passou pe-
las mãos de Fernando Diniz antes do 
preferido, Carlo Ancelotti, renovar con-
trato com o Real Madrid. Coube ao ex-
treinador do Flamengo e do São Paulo 
a missão de tocar um transatlântico ar-
rasado por derrotas para Marrocos, Se-
negal, Uruguai, Colômbia e Argentina; 
empate com a Venezuela; vitórias con-
tra Bolívia e Peru; e sexto lugar nas Eli-
minatórias Sul-Americanas.  

A incrível viagem de Dorival Júnior 
começou com um triunfo diante da In-
glaterra, empate diante da Espanha, vi-
tória contra o México, igualdade com os 
EUA e o segundo lugar na fase de gru-
pos da Copa América. A expedição do 
hexa se arrasta há 24 anos e o sinal de 
vida para a tentativa de quebrar o tabu 
passa pelo plano de resgate da Seleção 
liderado por Dorival na Copa América.

A literatura não entra em campo, mas 
tem auxilia cada vez mais profissionais co-
mo Dorival Júnior a liderar talentos. A obra 
O poder do hábito inspirou o treinador a le-
var o Flamengo aos títulos da Copa do Bra-
sil e da Libertadores em 2020. No ano pas-
sado, o livro Jesus no lar ajudou o técnico a 
levar o São Paulo à glória inédita na Copa 
do Brasil. Que escreva a história do hexa.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Qualidade de vida 

Parabenizo o Correio Braziliense pela reportagem, publicada no 
último dia 4, ressaltando que Brasília lidera o ranking de cidades com 
o melhor desempenho em qualidade de vida. Em fevereiro de 2006, o 
Instituto Brasileiro de Qualidade de Vida (IBQV), por mim presidido, 
encaminhou à Câmara Legislativa o projeto de lei, sancionado pelo en-
tão governador Joaquim Roriz como Lei nº 3.811, institucionalizando 
o dia 23 de setembro como dia da Qualidade de Vida no Distrito Fede-
ral, considerando o alto Índice de Desenvolvimento Humano (IDH), 
divulgado pelo Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimen-
to (Pnud), dando a Brasília o título de capital da qualidade de vida. Afi-
nal, o que significa esse título? Para conquistar bons índices, são leva-
dos em consideração a renda, o nível de escolaridade, a saúde, o bem-estar, 
o meio ambiente, a longevidade,  entre outros indicadores no cômpu-
to do IDH, citados por este conceituado jornal. Esses indicadores não 
atingem todos os habitantes do DF. Faz-se necessário promover polí-
ticas públicas e ações da sociedade civil para diminuir as desigualda-
des. Ser a capital da qualidade de vida significa também amar a diver-
sidade cultural da nossa cidade. Abrigar, processar e reinventar formas 
tão diversas de conviver faz com que a população evolua na aceitação 
das diferenças e no enriquecimento da cultura local. Que sejamos cor-
responsáveis pela sustentação, harmonia e permanência na conquista 
de um viver melhor com qualidade. Ser a capital da qualidade de vida 
é dar à população o poder de usufruir dos bens sociais que garantam 
bem-estar e felicidade como direito individual e coletivo. Essa respon-
sabilidade é de todos nós: governo, sociedade e indivíduo.

 » Elizabet Garcia Campos

Asa Sul

Armas                                    

Li no Correio Braziliense que haverá imposto seletivo para compra 
de armas. Mas, antes de verificar qual a soma de imposto que incide 
sobre metralhadoras, bazucas, revólveres e outras armas, deve-se per-
guntar quem tem autorização legal para comprar armas, qual o cali-
bre e a quantidade de munição para elas e, sobretudo, para que servi-
rá o armamento comprado. Usa-se disparar armas, por vezes em pú-
blico, podendo a bala ser chamada de “bala perdida”. A bala perdida 
pode ter achado a cabeça ou o corpo de homem, mulher,  criança que 
brincava no pátio de casa ou que jogava bola com amigos no campi-
nho existente no bairro. Então, questionam-se os usuários de armas 
para que tenham prática de tiro e sejam ajuizados e sensatos para não 
praticar tiro ao alvo no fundo do seu quintal. De modo, podem apa-
recer vítimas em outro terreno ou até dentro de casa. Há um enorme 
risco para essa prática.                

 » Aldo Paviani

Lago Sul

Javier Milei

Aos meus 60 anos, não esperava ver que esse tipo de grosseria fei-
ta pelo presidente argentino,  Javier Milei, viesse a acontecer aqui no 
Brasil. Outros presidentes, mesmo sendo de ideologias diferentes, 
sempre mantiveram o respeito aos brasileiros, até mesmo nas derro-
tas e na rivalidade no futebol. A pergunta que não quer calar: o que 
os eleitores de Milei podem esperar dele se o próprio, com esse tipo 
de atitudes, não está preocupado com o futuro do seu país?  Milei fez 
o mesmo nos Estados Unidos, ignorando o presidente  Biden e reu-
nindo-se com o ex-presidente Trump, o opositor e desafeto político 
do Biden. Agora, vai ignorar o presidente Lula, juntando-se com Bol-
sonaro. Acordem, eleitores argentinos! Esses tipos de atitudes do pre-
sidente de vocês só vêm demonstrando que ele não está preocupado 
com a economia do país, mas, sim, com o seu egoísmo e com o poder.

 » Evanildo Sales Santos

Gama
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Flávio Bolsonaro quita mansão 
27 anos antes... Milagre 

de Santa Cloroquina!
Vital Ramos de Vasconcelos 

Júnior — Jardim Botânico

Condenado por colocar  
uma bomba no Aeroporto JK 
passa para o regime aberto. 
No Brasil, a palavra justiça 

está perdendo o sentido 
a cada dia que passa.

Abrahão Ferreira do Nascimento 

— Águas Claras

Hoje é dia de torcer muito 
pela nossa Seleção! O Brasil 

volta a campo pela Copa 
América, às 22h, contra o 
Uruguai. Avante, Brasil! 

José Ribamar Pinheiro Filho — Asa Norte 

Perfeita a decisão do  
governo de não dar palco 
para Javier Milei. Não há 
espetáculo sem plateia.

Ruth Messias dos Santos — Brasília

O governo tem é que se 
preocupar em manter os 

horários dos ônibus. E não 
com as formas de pagamento!

Luciana Fernandes — Brasília 

Os falsos profissionais fazem 
divulgação de serviços no  
Instagram, e não adianta 
denunciar. O  Instagram 
recebe pelos anúncios.   
Maria P. Chaves — Belo Horizonte

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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E
m 2022, passamos por mais um 
Censo Demográfico. Sua reali-
zação ocorreu por meio da apli-
cação de questionários a toda a 

população no território nacional, fei-
ta por profissionais contratados e trei-
nados pelo IBGE, exclusivamente pa-
ra essa finalidade, por meio de con-
curso público. Os dados levantados 
pelo Censo são usados para produzir 
um retrato da população de cada lo-
calidade, bem como suas respectivas 
paisagens socioeconômicas. Assim, é 
possível perceber mudanças socioe-
conômicas locais, e também identi-
ficar como a população se distribui 
pelo território nacional. Isso é impor-
tante para o planejamento de políti-
cas públicas governamentais em to-
das as esferas.

Esse último Censo trouxe uma novi-
dade: pela primeira vez, a maioria dos 
entrevistados identificou-se como ne-
gra (compreendendo entre os negros, 
pretos e pardos). Houve 92,1 milhões 
de pessoas que se autodeclararam par-
das, o que corresponde a 45,3% da po-
pulação do país. Outras 20,6 milhões 
se declaram pretas (10,2%). Somando, 
temos então 55,5% da população bra-
sileira reconhecendo-se negra. Entre o 
Censo de 1991 e esse último, a popu-
lação negra mais que dobrou. Esse au-
mento não está ligado a taxas de nata-
lidade, conforme análises já em anda-
mento. Nesse autorretrato que é o Cen-
so, o Brasil olhou para si e se viu negro. 
E se declarou negro. E esse dado é in-
teressante para pensarmos a produção 
de subjetividades negras.

A subjetividade é uma maneira de 
relacionar-se com o mundo que cria, 
ao mesmo tempo, um modo de viver 
esse mundo e um modo de viver a si 
mesmo. Ela é produzida a todo mo-
mento em nossas relações enquanto 
seres que vivem num meio socioam-
biental. Por exemplo, eu não me tor-
nei um homem negro simplesmente 
me olhando no espelho. Foram as ati-
tudes racistas de professores que, ao me olhar pe-
la primeira vez, atribuíam a mim o estereótipo de 
mau estudante. Foi quando eu reparei que sem-
pre era seguido por seguranças no mercado. Foi 
na conversa que meu pai teve comigo sobre como 
reagir a abordagens policiais.

Não são apenas as distintas experiências que 
nos tornam pessoas negras, mas também — e so-
bretudo — nossas ações e atitudes frente a essas 
experiências. No crescer habituando-se a certos ti-
pos de sofrimento que nos são impostos. Nas cria-
ções de jeitos de agir, de cumprimentar, de circular 
pela cidade. Nos modos de andar na rua ao perce-
ber a aproximação de um policial. Nos modos de 
entrar em um lugar e perceber, quase automati-
camente, o número de pessoas negras presentes. 
Essas subjetividades negras se manifestam nos di-
ferentes jeitos de almoçar em família ao redor de 

uma matriarca, nossos modos de festejar, de par-
tilhar, de celebrar, de nos apoiarmos mutuamen-
te... Existir, crescer enquanto pessoa negra é exis-
tir em uma coletividade negra. 

Crescer como pessoa negra é, então, crescer 
sendo forjado — e forjando — essa coletividade. A 
relação entre as pessoas negras e sua própria ne-
gritude é uma relação de coconstrução recíproca, 
transpassada pelo sofrimento imposto pelo racis-
mo estrutural, bem como pelo desejo, pessoal e 
coletivo, de uma vida bela. É nessa coconstrução 
que surgem artefatos culturais (como festas, re-
ceitas culinárias, moda) e modos de viver entre os 
outros. Assim como modos de habitar o próprio 
corpo. E isso confere à negritude brasileira um ca-
ráter de constante transformação de si e do Brasil. 
Logo, os movimentos de vida de uma pessoa ne-
gra abrem caminhos para aqueles que vêm depois.

E esse aspecto descrito no parágrafo anterior 
é justamente a potência da negritude enquanto 
coletividade nesse país que culturalmente ainda 
pensa o “defeito de cor”. Nesse país que já pensou 
e praticou limpeza étnica. Nesse Brasil que siste-
maticamente ataca vidas negras. A negritude bra-
sileira avança, cria a si mesma e transforma o país.

Criamos um Brasil que é bem diferente daquele 
de 30 anos atrás. Hoje, temos um Brasil com espa-
ços que celebram a negritude. E isso torna possí-
vel que 55,5% das pessoas brasileiras se olhem no 
espelho e se vejam negras e se declarem negras.

Queriam nos extinguir. Hoje, somos oficialmen-
te a maioria. Nós ganhamos essa batalha. Agora, te-
mos de exigir das esferas governamentais e priva-
das dentro do país que pensem o Brasil como um 
país majoritariamente composto por pessoas ne-
gras e de classe trabalhadora. Ajamos! 

 » IRAPOAN NOGUEIRA FILHO
Psicólogo, cientista, professor da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro

O Brasil é oficialmente 
negro: reflexões sobre 

subjetividades 

E
m 26 de junho, o presidente da República, 
Luiz Inácio Lula da Silva, assinou a proposta 
do novo Plano Nacional de Educação, reme-
tida ao Congresso Nacional. Em data simbó-

lica, que coincide com o fim da vigência do atual 
plano, o novo documento traz em seu bojo uma sé-
rie de novidades — entre as quais, a disposição de 
18 objetivos que buscarão ser atingidos por meio 
de diferentes metas e estratégias.

O foco do novo PNE é a qualidade da aprendi-
zagem e a garantia da equidade como aspectos 
principais e que perpassam todos os objetivos do 
documento. A busca explícita e intencional pela 
redução das desigualdades e a criação de indica-
dores e parâmetros objetivos são uma conquista 
inédita para o país.

Entre os objetivos apresentados, o de número 16 
é direcionado aos docentes da educação básica e 
reflete as temáticas pelas quais a coordenação da 
Frente Parlamentar Mista da Educação vem traba-
lhando ao longo dos últimos dois anos. Com o pro-
pósito de “garantir a formação e condições de tra-
balho adequadas aos profissionais da educação”, 
esse objetivo contempla metas e estratégias basi-
lares para que se garanta a valorização dos educa-
dores brasileiros.

Em seis metas específicas, aborda-se desde a 
formação inicial dos docentes até a valorização 

salarial e a estabilidade no trabalho. Destaca-se 
a criação de metas inéditas, como a 16.e., que 
busca assegurar que, no mínimo, 50% dos con-
cluintes dos cursos de pedagogia e licenciaturas 
alcancem o padrão de desempenho adequado 
no Enade, progredindo para 70% após os cinco 
primeiros anos de vigência do plano. Tal me-
ta busca endereçar a qualidade efetiva dos cur-
sos de formação dos futuros professores e tem 
também boas condições para seu cumprimen-
to, uma vez que o Inep recentemente anunciou 
mudanças no Enade que permitirão aferir o per-
centual dos concluintes que atingiram desem-
penho adequado.

As metas que se assemelham às do antigo pla-
no dão continuidade aos avanços feitos na última 
década, mediante a busca pela adequação do-
cente, para garantir que os professores tenham 
formação específica nas áreas em que atuam, em 
linha com evidências de impacto sobre o apren-
dizado existentes; a equiparação do rendimen-
to médio dos docentes às demais ocupações 
que exigem formação equivalente; a ênfase pa-
ra a importância da garantia do limite máximo 
de 2/3 da carga horária para atividades de inte-
ração com os educandos e a criação de planos 
de carreira para todos os profissionais da educa-
ção básica; e o destaque dado para o aumento de 

docentes da educação básica formados em nível 
de pós-graduação.

Há, entretanto, alguns pontos de atenção na 
proposta enviada, como os critérios de qualida-
de dos cursos de pós-graduação e a compreensão 
sobre quais aspectos desses cursos realmente im-
pactam na melhoria da aprendizagem dos alunos. 
Além disso, a meta de ter 70% dos profissionais do 
magistério em cada rede pública de ensino com 
vínculo estável por meio de concurso público ne-
cessita de estratégias efetivas para ser alcançada 
até o fim da vigência do plano.

Compreendemos a importância de garantir a ma-
nutenção dos avanços trazidos no projeto de lei, as-
sim como entendemos a relevância do diálogo com 
as redes de ensino e com os profissionais da educa-
ção durante a tramitação da proposta no Congresso 
Nacional para que o texto aprovado traga, de fato, as 
metas e estratégias adequadas para que se atinja o 
objetivo número 16.

O novo PNE representa um marco crucial na 
agenda educacional brasileira, especialmente em 
termos de valorização e qualificação dos docentes. 
Enquanto algumas metas dão continuidade às di-
retrizes anteriores, outras introduzem de forma po-
sitiva novos desafios e necessidades de adaptação, 
refletindo um compromisso contínuo com a me-
lhoria da qualidade da educação no país.

 » IDILVAN ALENCAR, PROFESSORA GORETH E SOCORRO NERI 
Deputados federais coordenadores de Valorização dos Profissionais da Educação da Frente Parlamentar Mista da Educação 

O novo Plano Nacional de 
Educação sob a ótica docente

Jogos de 
sorte para 

artistas

P
ara o baile de minha formatura no 
Colégio Pedro II, em 1960, a vaqui-
nha feita entre os estudantes deu, 
milagrosamente, para contratar a 

Orquestra de Waldir Calmon. Que sono-
ridade especial! O solovox, instrumento 
único no Brasil, encantava as moçoilas e 
os rapazes do colégio padrão.

Waldir Calmon se consagrou, a partir 
de 1944, trabalhando e dando emprego 
a muitos músicos, tocando no Cassino 
Atlântico, de Santos, e no Cassino Copa-
cabana, no Rio. Com o fechamento dos 
cassinos em 1946, a vida começou a ficar 
difícil para os músicos.

O maestro Guerra Peixe, em 1938, re-
cebeu convite do Cassino Atlântico, de 
Petrópolis, para tocar como pianista. 
Adaptando-se perfeitamente ao estilo 
do crooner Moreira da Silva, consagrou-
se como grande orquestrador fazendo ar-
ranjos para a orquestra daquela casa de 
jogos. Guerra Peixe, por indicação de Vi-
cente Paiva, em 1939, foi trabalhar como 
violinista na orquestra do Cassino Ica-
rahy, participando também da Orques-
tra Típica Argentina que animava o Grill 
do famoso cassino. Com o fechamento 
dos cassinos em 1946, a vida começou a 
ficar difícil para ele e para todos os ou-
tros músicos.

Mário Zan conheceu, em 1940, o dire-
tor do Cassino Atlântico, o polonês Ziem-
binski. Este gostou muito do trabalho 
do jovem acordeonista, mas determinou 
que Mário não tocaria no Cassino Atlân-
tico sentado. O experiente homem de 
teatro pressentiu a beleza comunicativa 
das performances de Mário Zan. Com o 
fechamento dos cassinos em 1946, a vi-
da de todos os acordeonistas começou a 
ficar difícil.

O grande clarinetista Abel Ferreira te-
ve as influências de todo menino do inte-
rior: a bandinha do coreto, as orquestras 
de baile, o rádio. Em 1935 decidiu viver 
de música. Em 1943, ele se fixou no Rio 
de Janeiro, tocando no famoso Cassino 
da Urca. Com o fechamento dos cassi-
nos três anos depois, sua vida começou 
a ficar difícil.

Em 1919, Pixinguinha fez, com seu 
conjunto, uma turnê por São Paulo, Mi-
nas Gerais, Paraná, Bahia e Pernambuco. 
De volta ao Rio em 1921, o grupo come-
çou a tocar no Cassino Assírio, no sub-
solo do Theatro Municipal. Foi aí que Pi-
xinguinha conheceu o milionário Arnal-
do Guinle, que se apaixonou pelos músi-
cos e bancou  para eles uma  temporada 
em Paris. Com o fechamento dos cassi-
nos em 1946, os músicos assistiram per-
plexos à arrasadora diminuição do mer-
cado de trabalho.

Identificamos um único culpado pa-
ra aquele desastre que foi a proibição dos 
jogos de sorte no Brasil. Aliás, uma cul-
pada: Dona Santinha. Foi ela, a senho-
ra Carmela Leite Dutra, mulher do pre-
sidente Dutra, que exigiu do marido a 
assinatura do Decreto-lei 9215, de 30 de 
abril de 1946, que fechou os cassinos de 
todo o Brasil.

Aqueles lugares luxuosos, em que se 
apresentavam grandes espetáculos ar-
tísticos, eram, segundo Dona Santinha, 
meros “antros do pecado”. A católica fer-
vorosa, carola de carteirinha, não ficou 
por aí em suas exigências. A primeira-
dama pediu também que se extinguisse 
o Partido Comunista Brasileiro. Seu de-
sejo veio a ser atendido um ano depois. 
Em 7 de maio de 1947, por decisão do Su-
premo Tribunal Federal (STF), o PCB foi 
colocado na ilegalidade.

Em uma turnê de concertos que rea-
lizei, há alguns anos, em Buenos Aires, 
fiquei impressionado com a quantida-
de de brasileiros que estavam no mes-
mo hotel em que fiquei. Tomei cora-
gem para perguntar a um casal a razão 
da presença de tantos brasileiros. A ra-
zão era o Cassino Puerto Madero. Mi-
lhares de brasileiros se deslocam até lá 
a cada ano, para evadir fortunas bra-
sileiras. Grandes fortunas brasileiras, 
que deveriam estar sendo aqui tribu-
tadas, escorrem para as burras herma-
nas a todo tempo.

A Comissão de Constituição e Justi-
ça do Senado tomou o caminho corre-
to: aprovou o projeto de lei que legaliza 
cassinos, bingo e jogo do bicho no Brasil. 
Espero que os senadores se lembrem do 
grande mercado de trabalho que acolheu 
Waldir Calmon, Guerra Peixe, Mario Zan, 
Pixinguinha, Abel Ferreira e tantos outros 
músicos. Os artistas de hoje, que buscam 
trabalho digno, ficarão gratos.

Urge reabrir os cassinos, cujos impos-
tos vultosos poderão ajudar na arrecada-
ção de que precisamos. Os cassinos, além 
disso, ampliarão o mercado do turismo e 
abrirão novas e inúmeras vagas de traba-
lho direto e indireto.

 » JORGE ANTUNES 
Maestro, compositor, membro da Academia 

Brasileira de Música
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Poluição é risco para 
grávidas e adolescentes

Exposição uterina a poluentes aumenta risco de transtornos mentais em adolescentes, podendo ser um elemento a mais para agravar 
quadros de depressão, ansiedade e, em casos extremos, psicoses. O estudo é observacional e não indica relação de causa e efeito

A 
exposição pré-natal à po-
luição sonora e atmos-
férica das cidades pode 
afetar negativamente a 

saúde mental na adolescência, 
segundo um artigo da Univer-
sidade de Bristol, no Reino Uni-
do, publicado na revista Jama 
Network Open. Os pesquisado-
res lembram que há evidências 
crescentes sobre o risco provoca-
do por partículas e gases tóxicos 
ao cérebro, mas acreditam que 
há poucos estudos sobre como 
isso impacta os jovens. 

Na pesquisa de Bristol, os 
cientistas procuraram exami-
nar a associação da exposição 
à poluição sonora e atmosféri-
ca com três problemas comuns 
de saúde mental: psicoses (in-
cluindo alucinações), depres-
são e ansiedade. Eles usaram 
dados de mais de 9 mil partici-
pantes do Estudo Longitudinal 
de Pais e Filhos de Avon, que re-
crutou 14 mil gestantes entre 
1991 e 1992 na cidade do Reino 
Unido. As mulheres, seus par-
ceiros e filhos têm sido acom-
panhados desde então. 

Ao relacionar os dados da pri-
meira infância dos participantes 
com seus prontuários de saú-
de mental às idades de 13, 18 e 
24 anos, os pesquisadores ma-
pearam a poluição atmosférica 
e sonora no sudoeste do Reino 
Unido em diferentes momen-
tos. Eles descobriram que au-
mentos relativamente peque-
nos do nível de partículas fi-
nas no ar durante a gestação e 
a infância estavam associados 
a mais experiências psicóticas 
e sintomas de depressão mui-
tos anos depois, na adolescên-
cia e no início da idade adulta.  

 » PALOMA OLIVETO
Reprodução

As associações persistiram 
após considerar muitos fatores 
de risco como história psiquiá-
trica familiar, condições socioe-
conômicas, densidade popula-
cional, privação, espaços verdes 
e fragmentação social. 

Cada aumento de 0,72 mi-
crogramas por metro cúbico em 
partículas finas (PM2,5) durante 
a gravidez e a infância estava as-
sociado a uma chance de 11% e 

de 9% maior de experiências psi-
cóticas, respectivamente. A ex-
posição uterina foi relacionada 
a um risco 10% maior de depres-
são. Por sua vez, a poluição sono-
ra na infância e na adolescência 
foi, posteriormente, vinculada a 

mais sintomas de ansiedade. 
“A infância, a adolescência e 

o início da idade adulta são pe-
ríodos críticos para o desenvol-
vimento de transtornos psiquiá-
tricos”, destaca Jonne Newbury, 
pesquisadora de pós-doutorado 

» Tubo de ensaio  |  Fatos científicos da semana

Segunda-Feira, 1º

VESTÍGIOS DE RITUAL
ABORÍGENE MILENAR

Pesquisadores encontraram, na Austrália, 
rastros de um ritual de cura de 12 mil anos, 
transmitido ao longo de mais de 500 gerações 
entre aborígines. A descoberta foi feita na 
caverna de Cloggs, localizada no pé dos Alpes 
Vitorianos, uma cadeia de montanhas no 
sudeste do país, em um território aborígine 
onde vive o povo Gunaikurnai, que participou do 
trabalho. Em uma parede foram descobertos dois 
pedaços de madeira, muito bem conservados, com 
idades de 11 a 12 mil anos, respectivamente. 
Levemente queimados, ambos estavam nas cinzas 
de uma lareira do tamanho da palma da mão, 
pequena demais para ser usada para aquecer ou 
cozinhar carne. Além disso, as pontas dos gravetos 
haviam sido cortadas para que pudessem ser 
colocadas verticalmente no fogo e cobertas com 
gordura animal ou humana. As pesquisas 
levaram à descoberta de rituais praticados 
pelos mulla-mullung, os curandeiros do povo 
Gunaikurnai, descritos nas anotações de um 
etnógrafo no século 19.

AFP Ewan Camplisson

Danny Buffat

Terça-Feira, 2

DOUTORA FORMIGA
Estudo publicado no periódico Current Biology 

detalha como as formigas carpinteiras da Flórida, 
uma espécie marrom comum nativa de seu 
homônimo, cuidam seletivamente os membros 
feridos de outras companheiras de ninho. O 
tratamento vai da limpeza de ferimentos até 
mesmo a realização de cirurgia, inclusive, 
amputação, de acordo com a gravidade do 
“paciente”. “É literalmente o único caso em que 
uma amputação sofisticada e sistemática de um 
indivíduo por outro membro de sua espécie 
ocorre no reino animal”, assinala Erik Frank, 
ecologista comportamental da Universidade de 
Würzburg e principal autor do estudo. Um artigo 
publicado em 2023 revelou que um grupo 
diferente desses insetos, Megaponera analis, usa 
uma glândula especial para inocular ferimentos 
com compostos antimicrobianos destinados a 
reprimir possíveis infecções.

QuarTa-Feira, 3

SEGREDOS DE TUBARÃO
MAIS LONGEVO REVELADOS

Novas pesquisas experimentais revelam segredos antienvelhecimento do vertebrado 
mais longevo do mundo. De acordo com o estudo, a atividade metabólica muscular pode ser 
o grande diferencial para a incrível longevidade do tubarão da Groenlândia, o mais antigo do 
planeta. A descoberta poderá ter aplicações para a conservação dessa espécie vulnerável 
contra as mudanças climáticas ou mesmo para a saúde cardiovascular humana. Os 
Somniosus microcephalus têm uma expectativa de vida de pelo menos 270 anos, podendo ir 
além de 500 anos, segundo os especialistas. “Queremos entender quais adaptações eles têm 
que lhes permitem viver tanto tempo”, diz Ewan Camplisson, um estudante de doutorado na 
Universidade de Manchester, Reino Unido. Anteriormente, acreditava-se que essa longa 
expectativa de vida se devia ao ambiente frio e ao movimento mínimo do tubarão.

QuinTa-Feira, 4

ALERTA NA ÍNDIA
Mais de 7% das mortes ocorridas em 10 das maiores cidades da Índia foram causadas pela poluição do 

ar, alertam pesquisadores em artigo publicado na Lancet Planetary Health. O estudo foi elaborado com 
base em dados de 2008 a 2019. Os cientistas analisaram os níveis de PM2,5 — micropartículas causadoras 
de câncer — nas cidades de Ahmedabad, Bengalore, Mumbai, Calcutá, Chennai, Nova Délhi, Hyderabad, 
Pune, Shimla e Varanasi. Segundo eles, mais de 33 mil óbitos anuais podem ser atribuídos à exposição a 
níveis de PM2,5 maiores do que o recomendado pela Organização Mundial da Saúde (OMS), de 15 
microgramas por metro cúbico. A pior situação foi observada na capital do país, Nova Déli, com 12 mil 
mortes anuais relacionadas à poluição do ar, ou 11,5% do total.

na Escola Médica da Universi-
dade de Bristol e principal auto-
ra do estudo. “Nossas descober-
tas se somam a um conjunto 
crescente de evidências su-
gerindo um impacto prejudi-
cial da poluição do ar (e po-
tencialmente da poluição so-
nora) na saúde mental.”  

Newbury destaca que, como 
a poluição atmosférica é mui-
to comum, e os casos de doen-
ças mentais aumentam mundial-
mente, é preocupante encontrar 
essa associação. “Dado que a po-
luição é também uma exposição 
evitável, as intervenções para re-
duzir a exposição, tais como zo-
nas de baixas emissões, pode-
riam  melhorar a saúde mental. 
Intervenções direcionadas pa-
ra grupos vulneráveis, incluin-
do mulheres grávidas e crian-
ças, também poderiam consti-
tuir uma oportunidade para re-
duções mais rápidas da exposi-
ção”, acredita. 

A pesquisadora destaca que o 
estudo é observacional, e não in-
dica uma relação de causa e efei-
to. “No entanto, outros estudos 
recentes demonstraram que as 
zonas de baixas emissões pare-
cem ter um impacto positivo na 
saúde mental.”

Para Martin Clift, profes-
sor de Ciências Biomédicas da 
Universidade de Swansea, no 
Reino Unido, o estudo abre as 
portas para mais pesquisas do 
tipo. “O artigo destaca ainda 
mais a necessidade de com-
preender o impacto da expo-
sição a diferentes formas de 
poluição, ao longo do tem-
po, em diferentes estágios do 
desenvolvimento humano, e 
além dos riscos físicos que a 
poluição do ar representa pa-
ra os seres humanos.”

Desde o início dos anos 1990, são 
analisadas 14 mil gestantes, seus 

parceiros e filhos para verificar 
os impactos, sobre eles, do meio 

ambiente poluído  
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SAÚDE

Vítima relata caso de 
procedimento errado

Assim como a influencer Aline Ferreira, Poliana Ferraes procurou uma clínica  em Taguatinga para um tratamento 
estético e ficou com sequelas depois do uso do PMMA. "Fiz enxerto e até hoje tenho dificuldades para respirar", diz

D
epois da morte da in-
fluencer Aline Ferreira, 
33 anos, o Correio apu-
rou que muitas denún-

cias de aplicação inadequada 
do gel polimetilmetacrilato (PM-
MA) estão chegando à Polícia Ci-
vil tanto do Distrito Federal co-
mo em Goiás. A maioria das mu-
lheres ainda têm medo, manten-
do o sigilo. Mas uma delas con-
versou com a reportagem e con-
tou sua história.

É o caso da assistente social 
Poliana Ferraes, 35. Segundo ela, 
“nunca teve problemas com a 
aparência”, inclusive se achava 
“muito bonita”, mas se incomo-
dava com a papada. Em janeiro 
de 2021, induzida por uma in-
fluenciadora digital, procurou 
uma clínica de estética em Ta-
guatinga. “Na hora, me passou 
credibilidade, então resolvi mar-
car”, conta. 

Poliana pagou R$ 2,5 mil pelo 
procedimento. Na clínica, a mu-
lher ofereceu também o preen-
chimento labial, mas ela se ne-
gou. “A mulher disse que eu ti-
nha bigode chinês e ofereceu 
que eu pagasse apenas meta-
de do valor e a outra seria em 
troca da divulgação no Insta-
gram”, disse a assistente social. 
De R$ 700, o preenchimento na 
área saiu por R$ 350. 

Mas as complicações não de-
moraram para aparecer. Ao sair 
da clínica, Poliana sentia muitas 
dores. No mesmo dia, a região do 
nariz ficou roxa e necrosou. “Eu 
não sabia que ela tinha usado 
PMMA. Precisei tratar a ferida, 
fiz enxerto e até hoje tenho di-
ficuldades para respirar. Preci-
so fazer uma cirurgia de R$ 100 
mil e ainda minha boca ficou um 

pouco torta”, desabafou. 
Poliana ficou por três anos 

em silêncio, com vergonha, mas 
resolveu expor o problema como 
forma de alertar outras mulhe-
res. Hoje, convive com as seque-
las físicas e psicológicas. “Quan-
do procurei a clínica, falaram 
que eu estava me fazendo de 

vítima, que quem se faz de víti-
ma é vagabundo. Aquilo foi um 
abuso psicológico”. 

Alerta

Autorizado pela Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa), o uso do PMMA deve 

ser aplicado em apenas duas si-
tuações específicas, mas aca-
bou sendo banalizado, segundo 
os próprios especialistas.  Mas 
os excessos levam, por vezes, 
a complicações, sequelas e até 
morte, como foi o caso de Ali-
ne Ferreira, que colocou 30ml 
do preenchedor na região dos 

glúteos, em uma clínica irregu-
lar de Goiânia. 

A modelo saiu de Brasília com 
destino ao centro de Goiânia pa-
ra passar pela primeira de três 
sessões de aplicação do preen-
chedor. A responsável pelo ser-
viço foi Grazielly dos Santos Bar-
bosa, dona da clínica Ame-se e 
sem qualquer graduação na área 
da saúde. Ela está presa preven-
tivamente na Casa de Prisão Pro-
visória (CPP) da capital goiana. 

O falecimento de Aline trouxe 
à tona o relato de inúmeras mu-
lheres que apresentaram graves 
problemas de saúde após o uso 
do PMMA. A maioria dos depoi-
mentos se assemelham: clíni-
ca com aparência de legalidade, 
profissionais que se dizem qua-
lificados e formados na área e o 
desconhecimento da substân-
cia aplicada.

Alexandre Piassi, cirurgião 
plástico e tesoureiro-geral da 
Sociedade Brasileira de Cirur-
gia Plástica, alerta  as pessoas 
que buscam esse tipo de proce-
dimento estético. Segundo ele, 
o PMMA é um preenchimento 
permanente e, uma vez aplica-
do, não pode ser removido facil-
mente. A aplicação, no entanto, 
deve ser feita, preferencialmen-
te, por cirurgiões plásticos ou 
dermatologistas. 

“O desejo de melhorar a apa-
rência deve ser equilibrado com 
a preservação da saúde e do 
bem-estar. É essencial que os 
pacientes e profissionais ava-
liem criteriosamente a necessi-
dade e a segurança de cada in-
tervenção. Procedimentos repe-
titivos ou excessivos podem le-
var a complicações sérias e re-
sultados estéticos indesejados”, 
alerta o médico, que comple-
menta que o excesso pode trazer 

riscos significativos, incluindo 
infecções, reações alérgicas, for-
mação de granulomas, deformi-
dades e, em casos graves, necro-
se tecidual.

Investigação

Na segunda-feira, os policiais 
civis da Delegacia Estadual de 
Repressão a Crimes Contra o 
Consumidor (Decon-GO) de-
vem colher mais depoimentos 
de familiares da influencer Ali-
ne para dar seguimento às in-
vestigações. Um novo inquéri-
to de lesão corporal seguido de 
morte será aberto. Por enquanto, 
a falsa biomédica Grazielly Bar-
bosa segue presa por exercício 
ilegal da profissão, execução de 
serviço de alta periculosidade e 
indução do consumidor ao erro. 

O Correio conversou com 
o advogado de defesa de Gra-
zielly, Thiago Huáscar, que afir-
mou que a mulher tem tido cri-
ses constantes de choro na ca-
deia. “Ela está em estado de cho-
que e aos prantos, até porque 
conhecia a Aline e as duas ti-
nham um vínculo pelo menos 
desde 2021”, frisou. 

“Fomos constituídos após a 
custódia. Hoje (ontem) estive 
com ela, peguei a procuração, 
solicitei a habilitação no proces-
so, que corre em segredo de Jus-
tiça, e vamos ver qual será o di-
recionamento da defesa a partir 
de agora”, observou o advogado. 

Por fim, Thiago Huáscar fri-
sou que a defesa se solidariza 
com a família da senhora Aline e 
com a fatalidade que aconteceu. 
“(Grazielly) jamais quis qualquer 
resultado desta natureza e esta-
mos à disposição das autorida-
des para todos e quaisquer es-
clarecimentos.”

 » DARCIANNE DIOGO

Aline Ferreira morreu depois de 
um procedimento com PMMA

Poliana respira com dificuldade. Cirurgia reparadora custa R$ 100 mil
A falsa biomédica Grazielly  
está presa preventivamente

Redes SociaisArquivo pessoal

Redes sociais

ARTIGO
 » SÉRGIO MORUM

No Brasil, a popularização dos 
procedimentos estéticos trouxe 
consigo um aumento alarmante 
de complicações e até mortes, re-
fletindo uma preocupante banali-
zação da lei do ato médico. O aces-
so facilitado a tratamentos como 
preenchimentos faciais e corpo-
rais, lipoaspiração de papada e cor-
poral, rinoplastia e outros, muitas 
vezes ocorre à custa de uma regu-
lamentação inadequada pelo Po-
der Público. Isso permite que clí-
nicas e profissionais pouco quali-
ficados ofereçam serviços a preços 
atrativos, mas com sérios riscos à 
saúde dos pacientes, porém libe-
rados pelos seus próprios conse-
lhos de classe. 

As consequências são severas: 
infecções graves, reações alérgicas 
severas, falência renal e até embo-
lias pulmonares fatais têm se tor-
nado cada vez mais comuns. O pior 
desfecho é a perda de vidas huma-
nas devido a erros técnicos ou uti-
lização de produtos definitivos não 
aprovados pela Anvisa para fins 
estéticos. A falta de normas claras 
e rigorosas contribui significativa-
mente para esses problemas, per-
mitindo que indivíduos sem a de-
vida formação realizem procedi-
mentos que exigem competência 
médica especializada.

É urgente que normas mais rí-
gidas e fiscalização rigorosa sejam 
tomadas pelas autoridades com-
petentes, para resolver essa crise 
de saúde pública. Além disso, cam-
panhas de conscientização são ne-
cessárias para educar o público so-
bre os perigos associados a pro-
cedimentos mal realizados e des-
tacar a importância de escolher 
clínicas e profissionais credencia-
dos. A quantidade de seguidores 
nas redes sociais não é diretamen-
te proporcional à expertise do pro-
fissional.

É crucial que a sociedade reco-
nheça a gravidade desse proble-
ma e se mobilize para exigir ações 
concretas das autoridades. A saú-
de não pode ser comprometida 
em nome da estética. A segurança 
dos pacientes deve ser uma priori-
dade absoluta em qualquer inter-
venção por profissionais da área 
de saúde, que têm a obrigação de 
promover a saúde, e cabe ao Poder 
Público garantir que isso seja cum-
prido em todos os aspectos da prá-
tica estética.

Sérgio Morum é membro 
da Sociedade Brasileira de 
Cirurgia Plástica, especialista 
em gluteoplastia cirúrgica 
e não cirúrgica.

Mais rigor da leiA reportagem do Correio ou-
viu especialistas para saber co-
mo proceder em casos de erros 
em procedimentos estéticos. A 
advogada Giulia Ghazi, especia-
lista em direitos do consumidor, 
ressalta que esses erros causam 
abalos emocionais no paciente 
entre outras questões. 

“A partir do momento que o 
paciente contesta o resultado pa-
ra o profissional, e esse profissio-
nal não se dispõe a reparar o da-
no, é possível recorrer à Justiça, 
para que o paciente seja indeni-
zado pelo dano estético sofrido. 
Normalmente, o juiz determina 
uma perícia para averiguar cada 
caso”, explica ela. 

Após constatar que houve er-
ro no procedimento, a primeira 
orientação, segundo a advogada, 
é recorrer ao próprio profissional 
que o executou. “Partindo do prin-
cípio de que ele age de boa-fé, ele 
vai se dispor a fazer um procedi-
mento reparador”, observa. “Ao se 
negar, isso pode gerar uma conde-
nação de indenização por danos 
morais e danos estéticos”, comple-
menta a especialista. 

No caso da influencer Aline 
Ferreira, Giulia Ghazi aponta que 
o caso é do campo criminal. “Pelo 
fato de a pessoa que fez o proce-
dimento sequer ser médica, tem 
enquadramento criminal. Passar-
se por um profissional competen-
te, induzindo o paciente ao erro, 

é crime”, diz. A falsa biomédica 
também vai responder criminal-
mente por usar o PMMA, mate-
rial que não é proibido, mas não é 
autorizado para fins estéticos pe-
la Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa). “A família de 
Aline pode recorrer tanto à Vara 
Cível quanto à Criminal”.  

Welder Rodrigues, também es-
pecialista em direitos do consumi-
dor, recomenda que, em caso de 
erro, o paciente reúna provas do 
ocorrido, incluindo laudo emitido 
por outro profissional. “Deve bus-
car uma solução amigável, a corre-
ção do procedimento, se possível, 
ou mesmo um acordo para ser res-
sarcido dos prejuízos. Em caso de 
impossibilidade de acordo, procu-
rar a Justiça por meio de um advo-
gado, Defensoria Pública ou juiza-
dos especiais”, aconselha Welder. 

Condenações 

Há precedentes, no Tribunal de 
Justiça do Distrito Federal e Terri-
tórios (TJDFT), de decisões que 
condenaram profissionais por er-
ros em procedimentos estéticos. 
Em 2020, a Corte manteve a con-
denação de indenização de cer-
ca de R$ 25 mil, por danos mo-
rais suportados, a uma clínica no 
Sudoeste e à profissional que rea-
lizou um tratamento a laser pa-
ra varizes. A paciente sofreu le-
sões definitivas e sem possibili-

dade de reparação. Em 2021, ou-
tra paciente, que procurou trata-
mento contra envelhecimento da 
pele do rosto e apresentou uma 
série de cicatrizes após o proce-
dimento, também teve decisão fa-
vorável do TJDFT. O tribunal fixou 
indenização de R$ 10 mil, além do 
ressarcimento do valor pago pelo 
tratamento, mesmo após apela-
ção dos réus, que argumentaram 
que houve culpa exclusiva do au-
tor da ação, porque ele não teria 
completado as sessões previstas 
no plano de tratamento. 

PMMA 

Gustavo Guimarães, cirurgião 
plástico da Clínica Renoir apon-
ta dois riscos para a aplicação do 

PMMA. O primeiro é em relação 
ao excesso de volume na quanti-
dade de material injetado, que po-
de causar embolia, necrose, com-
pressão de tecido, fatores que po-
dem levar a consequências como 
compressão vascular. 

“O segundo é que o PMMA é 
um polímero, ou seja, um plástico, 
que pode carregar bactérias que 
causam infecções e reações alérgi-
cas. A grande questão é que a reti-
rada desse polímero é muito difícil, 
porque se trata de micropartículas 
que não têm adesão. Elas se infil-
tram no tecido e a retirada desse 
polímero é quase impossível sem 
a retirada de tecido vivo”, alerta. 

Guimarães afirma que a esco-
lha do material para um procedi-
mento estético começa pela esco-
lha do profissional, que é quem é 
capaz de julgar se aquele material 
é bom e se tem boa procedência 
ou não. “É muito difícil para o pa-
ciente fazer esse julgamento. É pre-
ciso buscar profissional com expe-
riência e com registro no Conselho 
Regional de Medicina (CRM), com 
a especialidade”, recomenda. 

O cirurgião plástico também 
orienta aos pacientes que obte-
nham mais informações junto 
ao profissional sobre o tratamen-
to que ele está propondo, como 
riscos, consequências e a possí-
vel retirada do material no futu-
ro. “É obrigação do médico pas-
sar essas informações”. 

A Justiça pode ser solução
O PMMA é um 
polímero, ou seja, 
um plástico, que 
pode carregar 
bactérias que 
causam infecções e 
reações alérgicas"

Gustavo Guimarães, 

cirurgião plástico
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Grass: “Estou 
empenhado em derrotar 
o fundamentalismo”

O presidente do Iphan, 
Leandro Grass, postou nas 
redes sociais uma declaração 
sobre a pesquisa do Instituto 
Paraná que, entre outros 
detalhes, aponta a liderança 
dos candidatos bolsonaristas 
na preferência do eleitorado do 
Distrito Federal, como mostrou 
a coluna ontem. “Não comento 
pesquisas eleitorais. O que 
posso assegurar a vocês é que 
estou empenhado em construir 
uma frente para derrotar o 
fundamentalismo e o extremismo 

no DF. Um projeto viável não se dá apenas em torno de nomes ou partidos, embora seja 
fundamental construir a unidade”, afirmou. E acrescentou: “Acima de tudo, precisamos 
nos conectar com o coração e a mente das pessoas. Traduzir propostas e ideias em 
esperança. Nos aproximar do povo, tratar generosamente e sem arrogância do que 
realmente interessa. Escutar mais, falar menos. Ter mais empatia e sensibilidade”.

Abelhas na Câmara

A ministra de Relações Exteriores e vice-
primeira-ministra da Eslovênia, Tanja 
Fajon, e a embaixadora do país no Brasil, 
Mateja Kracun, foram recebidas ontem pela 
diretora da Escola do Legislativo (Elegis), 
Jane Marrocos, na Câmara Legislativa. Uma 
exposição de 30 fotografias da jornalista 
Claudia Godoy acerca do projeto esloveno 

de proteção das abelhas no Quilombo 
África, na cidade de Moju (PA) despertou 
o interesse. Pensando na apicultura para 
além de uma atividade comercial, segurança 
alimentar e proteção à  biodiversidade, a 
Eslovênia teve a iniciativa de propor, às 
Nações Unidas, o marco de 20 de maio 
como dia Internacional das Abelhas, 
data que é celebrada pela exposição 
fotográfica no foyer do plenário da CLDF.

O dinheiro sairá a partir da folha de pagamento de julho e injetará cerca de R$ 2,6 bilhões na 
economia do DF. “Esse valor, certamente, será destinado para o consumo, no comércio local”, destaca o secretário Ney Ferraz

Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Desembargador investigado
por misoginia já foi condenado
por violência doméstica

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

SERVIÇO PÚBLICO

GDF paga 2ª parcela de reajuste

A 
segunda parcela do rea-
juste linear de 18% aos ser-
vidores da administração 
direta do Distrito Federal 

será concedida a partir da folha de 
pagamento do mês de julho deste 
ano. O aumento irá para os servi-
dores ativos, aposentados e pensio-
nistas da administração direta do 
Distrito Federal. O reajuste só não 
atinge os profissionais de carreira 
da Polícia Militar, da Polícia Civil e 
do Corpo de Bombeiros Militar do 
Distrito Federal, que são pagos com 
recursos do Fundo Constitucional 
do Distrito Federal (FCDF).

Uma parcela de 6% foi paga em 
2023 e a terceira será concedida 
em 2025. O aumento atinge cer-
ca de 200 mil servidores e injetará 
R$ 2,6 bilhões na economia do DF 
em 2024. Esse é o maior reajuste li-
near concedido na história do Dis-
trito Federal. De acordo com a Se-
cretaria de Economia (Seec), o de-
pósito dos salários reajustados se-
gue o cronograma de pagamento 
de cada órgão, ou seja, na data em 
que os servidores estão acostuma-
dos a receber.

“Estamos cumprindo o crono-
grama de pagamento previsto na 
própria legislação que o governa-

dor Ibaneis sancionou no ano pas-
sado, que previa os 18%, em três 
parcelas. Serão empregados mais 
de R$ 8 bilhões nesse reajuste. Tu-
do planejado com recurso previs-
to em lei. Ou seja, com responsa-
bilidade orçamentária, financeira e 
com segurança jurídica”, afirmou o 
secretário de Economia do DF, Ney 
Ferraz. “Essa gestão tem feito tudo 
para valorizar o servidor. Imple-
mentamos o plano de saúde, au-
mentamos o auxílio-alimentação, 
e estamos criando o auxilio-odon-
tológico. Nenhum outro governo 
fez o que o governador Ibaneis tem 
feito pelo funcionalismo do DF”, 
completou.

A expectativa do GDF é que o 
reajuste reflita no aquecimento do 
comércio. “Veja que serão mais de 
R$ 500 milhões por mês empreen-
didos nos salários. Esse valor, certa-
mente, será destinado para o con-
sumo, no comércio local. Isso esti-
mula a economia do DF também”, 
destacou Ferraz.

Ian Lopes, economista e asses-
sor da Valor Investimentos, ava-
lia que o reajuste salarial fomenta, 
naturalmente, a economia do Dis-
trito Federal. “Aumenta a propen-
são a consumir, já que o poder de 
compra dessas pessoas aumenta, 
sendo isso transmitido para a eco-
nomia real daqui, por meio do au-
mento da aquisição de bens e ser-
viços de Brasília e demais regiões 

administrativas”, observou. O es-
pecialista destaca que se o superá-
vit que vem sendo registrado pelo 
GDF continuar da forma que está 
atualmente, e com as contas pú-
blicas controladas, não há impac-
tos negativos oriundos do reajuste.

Planos

O servidor Silas Figueiredo, 29 
anos, pensa em usar a renda do 

reajuste para investir em educa-
ção. Ele pretende juntar dinheiro 
para fazer uma pós-graduação, 
além de afrouxar o cinto com as 
contas. “Vai ser ótimo. É um meio 
de subsistência que garante que 
a gente viva uma vida um pouco 
melhor e pague as dívidas com 
mais folga, um aumento sempre 
chega em boa hora”, comemorou.

Elisângela Martins, 48, tam-
bém é servidora do GDF e tem 

planos de usar o reajuste para co-
meçar a juntar dinheiro e fazer 
uma reforma na casa onde mora. 
“É um incentivo. Ajuda também 
com uma alimentação melhor. 
Mas, ainda é bem pequeno o va-
lor”, comentou.

Para a aprovação do reajuste 
salarial dos servidores, foram rea-
lizados estudos pela equipe técni-
ca da Secretaria de Economia do 
DF (Seec). Com a confirmação da 

disponibilidade orçamentária e fi-
nanceira para a concretização dos 
ajustes, o governador Ibaneis Ro-
cha enviou o projeto de lei para a 
aprovação da Câmara Legislativa 
do Distrito Federal (CLDF), onde 
foi votado e aprovado. A publica-
ção no Diário Oficial do Distrito 
Federal (DODF) ocorreu em maio 
de 2023. Para os cargos em comis-
são, foi aprovado reajuste de 25%, 
pago em julho de 2023 em uma 
única parcela. O aumento da re-
muneração dos cargos comissio-
nados também contempla os ser-
vidores efetivos, visto que cerca de 
50% dos cargos em comissão são 
ocupados por eles.

Além do reajuste salarial a ser 
pago agora, as categorias ganha-
ram um plano de saúde (GDF Saú-
de) e o reajuste de cerca de 60% do 
tíquete-alimentação (de R$ 394,50 
para R$ 640). Entre outros benefí-
cios concedidos aos servidores do 
GDF em 2024 estão a inauguração 
do Berçário Buriti, voltado para o 
atendimento de bebês de seis a 
24 meses de servidoras públicas 
do Distrito Federal, e da Acade-
mia Buriti, com a oferta gratuita 
de diversas modalidades espor-
tivas. Foi criado, ainda, o Espaço 
Qualidade de Vida, destinado aos 
servidores, no Palácio do Buriti.

*  Estagiário sob a supervisão 
de José Carlos Vieira

Silas Figueiredo vai aproveitar o reajuste para juntar e investir em uma pós-graduação

 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

 » MILA FERREIRA
 » LETÍCIA GUEDES
 » HENRIQUE SUCENA*

SÓ PAPOS

“Hoje em dia sabe o 
que o que existe, essa é a realidade, 

as mulheres estão loucas atrás dos homens, 
porque são muito poucos sabe? Esse é o mercado... É 

só sair à noite, eu não saio muito à noite, mas eu conheço, 
tenho funcionárias, tenho sabe... tenho contato com o 
mundo. Nossa, a mulherada tá louca atrás do homem 

sabe? Louca para levar um elogio, uma piscada, sabe?”

Desembargador Luis Cesar de Paula 
Espíndola, do Tribunal de 

Justiça do Paraná

“Nós, mulheres, 
sofremos muito assédio desde 

criança, na adolescência, na fase 
adulta, e há um comportamento masculino 
lamentavelmente na sociedade que reforça 

esse machismo estrutural, ou que hoje a gente 
chama de machismo estrutural, que é poder 
olhar, piscar, mexer, dizer que é bonitinha”

Desembargadora Ivanise Trates 
Martins, do Tribunal de 

Justiça do Paraná

/

 CLDF/Divulgação

 Ed Alves/CB/DA.Press

Alvo de uma reclamação disciplinar instaurada, 
ontem, pelo corregedor nacional de Justiça, Luis 
Felipe Salomão, o desembargador Luis Cesar 
de Paula Espíndola, do Tribunal de Justiça do 
Paraná — que fez declarações misóginas 
em julgamento — foi condenado no ano 
passado pelo Superior Tribunal de Justiça 
(STJ) por agressão à própria mãe e à irmã. 
A denúncia foi protocolada em 2013 e é 
assinada pela subprocuradora Ella Wiecko, 
hoje aposentada. O desembargador foi 
condenado por lesão corporal à pena 
privativa de liberdade de quatro meses 
e 20 dias de detenção. Mas ele nunca 
precisou cumprir nenhum dia de pena. 
Por maioria, a Corte Especial decidiu 
suspender, condicionalmente, a pena 
aplicada, pelo prazo de dois anos, e 
determinar o retorno imediato de Espíndola 
ao cargo de desembargador do Tribunal de 
Justiça do Estado do Paraná, do qual esteve 
suspenso quando a denúncia foi recebida.

Culpa e prescrição

Em setembro, por unanimidade, a 
Corte Especial do STJ decidiu ampliar 
a pena do desembargador ao julgar um 
recurso da irmã do desembargador Luis 
Cesar de Paula Espíndola. Os ministros 
concluíram que: “O exercício da função 
impõe ao magistrado comportamento 
irrepreensível na vida pública e 
particular, de forma que a prática de 
lesão corporal no ambiente familiar 
caracteriza alto grau de reprovabilidade 
da conduta criminosa”. Mas os ministros 
consideraram prescrita a punibilidade.

Assédio e misoginia

O corregedor nacional de Justiça, Luis Felipe Salomão, 
decidiu instaurar a reclamação disciplinar contra o 
magistrado do Paraná depois que ele fez declarações 
preconceituosas durante julgamento de uma medida 
protetiva em benefício de uma menina de 12 anos, 
que denunciou assédio praticado pelo professor 
de educação física na escola. O desembargador 
Espíndola afirmou que, na verdade, são professores os 
assediados hoje em dia. “A coisa chegou a um ponto, 
hoje em dia, que as mulheres é que estão assediando. 
Não sei se a vossa excelência sabe, professores de 
faculdade são assediados. E ou não é, doutora? Quando 
saio da faculdade, deixo um monte de viúva”.

Aqui e no mundo

Leandro Grass afirma que a situação do 
DF repete uma tendência mundial. “Não 
é só aqui. Vários países experimentam 
o avanço do extremismo que separa e 
gera mais ódio. Eles se alimentam da 
desilusão, do medo e do terror. Criam 
pânico na população e se autodenominam 
salvadores, pais e mães do povo”.

Segundo colocado

Segundo colocado na disputa ao Palácio 
do Buriti nas eleições de 2022, Leandro 
Grass aparece na pesquisa do Instituto 
Paraná, encomendada pelo PL, na mesma 
posição, em um dos cenários, tecnicamente 
empatado com o senador Izalci Lucas 
(PL-DF). A governadora Celina Leão (PP) 
lidera a disputa, segundo o levantamento.



Correio Braziliense  •  Brasília, sábado, 6 de julho de 2024  •  Cidades  •  15

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Cada vez mais a obra e a figura de Bur-
le Marx se tornam dramaticamente atuais. 
Enquanto a devastação da Mata Atlânti-
ca e do Cerrado avançam, as excelências 
do Congresso Nacional formulam proje-
tos para ameaçar, ainda mais, o equilíbrio 
ambiental em tempos de mudanças cli-
máticas, como é o caso da malsinada PEC 
da privatização das praias.

Um lugar que pretendo conhecer é o 
Sítio Santo Antônio da Bica, em Barra de 

Guaratiba (Rio de Janeiro), adquirido, em 
1948, por Burle Marx, e que, em 2021, rece-
beu o título de patrimônio cultural da hu-
manidade. É uma riqueza e uma proteção 
contra a ignorância triunfante.

O centro abriga cerca de 3,5 mil espé-
cies tropicais e subtropicais em uma área 
de 40 mil metros quadrados. Ele foi um 
ponto das experiências de Burle Marx que 
lhe valeram o reconhecimento de mais im-
portante paisagista do século 20.

Neste momento de trevas, temos de 
voltar, muitas vezes, a Burle Marx para 
aprender as lições de um mestre da na-
tureza. Em depoimento ao Senado Fede-
ral, disse em 1976: “A vegetação autóctone 
está sendo devastada a passos de gigante. 
Uma simples máquina de fazer estradas 

destrói em minutos o trabalho de séculos 
da natureza. E o pior é que arrasam para 
plantar, depois, árvores que não têm na-
da a ver com a paisagem”.

É uma pena que não lhe tenha sido 
concedida a oportunidade de executar um 
plano paisagístico completo para Brasília. 
Mesmo assim, ele deixou a marca do seu 
talento no Palácio do Itamaraty, no Teatro 
Nacional, no Palácio da Justiça e na 308 Sul.

Em Brasília, é preciso compreender o 
clima, não se pode modificá-lo, ensinava 
Burle: “Se eu construo uma cidade num 
lugar onde a terra abriga uma flora carac-
terística, eu não posso transformá-la em 
Champs Elisées ou Hyde Park. Dizer que 
o Cerrado não pode ser uma maravilha é 
um erro. Acho-o uma beleza, apenas deve-

se compreendê-lo como ele é”.
Em 1976, Burle viajou de carro por Mi-

nas Gerais, Bahia e Espírito Santo. Ficou 
estarrecido com a magnitude do desma-
tamento ao longo de 4 mil quilômetros 
para a retirada das árvores de valor co-
mercial. Com isso, a fauna também é ex-
terminada. Naquela época, ele já previa 
uma drástica mudança climática, a ero-
são do solo, com grande perda de nossos 
mananciais e calcinação da camada fértil 
da terra. Uma marcha para uma deserti-
ficação inapelável.

Depois dessa viagem, Burle concedeu 
uma entrevista à revista Veja, que parece 
uma mensagem do outro lado da vida pa-
ra certas excelências, falsos patriotas, ig-
norantes, tolos, falastrões covardes que 

ameaçam a democracia, mas destroem as 
riquezas naturais do país e empobrecem 
as próximas gerações: “Creio que é tem-
po de o Brasil aprender a amar a natureza: 
as florestas, os rios, os lagos, os bichos, os 
pássaros”, disse. “Creio que é preciso re-
formular nosso conceito de patriotismo. 
Patriotismo, para mim, é proteger o nos-
so patrimônio. Artístico, cultural, e a ter-
ra, que nos dá tudo isso”.

E, talvez seja necessário, também, re-
formular o conceito de cristão dos falsos 
cristãos, que invocam os santos nomes 
em vão, mas destroem a natureza sem 
piedade, como trogloditas pre-históri-
cos: “As plantas fazem parte de uma or-
ganização que os religiosos chamam de 
Deus”, defendia Burle.

FATALIDADE

Cadáver é encontrado nos trilhos

O corpo de um homem adulto 
foi encontrado, com sinais de atro-
pelamento, nos trilhos do metrô, 
próximo à estação 108 Sul, ontem. 
Informações preliminares da Com-
panhia do Metropolitano do Dis-
trito Federal (Metrô-DF) dão con-
ta de que uma de suas pernas so-
freu um grande corte e quase foi 
amputada. Ele vestia camisa ama-
rela, calça jeans e chinelos, e tinha 
cabelos grisalhos. Até o fechamen-
to desta edição nem a companhia 
nem as autoridades que investi-
gam o caso forneceram dados adi-
cionais, como identidade e a idade 
da vítima. Agentes da 1ª Delegacia 
de Polícia (Asa Sul), encarregados 
de averiguar o que ocorreu, disse-
ram não haver encontrado indícios 
que levem a crer de que se trate de 
um crime.

O cadáver foi avistado por um 
piloto do metrô que conduzia a 
composição, sentido Plano Pilo-
to-Ceilândia, por volta das 0h15. O 
funcionário notificou a área de se-
gurança da estatal, que localizou o 

indivíduo a 200 metros da estação. 
O Corpo de Bombeiros Militar do 
Distrito Federal (CBMDF), a Polí-
cia Militar (PMDF) e a Polícia Civil 
(PCDF) formam acionados. Após o 
trabalho dos peritos da PCDF, por 
volta das 5h da manhã, o corpo foi 
levado pelos bombeiros ao Institu-
to de Medicina Legal (IML).

Imagens registradas pelas câ-
meras de segurança do metrô es-

tão sendo analisadas pelas autori-
dades para esclarecer incidente. A 
previsão é de que se chegue a al-
guma conclusão ao longo da pró-
xima semana. O caso não interfe-
riu na operação comercial do ser-
viço de transporte.

Outros casos

Segundo os investigadores, aci-

dentes nas estações do metrô não 
são raros. Em 24 de junho, uma ido-
sa de 66 anos, que esperava o trem 
na plataforma da estação 110 Sul, 
caiu nos trilhos. Militares do CBM-
DF compareceram para ajudá-la, o 
que provocou a suspensão das ati-
vidades da companhia por algu-
mas horas até o resgate ser con-
cluído. Apesar do susto, a usuária 
acidentada — que não teve o no-
me divulgado e foi encaminhada, 
consciente e orientada, ao Hospital 
de Base (HB) — sofreu lesões leves.

Situação mais grave na história 
do Metropolita ocorreu em mar-
ço de 2022. Renato da Costa Mar-
tins, 48 anos, engenheiro da com-
panhia, morreu vítima de um aci-
dente na estação Praça do Reló-
gio. De acordo com uma testemu-
nha que não quis se identificar, o 
piso da sala onde a vítima estava 
teria cedido, o que provocou di-
versos machucados. O servidor 
foi internado no Hospital Anchie-
ta, em Taguatinga, segundo infor-
mações o Metrô-DF. Martins, po-
rém, apesar do atendimento mé-
dico, não resistindo e faleceu em 
25 de março daquele ano.

Bombeiros removeram cadáver de área próxima à estação 108 Sul

CBMDF

 » GIULIA LUCHETTA
 » JAQUELINE FONSECA

Preso entalado e enrolado

Policiais da 6ª Delegacia de 
Polícia (DP) do Paranoá foram 
surpreendidos, quinta-feira, com 
uma tentativa de fuga frustrada 
de forma inusitada. Um deten-
to de 19 anos tentou escapar da 
cela em que estava, mas acabou 
entalado nas grades.

A Polícia Civil do Distrito Fede-
ral (PCDF) informou, por nota, 
que o Corpo de Bombeiros ajudou 
a resgatar o fujão, que, apesar do 

aperto, não sofreu ferimentos.
Segundo a corporação, mes-

mo com grades espaçadas em 
distâncias que atrapalharam o 
objetivo do detido, a delegacia 
pretende obstruir os espaços 
entre elas ainda mais.

O detento, que responde por 
uma acusação prevista na  Lei 
Maria da Penha, agora recebe-
rá outra punição pela tentativa 
de se evadir.

Material cedido ao Correio

Obituário

 » Campo da Esperança

Cícero Batista da Costa, 71 anos
Cristiane Pereira de Brito, 
38 anos
Deranilde Oliveira da Silva, 
67 anos
Emanuela Vitória Camargos 
Silva, Menos de um ano
Guaracy Ferreira Martins, 
80 anos
José Ribeiro Benevides, 
84 anos
Júlia do Espírito Santo e Silva, 
82 anos

Luiz Miguel Almeida Michetti, 
2 anos
Maria do Céu da Costa, 
78 anos
Raimundo Nonato Mendonça 
Rabelo, 79 anos
Severino Crispim da Silva, 
72 anos
Sizuco Bernardino de Faria, 
99 anos
Vicente Souza Vale, 83 anos

 » Cemitério de Taguatinga

Alexandre Luiz Soares 
Rodrigues, 47 anos

Américo Pereira da Silva, 
86 anos
Ana Karoliny Queirós da Silva, 
30 anos
Avelino Fonseca Correia, 
66 anos
Elza de Oliveira, 83 anos
Gleiber Santos Alves, 
47 anos
José dos Santo Sayub, 81 anos
Maria Bernardete Medeiros da 
Silva, 71 anos
Paulino José Nunes, 77 anos
Ricardo Luiz Almeida 
Jovêncio, 53 anos

Valdemar Francisco Pereira, 
63 anos
Zilma Pereira da Silva Sousa, 
65 anos

 » Cemitério do Gama

Aline Maria Ferreira, 33 anos
Ana Vitória Santos de Araújo 
Gonçalves, menos de um ano
Ângela de Araújo Lisboa, 47 anos
Maria das Dores Cardoso, 
92 anos

 » Cemitério de Planaltina

Adélcio José Alves, 41 anos

Creuza da Silva Santos, 
52 anos
Elva Rodrigues de Almeida, 
59 anos
Natal Sousa da Silva, 66 anos

 » Cemitério de Brazlândia

Lívia de Oliveira Cavalcante, 
43 anos

 » Cemitério de Sobradinho

Cristina Gonçalves dos Anjos, 
52 anos
Joaquim Francisco Alves 
Borges, 51 anos

Rafaela da Silva Rambo 
Nunes, menos de um ano

 » Jardim Metropolitano

Edcarlos Rodrigues de Sousa, 
39 anos
Josefa Bento Tavares, 80 anos
Expedita Fernandes Veras dos 
Santos, 61 anos
Rafael Arcanjo Ferraz, 
73 anos
Cremações
Daniel Santos Amorim, 43 anos
Maria Marta de Carvalho, 
67 anos

Sepultamentos realizados em 7 de junho de 2024

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

O sítio
tropical

Mais lazer em 

Samambaia

Celina Leão entregou áreas para prática esportiva. Desde 2019, GDF inaugurou outras 80 no Distrito Federal

A 
governadora em exercício 
Celina Leão (PP) inaugu-
rou, ontem, três campos 
sintéticos de futebol em 

Samambaia. De acordo com o Exe-
cutivo local, as obras de constru-
ção e reforma desses locais custa-
ram R$ 1,7 milhão e irão beneficiar 
247 mil moradores da região.

A progressista destacou que, 
desde 2019, o governo entregou 
80 espaços similares no Distrito Fe-
deral. Ela lembrou que em 2024 fo-
ram inaugurados três: no Paranoá, 
no Taquari e em Ceilândia.

“Inaugurar campo sintéti-
co é motivo de grande alegria. 
É um lugar que agrada não só 
às crianças, mas também aos 

trabalhadores e às famílias co-
mo um todo. O esporte é uma 
ferramenta poderosa para trans-
formar a vida das pessoas. Somos 
o governo que mais construiu 
campos sintéticos na história do 
Distrito Federal, porque acredi-
tamos na transformação que o 
esporte traz”, afirmou Celina.

Comitês

Esta semana a governadora em 
exercício também entregou outra 
instalação de interesse dos brasi-
lienses. Na quinta-feira, em Cei-
lândia, ela participou da cerimô-
nia de início de operação do co-
mitê de proteção à mulher. O local, 
que funcionará em horário comer-
cial, é o segundo do tipo no DF. Em 

março foi aberto o do Itapoã. Os 
comitês estão previstos na Lei nº 
7.266/2023, de autoria da deputa-
da distrital Doutora Jane (MDB), e 
serão regulamentados por meio de 
decreto no Diário Oficial do Distri-
to Federal (DODF).

Os comitês têm o propósito 
de acolher e direcionar as mulhe-
res em situação de violência do-
méstica e familiar. Elas receberão 
orientações sobre como se dão e 
devem proceder contra o abusos, 
além de outros esclarecimentos 
prestados por assistentes sociais.

“É uma política pública im-
portante. A gente trabalha em re-
de, com o envolvimento de várias 
secretarias e, agora, com as nos-
sas administrações regionais.”, 
disse Celina. Vice-governadora participou das inaugurações na região administrativa. GDF investiu R$ 1,7 milhão

Renato Alves/Agencia Brasilia

 » PABLO GIOVANNI

INFRAESTRUTURA / 
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Agenda

Circuito de Design
 » Ainda sobre a Brasília Design Week, 
aproveite para conferir exposições 
inéditas de designers de todo o Brasil. 
Peças exclusivas da Semana de Design 
de Milão também fazem parte da 
mostra. Visite o mezanino e o anexo do 
Museu Nacional da República para ter 
um gostinho da arte brasileira e confira 
a programação dos circuitos no site 
instagram.com/bsbdesignweek.

Festa Julina do Sesi Lab
 » A festa julina do Sesi Lab será hoje, 
com atividades gratuitas a partir das 
10h. Quadrilhas locais se apresentarão 
a partir das 14h30 e o cantor Siba 
fará um show às 18h30. 
O evento gratuito abre a programação 
do Festival Brinca+, com brincadeiras 
para crianças e adolescentes durante 
o mês de férias escolares.

Muito jazz no CCBB
 » O SuperJazz Festival continua no 
CCBB. Na quarta-feira (10/7), aproveite 
o pôr do sol, a partir das 17h, com 
o DJ Wash. Às 18h, apresenta-se a 
cantora Iara Gomes seguida pela Radio 
Superjazz e Jhoninha Medeiros 
Big Band. A entrada é gratuita.

Eu Escrevo no Quadrado
 » Hoje, o Teatro Brasília 
Shopping recebe o evento 
literário Eu Escrevo no 
Quadrado. Será uma 
oportunidade para escritores 
de literatura infantojuvenil do 
DF participarem de palestras 
e rodas de conversa sobre 
a criação e a publicação de 
livros para crianças e jovens. 
O evento será às 19h. 

Parque inflável no ParkShopping
 » O estacionamento do 
ParkShopping se transformou 
para as férias escolares da 
criançada. Uma superarena 
inflável com mais de 3.500m² 
garante diversão no Parque Gloob 
Space Jump para os pequenos até 
25 de agosto, das 13h às 21h.

Brasília Design Week é inaugurada 
em coquetel no Museu Nacional

Além de capital, Brasília é o coração 
do nosso país. É a cidade escolhida para 
representar todas as outras, para mostrar 
ao resto do mundo a riqueza da cultura 
brasileira. Pensando nisso, a segunda edição 
da Brasília Design Week traz exposições 
de peças e mobiliários, oficinas, palestras, 
fashion films e feiras para o centro do Brasil. 
Na programação, também há um circuito de 
visitação com o que foi feito de melhor no DF 
por pequenos, médios e grandes produtores 
nacionais. O início da Semana de Design foi 
marcado por um coquetel no mezanino e no 
anexo do Museu Nacional da República, onde está em cartaz uma exposição de obras selecionadas 
especialmente para o festival. Muitos compareceram ao evento na noite da última quarta-feira, 
assistiram ao desfile do designer Maurício Duarte, e celebraram a complexidade da arte brasileira.

Juntas somos mais fortes

"Há uma relação estreita entre o fortalecimento do 
empreendedorismo feminino e o combate à violência 
contra a mulher", apontou a jornalista Márcia Zazur 
ao dar as boas-vindas a todos para a Primeira Roda de 
Conversa do Hack Ideias Elas. Em conjunto, mulheres 
que lutam contra o feminicídio diariamente debateram 
soluções para minimizar os números de violência 
doméstica no DF, as causas dos crimes e as medidas 
que já estão sendo tomadas para combater o problema. 
No coffee break, mulheres empreendedoras também 
encontraram uma oportunidade de networking.

VALE O REGISTRO

Depois de uma manhã de muito trabalho, 
Alexandra Siqueira e Glauco Paiva, da Shell Rio, 
almoçaram no Bistrô Villarino, no centro do 
Rio, com Monique Gonçalves, da Shell Brasília.

B
rasília será palco da pri-
meira edição da Expo-
vitis Brasil 2024 — Fei-
ra Nacional de Viticultu-

ra, Enologia e Enoturismo, que 
vai reunir grandes produtores 
de vinho do país, de 19 a 21 de 
julho, no Parque Tecnológico 
Ivaldo Cenci, no PAD-DF. Ao 

CB.Agro — parceria entre Cor-

reio e TV Brasília — o presiden-
te do evento, Ronaldo Triac-
ca, afirmou que o mercado da 
viticultura está crescendo no 
Distrito Federal. Na entrevista 
aos jornalistas Roberto Fonse-
ca e Mila Ferreira, o empresário 
avaliou que o vinho brasilien-
se tem qualidade e compete no 
mercado nacional.

 »Entrevista | RONALDO TRIACCA | PRESIDENTE DA EXPOVITIS BRASIL

 » DAVI CRUZ

 Ed Alves/CB/DA.Press

Brasília, nova terra da uva

Ao CB.Agro, o produtor de vinho destacou que a viticultura é um mercado muito promissor no DF, que sedia de 19 a 21 
de julho um evento nacional do setor. Afirmou ainda que a bebida produzida é competitiva no mercado brasileiro

O que é a vitivinicultura? Esse é 
um mercado crescente no DF?

Com certeza, é muito promis-
sor. A vitivinicultura é toda a pro-
dução do vinho, desde a uva até 
a garrafa. Brasília está vindo com 
muita força porque temos um cli-
ma espetacular, desde que seja no 
inverno. Justamente no período 
que é mais aprazível se degustar 
um bom vinho, estamos aqui com 
as nossas vindimas em Brasília di-
ferentes de outras regiões tradi-
cionais do mundo do vinho. Ge-
ralmente relacionamos a produ-
ção de vinhos com regiões frias, 
mas, nessas regiões tradicionais 
do mundo do vinho seja o Velho 
Mundo, seja em outros locais fa-
mosos, é praticamente impossível 
produzir no inverno, porque a uva 

matura no verão. Em Brasília, te-
mos um clima de inverno ameno, 
muito peculiar, altitude em torno 
de mil metros, que propicia gran-
des amplitudes térmicas, e isso é 
muito benéfico para os compos-
tos fenólicos da uva. 

Qual o tamanho da 
produção vinícola no DF?

Temos entre todos os produto-
res do DF, em torno de 60 hecta-
res de vinhedos de uvas viníferas, 
porque há uma diferença genéti-
ca. As uvas viníferas são oriundas 
do Velho Mundo. As vitis labruscas 
são de origem americana, que são 
essas que compramos no super-
mercado, com as quais se faz ge-
leia e vinhos de mesa. Brasília, ho-
je, tem bastante vinhedos de uvas 

de mesa, mas de uvas vinícolas pa-
ra vinhos finos em torno de 60 a 65 
hectares e no Entorno (Ride) tam-
bém há muitas vinícolas e mais de 
70 a 80 hectares. A região está cres-
cendo muito. Com certeza, vai se 
tornar um polo importante para o 
vinho brasileiro.

Qual é a expectativa de 
negócios com a qual vocês estão 
trabalhando? Que tipo de produto 
vai ser oferecido ao produtor?

É uma feira que contempla to-
da a cadeia e haverá equipamentos, 
como trator para vinhedo, e outros, 
para vinícolas. Com certeza, tere-
mos linhas de crédito também pa-
ra o produtor rural, para o produtor 

de vinhos e pa-
ra o dono de 
vinícolas. São 
mais de 70 vi-
nícolas. Tam-
bém é interes-
sante porque 
levaremos em-

presários da parte de supermerca-
dos, de restaurantes e para quem 
quer fazer um tour na feira.

Como funciona a Vinícola Brasília?
A Vinícola Brasília nasceu de 

uma necessidade de 10 produto-
res de vinho, que produziam ou-
tros produtos agrícolas também, 
porque a parte mais cara é a vinifi-
cação. A ideia foi unir essas famílias 

que se conhecem há muitos anos, 
para juntar forças e baratear a par-
te mais cara do processo. A viníco-
la, hoje, está em um porte médio, 
digamos assim. Em nível nacional, 
é uma capacidade de vinificação 
em torno de 400 mil litros por ano.

 
Como está o cenário? Quantas 
fazendas e empresas participam? 

Temos em torno de 15 proprie-
dades, algumas já recebendo e ou-
tras se preparando para o enotu-
rismo. Como estamos em Brasília 
e tudo remete à capital federal, es-
tamos chamando de eixo dos vi-
nhedos. A ideia é consolidar esse 
nome. Hoje, se você for ao PAD-DF, 
por exemplo, é possível encontrar 
placas às margens da BR, indican-
do onde estão essas vinícolas, para 
consumidores e amantes de vinho. 

Que tipo de experiências estarão 
disponíveis para produtores e 
consumidores na Expovitis? 

Para o consumidor final, tere-
mos palestras sobre vinho e saú-
de, sobre as oportunidades para 
se aprofundar no mundo do vi-
nho. Cito, por exemplo, a Associa-
ção Brasileira de Sommeliers, que 
oferece cursos para quem quer 
conhecer um pouco mais desse 

encantador e milenar mundo do 
vinho. Outro ponto importan-
te no mundo do vinho, que nos 
preocupa, é o contrabando, que 
se acentuou bastante, principal-
mente em países vizinhos. Tere-
mos profissionais em nível fede-
ral, que estarão debatendo sobre 
essa questão bem peculiar e pre-
datória do mercado, porque entra 
muito vinho contrabandeado no 
Brasil, principalmente nas fron-
teiras do Paraguai e da Argentina.

Qual a expectativa 
para mercado futuro da 
vitivinicultura no DF?

Sou muito otimista quanto a is-
so. Sou produtor e estou aumen-
tando a área de produção tam-
bém, sempre que possível. Vejo 
como uma atividade muito pro-
missora. O vinho que Brasília está 
produzindo hoje é um vinho que 
chega ao mercado com qualidade. 
Conseguimos competir com ou-
tras vinícolas do país. Ainda há um 
certo preconceito com o vinho na-
cional, mas esse preconceito está 
acabando. Da pandemia para cá, 
houve uma valorização, um senti-
mento de pertencimento do brasi-
leiro, principalmente do brasilien-
se, pelos vinhos nacionais.

de vinhos e pa-
ra o dono de 
vinícolas. São 
mais de 70 vi-
nícolas. Tam-
bém é interes-
sante porque 
levaremos em-

Aponte a 
câmera do 

celular e acesse 
o conteúdo 
completo

Ivonice Campos e Iara Rezende  

Simone Ferreira 
Alencar, 
Aline Karina, 
Lucia Bessa, 
Cristiane 
Pereira, a 
deputada 
Dayse 
Amarilio, Rose 
Rainha, Beatriz 
Guimarães e 
Marcia Zazur 

Maibe Maroccolo e Fabio Raposo 

Bruno Jahara, Nina Coimbra, Chica Rosa, 
Tiago Lucas e Henrique Eira

Leo Telles, Paulo Niemeyer, Marcelo Rosenbaum, 
Sandra Fechine e Adriana Benguela

 Arquivo Pessoal

Celina Leão, Maurício Duarte, Giselle Ferreira e Caetana Franarin 

Fotos: Mariana Campos/CB/D.A Press

 Eliene Lucindo, Ana Lobato, Candida Cervieri, 
Roberta Mandelli, Maria Lucia Lindgren Alves, Ana 
Paula Repezza, Maria Paula Veloso e Clarissa Franco 
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Marcas & Negócios

Moda com 

identidade 

cultural 

brasiliense
Com mais de 20 anos de histó-

ria, a Verdurão nasceu a partir de 
uma declaração de amor a Brasí-
lia em uma época em que o senti-
mento de pertencimento pela ca-
pital ainda não era latente. Hoje 
em dia, reconhecida como um pa-
trimônio da cidade, a marca soma 
histórias e memórias afetivas rela-
cionadas ao quadradinho candan-
go. Buscando ressaltar a cultura lo-
cal, a loja cresceu com a região e 
se consolidou como uma referên-
cia em moda criativa, sustentável 
e simbólica. 

No início dos anos 2000, um ca-
sal de adolescentes tinha o costu-
me de frequentar shows de rock no 
Distrito Federal. Nos eventos, não 
havia a venda de blusas das ban-
das que eles gostavam e, a partir 
disso, gerou-se um insight: a pro-
dução da própria camiseta com 
estampas personalizadas. 

A iniciativa chamou atenção 
e, aos poucos, as demandas fo-
ram surgindo. O sucesso foi tan-
to que houve a necessidade de 
criar um ponto de vendas a par-
tir de uma “barraquinha” com lo-
na verde. Com o passar dos me-
ses, tornou-se um ponto de refe-
rência nos eventos, sendo cha-
mado como Verdurão, nome que 

a marca traz, carinhosamente, até 
os dias atuais. 

“Quando veio a pandemia, eu 
comprei a Verdurão. Os donos 
eram os mesmos, mas eles resol-
veram ir para a Austrália e já tínha-
mos conversado algumas vezes. 
Ambos queriam que eu fosse só-
cio da marca. Não tinha dado cer-
to antes, porque eu tinha outros 
compromissos, mas quando eles 
foram para fora do país, o casal 
chegou até mim, dizendo que que-
riam que eu a comprasse”, relem-
bra Wesley Santos, diretor criativo 
e atual proprietário da Verdurão.

Hoje, são seis lojas, mas inicial-
mente, a Verdurão residia no Co-
nic, no centro da capital. No en-
tanto, após um período, ela havia 
sido transferida para uma lojinha 
pequena e que estava fechada até 
Wesley adquirir o estabelecimen-
to. “De lá para cá, a gente foi fa-
zendo os reposicionamentos que 
sentimos necessidade. O primei-
ro deles foi fazer com que a marca 
se transformasse em uma marca 
de roupa como um todo e não só 
uma camiseteria, como antes era 
conhecida”, destaca Wesley. 

Para Wesley, ainda é um pro-
cesso a mudança como marca de 
roupa. “Estamos nesse momento 

de se transformar, com todos os ti-
pos de peças. É um trabalho mui-
to importante, mas também mui-
to difícil, porque você não pode 
mexer no core da marca, pois ele 
é fundamental. A marca tem a sua 
reputação, por isso ela chegou até 
ali. Temos muito cuidado para que 
não perca a essência e continue 
dando foco naquilo que sempre 
falamos, que são as coisas de Bra-
sília e, também, as coisas do Cer-
rado”, explica.  

Nesse sentido, o sentimento e 
a identificação com a cidade se 
mantêm essenciais para o Verdu-
rão. No entanto, além do encanto 
pela capital, o proprietário tam-
bém busca ressaltar assuntos im-
portantes para a sociedade, como 
a relevância do Cerrado para o 
país e para o mundo. “É o segun-
do maior bioma do Brasil, berço 
das águas. Já vínhamos falando 
sobre há muito tempo, mas pre-
cisava de uma atenção especial. 

Nos últimos anos, o Cerrado tem 
sido o bioma mais devastado de 
todos. É uma preocupação que te-
mos”, comenta. 

Lifestyle brasiliense 

No ramo da moda, o lançamen-
to das coleções tende a seguir as 
quatro estações do ano. Diferente-
mente das demais marcas, a Ver-
durão aposta em dois tipos de co-
leção: a Seca e a Chuva, justamente 

para fazer associação ao tipo de cli-
ma da capital. “É tão interessante 
a nossa relação com a cidade que, 
quando fizemos essa transforma-
ção de uma loja de camisetas pa-
ra uma loja de roupas, pensamos 
na capital. Quase todas as mar-
cas, geralmente, viram street wear, 
mas entendemos que tínhamos 
que considerar Brasília como refe-
rência. O que as pessoas vestem e 
gostam, mas, principalmente, co-
mo é o clima da cidade”, assinala.

VERDURÃO
Magneto Fotografia

Wesley Santos, diretor criativo e 
proprietário da Verdurão

Três perguntas para 

O que torna a  
Verdurão diferente?

Só a Verdurão, legitimamen-
te e autenticamente, tem es-
sa relação direta com Brasília e 
com o Cerrado. Antes de mais 
nada, é uma marca que tem o 
DNA autêntico. Nós não vende-
mos roupas brasiliense, a gen-
te estuda, entende aquilo que o 
brasiliense quer e, então, entre-
gamos a roupa que o brasilien-
se quer vestir. É uma marca to-
talmente diferente, porque, na 
minha opinião, é a única que 
tem esse cuidado e que tem es-
sa relação natural com a cidade. 

De que forma a marca  
busca estimular a rede  
de produtores locais?

A produção das roupas é fei-
ta toda aqui na cidade, com par-
ceiros. Resolvemos internalizar 
para que, de fato, pudéssemos 
também colaborar com a rede 
de produtores locais e estimular 
a economia de alguma manei-
ra. Sabemos que Brasília é uma 
cidade administrativa. Durante 
muito tempo, foi só isso que tí-
nhamos. Por isso, precisávamos 
ajudar a estimular economica-
mente a região de alguma ma-
neira. Lançamos também, todo 
ano, pelo menos duas coleções 

em parceria com artistas locais. 
Nós os convidamos para poder 
criar estampas e desenhos que 
vão ilustrar as nossas roupas. A 
primeira que tivemos foi a Brixx, 
neste semestre. O próximo, que 
está em produção, não posso di-
zer, mas logo vamos ter. Esse é o 
nosso compromisso: promover a 
cultura brasiliense. 

Por que a Verdurão se tornou 
referência quando falamos  
sobre uma marca criativa?

A Verdurão se tornou uma re-
ferência enquanto marca criativa, 
justamente, por esse diferencial de 
falar das coisas da cidade e do Cer-
rado, mas sobretudo por falar disso 
tudo de uma maneira menos buro-
crática, mais divertida, menos séria, 

menos sisuda e menos pretensiosa 
também. Gostamos de ser brasilien-
ses e de ressaltar isso. Existem mil 
maneiras de fazer isso e nós decidi-
mos fazer pela mais divertida, leve e 
gostosa. Por isso, a Verdurão é con-
siderada uma marca muito criativa. 
Tentamos traduzir as coisas da cida-
de e eu tenho, pessoalmente, uma 
relação muito forte com Brasília.
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ARTE 
ancestral 

A exposição Jalapoeira Apurada, com 
obras em buriti e capim-dourado, 

produzidas por mulheres artesãs 
quilombolas encanta o público 

na Brasília Design Week

     

tratava de um exercício de es-
cuta, para trazer o protagonis-
mo das mulheres quilombolas 
e exaltar esse saber fazer ma-
nual que é uma arte ancestral”, 

contextualiza, acrescentando 
que o objetivo foi amplificar 
essas vozes e fazer com que 
o maior número de pessoas 
conhecessem as quilombolas.

Pertencimento

O nome do projeto reme-
te à reivindicação pela autoria 
quilombola do artesanato do 

N
o anexo do Museu da Re-
pública, é possível viven-
ciar uma imersão, com 
direito a areia nos pés, 

e apreciar esculturas produzi-
das por artesãs quilombolas em 
buriti e capim-dourado — planta 
tradicional do Tocantins, consi-
derada rara em outras regiões 
do Brasil. A exposição Jalapoei-
ra Apurada vai até amanhã e 
faz parte da segunda edição da 
Brasília Design Week, que segue 
até 11 de julho.

Segundo o Relatório Anual 
do Desmatamento no Brasil 
(RAD), em 2023, o Cerrado ul-
trapassou a Amazônia em ter-
mos de área desmatada. Para o 
designer Marcelo Rosenbaum, 
parceiro das artesãs na expo-
sição, foi essencial dar evidên-
cia a esse fato no projeto. “Estar 
em Brasília, a capital do Cerra-
do, é uma grande alegria, ainda 
mais para mostrar um trabalho 
que também fala sobre a pre-
servação desse bioma que, in-
felizmente, é o mais devastado 
do Brasil”, afirma. 

A proposta da coleção foi uti-
lizar os mesmos materiais e téc-
nicas que as artesãs já usavam 
no dia a dia, porém, em gran-
des proporções para trazer no-
vos produtos e encontrar outros 
mercados. “Buscamos construir 
uma identidade que partisse das 
suas memórias com o capim-
dourado e motivá-las a falar nes-
te lugar de conhecedoras desse 
universo amplo de arte e de re-
sistência na luta pelo território”, 
explica Marcelo. 

O designer avalia que as pe-
ças carregam memórias e con-
tam histórias de um saber an-
cestral passado de geração pa-
ra geração, remetendo a valo-
res como coletividade, senso de 
pertencimento e ancestralida-
de. “O início do projeto se deu 
com a ida até as três comunida-
des para perguntar o que elas 
queriam passar com as peças, 
saber qual era a ideia dessas 
mulheres. Entendemos que se 

Para a 
arquiteta 
Catharina 
Macedo, 
é uma 
oportunidade 
de conhecer 
o que há de 
bom no país

Alcivan 
Tadeus, 
bispo 
auxiliar da 
arquidiocese 
da Paraíba, 
aproveitou 
que estava 
na cidade 
para visitar 
a mostra

 » FERNANDA CAVALCANTE*
 » LUIZA MARINHO*

capim-dourado e ao orgulho de 
pertencer ao Jalapão. A força da 
união das mulheres quilombo-
las em prol da conservação do 
Cerrado dita a iniciativa das pe-
ças e da exposição. 

“Brasília inspira e expira cria-
tividade. Não há como andar 
pela cidade sem se deparar com 
uma grande obra ou expressão 
artística. É preciso que nossa 
cidade abrace o design como 
caminho para seu desenvolvi-
mento sustentável”, avalia Cae-
tana Franarin, empreendedora 
e idealizadora da iniciativa. “O 
projeto se inspira este ano na 
economia circular, conceito que 
pensa em produtos que sejam 
ambientalmente responsáveis 
em todos os seus estágios, des-
de os métodos e insumos esco-
lhidos na sua fabricação até as 
possibilidades de reciclagem no 
pós-uso”, completa. 

Catharina Macedo é arqui-
teta e acompanhando as ativi-
dades propostas na programa-
ção, que incluem palestra com 
Marcelo Rosenbaum. “Ele fez o 
convite para vermos a mostra, 
e eu vi como uma oportunida-
de de contemplar e homena-
gear os designers brasilienses 
que estão expondo no Museu 
Nacional da República, para a 
gente reconhecer o que há de 
bom no nosso país e valorizar 
o que existe na nossa cidade”, 
compartilha. Para ela, as ações 
contribuem no sentido de am-
pliar o consumo da arte local.

Um dos visitantes do even-
to foi o bispo auxiliar da ar-
quidiocese da Paraíba, Alci-
van Tadeus. Em Brasília, pa-
ra um evento da Conferên-
cia Nacional de Bispos no 
Brasil (CNBB), que coincidiu 
com a data da exposição, ele 
aproveitou a oportunidade de 
apreciá-la. “Há tempo essa ex-
posição ocorre. Eu tinha me 
interessado justamente pela 
vontade de ver pessoalmente 
a beleza dessa técnica tão ri-
ca de tecer”, contou. 

*Estagiárias sob a supervisão 
de Malcia Afonso

Mostra Jalapoeira Apurada

Onde: Museu Nacional 
da República

Quando: até 7/7, 
das 9h30 às 18h30 

Entrada gratuita
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A
os 16 anos, Lamine Yamal 
lidera o ranking de assis-
tências da Eurocopa com 
três passes decisivos ves-

tindo a camisa da Espanha. cinco 
anos mais velho, Musiala ocupa o 
segundo lugar em dribles com 32 
êxitos a serviço da eliminada Ale-
manha. Aos 21, fica atrás do belga 
Doku na lista, porém é um dos ar-
tilheiros do torneio com três bolas 
na rede. A suspensão de Vinicius Ju-
nior e a ousadia dos técnicos do Ve-
lho Continente na utilização de jo-
vens talentos finalmente contagiou 
o técnico Dorival Júnior.   

Aos 17 anos, o atacante brasi-
liense Endrick será titular da Sele-
ção pela primeira vez nesta Copa 
América, hoje, às 22h contra o Uru-
guai, no Allegiant Stadium, em Las 
Vegas, pelas quartas de final. Em-
pate leva a decisão para os pênal-
tis. O sobrevivente enfrentará Co-
lômbia ou Panamá, protagonistas 

da preliminar, às 19h, em Glendale. 
A mudança óbvia seria a entrada 

de Gabriel Martinelli no lugar de Vi-
ni e as manutenções de Rodrygo no 
papel de falso 9 e de Raphinha na 
ponta-direita. No entanto, Dorival 
Júnior superou a cautela. 

Decisivo contra Inglaterra, Es-
panha e México saindo do banco 
de reservas nas nove partidas pela 
Seleção principal, a joia revelada 
pelo Palmeiras e vendida ao Real 
Madrid duelará com a linha de za-
ga formada por Nahitan Méndez, 
Ronald Araújo (carrapato de Vini 
nos superclássicos entre Barcelo-
na e Real Madrid), Mathías Olivei-
ra e Matías Viña. O par de volantes 
Manuel Ugarte e Federico Valver-
de também deve vigiá-lo ostensi-
vamente. Motivo: a versatilidade 
do camisa 9 nos papéis de centroa-
vante e ponta direita ou esquerda.   

“Acho que o Endrick não é es-
pecificamente um 9, que joga fi-
xo, prefere um pivô. Ele é um jo-
gador que flutua, se movimenta. 

Realmente, nas minhas últimas 
equipes, sempre tive um centroa-
vante de origem (Pedro no Flamen-
go, Calleri no São Paulo), mas tenho 
que respeitar as características dos 
jogadores que convocamos. E con-
vocamos com consciência do mo-
mento de cada um, das caracterís-
ticas. Tudo vai acontecer com cal-
ma. Por isso que falei, para não nos 
precipitarmos em relação ao En-
drick. No momento certo, haveria 
a possibilidade. A equipe evolui a 
cada momento. Tudo é questão de 
tempo para encontrarmos a melhor 
formação”, disse Dorival na entre-
vista coletiva de ontem. 

O Brasil fez cinco gols na fase 
de grupos. Empatou por 0 x 0 na 
estreia com a Costa Rica. Em tese, 
a presença de Endrick na área au-
menta o potencial ofensivo. “Espe-
ro que possamos continuar encon-
trando o caminho dos gols. Propor-
cionar aos atacantes as possibili-
dades de ataque à última linha do 
adversário. Perdemos um jogador 

importante, mas ganhamos um jo-
gador que vem despontando, bus-
cando uma oportunidade. Quem 
sabe seja aí o momento do En-
drick”, ponderou Dorival, convic-
to de que o Uruguai terá trabalho.

Raphinha não prevê dificuldade 
no entrosamento. “Eu, ele e Rodry-
go temos perfil de adaptar rapida-
mente a qualquer posição na Sele-
ção. Ao decorrer do jogo, vai mu-
dando, dependendo do posiciona-
mento que um ou outro termina a 
jogada. A posição acredito que se-
ja a mesma tanto para mim, quanto 
para ele e Rodrygo”, explicou.

Enquanto o Brasil celebra ascensão 
de Endrick, o técnico uruguaio Marce-
lo Bielsa lamenta a fuga de jovens ta-
lentos a Europa. Esse futebol, que era 
uma das poucas coisas que os mais po-
bres mantinham, já não tem mais, por-
que aos 17 anos Endricks vão (para o 
Real Madrid), o ‘winger de Palmeiras’ 
(Estevão para o Chelsea)... Que lástima 
que eu tenha que dizer hoje algo que 
só vai me trazer críticas”, desabafou. 

cb

MARCOS PAULO LIMA

Giro da rodada

Espanha vai às semis França também avança Inglaterra x Suíça Holanda x Turquia Flamengo x Cuiabá São Paulo x Bragantino

Kirill Kudryavtsev/AFP Patrícia de Melo Moreira/AFP Ina Fassbender/AFP Thomas Kienzle/AFP Marcelo Cortes/Flamengo Erico Leonan/São Paulo

Em duelo eletrizante, a Espanha 
venceu a Alemanha, por 2 x 1, 
e chegou às semifinais. Dani 
Olmo abriu, mas Wirtz forçou a 
prorrogação. No fim, Merino deu a 
vaga aos espanhóis.

Em Portugal e França, a rede não 
balançou em 120 minutos de bola 
rolando. Nos pênaltis, o português 
João Félix foi o único a perder, 
ao acertar a trave, e os franceses 
venceram por 5 x 3.

Hoje, a Eurocopa define o outro 
lado do chaveamento das 
semifinais. Às 13h, a Inglaterra 
mede forças com a Suíça 
com a missão de fazer valer o 
favoritismo. O SporTV transmite.

Às 16h, será a vez de Holanda 
e Turquia se enfrentarem para 
definir o último classificado à 
semifinal da competição europeia. 
A partida tem transmissão da 
CazéTV, no YouTube.

Líder do Campeonato Brasileiro, 
o Flamengo volta a campo hoje. 
Às 20h, o rubro-negro abre a 
14ª rodada diante do Cuiabá. 
Se pontuar, mantém a primeira 
colocação do torneio nacional.

No Morumbis, São Paulo e 
Bragantino realizam confronto 
direto por G-6. Quem ganhar, 
terminará a rodada na zona de 
classificação à Libertadores. A 
bola rola a partir das 20h.

22h

Estádio: Allegiant, em Las Vegas
Copa América: Quartas de Final

URUGUAI

BRASIL

Rochet; Nahitan Nández, Ronald 
Araújo, Mathías Olivera e Viña; 

Manuel Ugarte, Valverde e De La Cruz; 
Facundo Pellistri, Maximiliano Araújo 

(Cristian Olivera) e Darwin Núñez

Técnico: Marcelo Bielsa

Alisson; Danilo, Éder Militão, 
Marquinhos e Guilherme Arana; 
João Gomes, Bruno Guimarães 

e Lucas Paquetá; Raphinha, 
Rodrygo e Endrick

Técnico: Dorival Júnior

Transmissão: Globo e SporTV
Árbitro: Dario Herrera (ARG)

Brasil com

jeito moleque

20

Dorival adere 
à moda teen 

da Eurocopa e 
elege o caçula 
Endrick para 

o lugar de 
Vini contra o 

Uruguai
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Embaixadora do Time Brasil e mentora dos atletas classificados a Paris-2024,
Janeth Arcain reforça torcida por classificação da equipe masculina de basquete

R
io de Janeiro — O bas-
quete brasileiro está en-
gajado na última tenta-
tiva de estar nos Jogos de 

Paris-2024. Hoje, às 9h30, a Sele-
ção masculina entra em quadra 
em Riga, na Letônia, para dispu-
tar a semifinal do Pré-Olímpico, 
contra Filipinas, e manter vivo o 
sonho de carimbar o passapor-
te para a Cidade Luz. Somente o 
campeão da seletiva participará 
do evento. Engajamento por su-
cesso na trajetória não vai faltar. 
Até mesmo por parte de lendas 
da modalidade no país. Meda-
lhista olímpica de prata e bronze 
pela equipe feminina em Atlan-
ta-1996 e Sydney-2000, Janeth 
Arcain endossa a esperança pe-
la vaga para ter uma oportuni-
dade espe-
cial: agregar 
experiência 
e contribuir 
para o Brasil 
voltar a subir 
no pódio.

Se a Sele-
ção masculi-
na conseguir 
a vaga, o papel de Janeth não se-
rá efetivamente em quadra, mas 
indicando os caminhos para a 
equipe atual repetir a mesma 
caminhada percorrida por ela. 
A referência nacional da modali-
dade é uma dos seis medalhistas 
escolhidos pelo Comitê Olímpi-
co do Brasil (COB) para compor 
o quadro de referências do pro-
jeto Embaixadores Olímpicos. 
Em Paris, a atleta estará no dia 
a dia da Casa Brasil e das insta-
lações tupiniquins em Saint-Ou-
en com a missão de inspirar os 
jogadores atuais através da tro-
ca de experiência. Para “atuar” 
no esporte do qual é especialis-
ta, ela depende do sucesso da 
equipe no Pré-Olímpico.

“É um momento que a gen-
te pode sonhar de querer che-
gar. Temos uma boa chance no 

Arquivo Pessoal/Divulgação

DANILO QUEIROZEla 
também 
joga com 

eles!
Arena Riga

Riga, Letônia

Pre-Olímpico

Semifi nal - Jogo único

Transmissão  

ESPN e Disney+

Árbitro

Andreas Papadopoulos (ALE)

Histórico do confronto

Quatro vitórias do Brasil em quatro jogos

Cruzamento da fi nal

13h Letônia x Camarões

51 Bruno Caboclo

6 Cristiano Felício

9 Marcelinho Huertas

11 Gui Santos

99 Lucas Dias

3 Chris Newsome

15 June Mar Fajardo

11 Kai Sotto

24 Dwight Ramos

32 Justin Brownlee

basquete masculino. Vamos tor-
cer por ele para que nossa moda-
lidade esteja representada em Pa-
ris-2024. Estou em uma expecta-
tiva muito positiva que eles pos-
sam conquistar, sim, essa vaga”, 
prospectou Janeth, em entrevis-
ta ao Correio, logo após ser “em-
possada” como uma das Embai-
xadoras do COB em Paris-2024. 
A ex-atleta exala torcida no cur-
to prazo, muito pela possibilida-
de gerada pelo jogo de hoje na 
Letônia. No entanto, em caso de 
insucesso, a medalhista defende 

planejamento para colher resul-
tados nos próximos ciclos.

“Caso não aconteça de con-
seguir a classificação no mascu-
lino, a gente precisa pensar em 
um projeto a médio prazo”, de-
fende. No feminino, o Brasil ficou 
pelo caminho ao não obter uma 
das quatro vagas disponibiliza-
das no Pré-Olímpico de Belém, 
realizado em fevereiro. A equipe 
nacional não participa dos Jogos 
desde a edição do Rio-2016. “Es-
tivemos muito perto de ir a Pa-
ris-2024, mas temos que lembrar 

que as outras seleções treinam, 
querem chegar e conquistar o 
mesmo que desejamos. Precisa 
aumentar o investimento e idea-
lizar o próximo passo, pois esse 
não volta mais. Temos meninas 
que vão crescer bastante”, des-
tacou a mentora do Time Brasil.

Uma das atletas apontadas 
por Janeth com potencial de con-
tribuir na retomada do basquete 
brasileiro é Kamilla Cardoso. Re-
cém-draftada pelo Chicago Sky 
na WNBA, a liga norte-america-
na de basquete, a jogadora de 20 
anos compôs a equipe nacional 
na campanha do 3º lugar na Fi-
ba AmeriCup de 2021. “Ela vai 
aprender muita coisa. Jogar na 
WNBA é um passo bem largo e 
que, com certeza, com o que ela 
aprender, vai acrescentar na Se-
leção Brasileira. Eu fiquei muito 
feliz pelo draft. Lembrei que fui a 
primeira sul-americana a estrear 
na WNBA, há 27 anos. Isso é re-
presentatividade do nosso bas-
quete. Mostra que temos capa-
cidade de chegar”, garante. 

Independentemente de o bas-
quete masculino garantir vaga e 
representar a modalidade nos 
Jogos, Janeth está pronta para 
acrescentar experiência em prol 
de conquistas. “Senti como se 
fosse uma convocação. Vou es-
tar para apoiar os atletas que vão 
disputar, falar das nossas expe-
riências, das conquistas, das di-
ficuldades e, o principal, a con-
centração e como podem supe-
rar qualquer resultado negativo 
que possa acontecer. Tem sem-
pre o dia seguinte. Vamos servir 
de exemplo. É uma oportunida-
de de mostrarmos que os resul-
tados que tivemos foram valio-
sos e esses atletas podem manter 
o Brasil nas melhores colocações 
e, quem sabe, conquistar um nú-
mero de medalhas maior do que 
em Tóquio”, prospecta.

* O repórter viajou a convite 
do Comitê Olímpico do
Brasil (COB)

9h30

“Temos uma boa chance no masculino. 
Vamos torcer para que nossa modalidade 
esteja representada em Paris-2024. Estou 

em uma expectativa muito positiva”

Janeth Arcain, embaixadora do Time Brasil



Brasília, sábado, 6 de julho de 2024 — CORREIO BRAZILIENSE  Diversão & Arte — 21

CRUZADAS

HORÓSCOPO

© Ediouro Publicações — Licenciado ao Correio Braziliense para esta edição

www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net
su

do
ku

 d
E 

on
tE

m

di
rE

ta
s 

dE
 o

n
tE

m

Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua ainda nova 
em câncer.
tua sensibilidade não se limita 
a receber as impressões, mas 
se estende ao ato de responder 
da melhor maneira possível, 
e dentro de teu alcance, 
àquilo que a sensibilidade 
percebe, porque se fosse 
para apenas sentirmos e 
não respondermos, não 
ocuparíamos os sofisticados 
corpos físicos que habitamos, 
que são instrumentos perfeitos 
de ação. a responsabilidade 
não é somente o ato de nos 
comprometermos, às vezes a 
duras penas, a cumprirmos 
tarefas e obrigações, mas 
também a sequência natural 
de sermos equipamentos 
capazes de perceber a 
realidade através de sensações, 
nem sempre sendo capazes 
de entender, quanto menos 
de explicar o que estamos 
percebendo.
no caso da sensibilidade, é 
menos importante entender 
racionalmente o que 
acontece, e mais responder à 
altura do que sentimos.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

a linha divisória entre o passado 
e o futuro não é clara nem muito 
menos definida, é um estado de 
indiferença quanto a tudo que 
aconteceu e uma expectativa 
ansiosa e alegre em  
relação ao futuro.  
É isso aí.

agora, um pouco de silêncio, 
tome distância de todo mundo 
conhecido, porque em muitos casos 
o silêncio não depende de sua 
alma estar à sós com ela mesma, 
mas de não haver por  
perto ninguém que  
conheça você.

É desnecessário se arriscar demais 
para colher alguns frutos de 
duvidosa reputação quando, na 
verdade, o único objetivo  
de tal comportamento  
é desfrutar, por alguns instantes, 
da excitação da  
aventura.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

são muitas as distrações, mas é 
forte o objetivo que atiça sua alma 
nesta parte do caminho. são duas 
forças que se opõem e provocam 
uma tensão que, bem utilizada, 
será combustível  
para a criatividade.  
só isso importa.

a passagem da consciência 
individual, tão amada pela 
nossa humanidade, na direção 
da consciência grupal, é um 
movimento no qual sua alma está 
envolvida nesta parte do caminho. 
Procure agregar algo  
interessante.

a construção de relacionamentos 
pressupõe que as pessoas 
envolvidas ouçam e falem, peguem 
e ofereçam, que haja uma troca 
recíproca entre elas para que o 
relacionamento mereça  
seu nome. sua alma está 
preparada?

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Este é o momento em que a alma 
precisa de conforto e segurança, 
e por isso necessita fazer os 
movimentos pertinentes que 
garantam um mínimo dessas 
condições, tendo em mente 
que, talvez, o mínimo não seja 
suficiente.

Este é um momento de exposição, 
portanto, luza suas melhores 
roupas, se arrume, use maquiagem 
se for o caso, de todas as maneiras 
utilize quaisquer recursos  
que permitam mostrar  
a melhor imagem  
possível. aí sim!

Evite se precipitar tentando agarrar 
uma e outra oportunidade, porque 
quanto mais tempo você tomar 
para amadurecer suas escolhas, 
melhores serão os resultados e, 
você verá, nenhuma  
oportunidade terá se  
perdido.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

agora é sua vez de tomar iniciativas 
e de tentar dominar a cena para 
que prevaleça sua vontade sobre 
quaisquer circunstâncias, sejam 
essas favoráveis ou adversas. muna-
se de presença de espírito e  
toque a bola no jogo.

a questão não se limita a 
solucionar quaisquer perrengues 
que tenham atazanado sua alma, a 
questão se amplia ainda mais, para 
sua alma escolher o caminho que 
pretende seguir nos próximos anos. 
É muito o que está envolvido.

reserve um tempo para sua alegria 
e leveza, porque essas condições 
garantem que a alma preserve o 
fio de meada que alinhava todos 
os acontecimentos, atualizando 
constantemente o propósito  
de seu nascimento.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

o 
grupo musical Barbatuques 
celebra 25 anos de carreira em 
turnê nacional por 15 cidades 
do Brasil. Hoje e amanhã, se-

rá a vez de Brasília receber o show, no 
Teatro Plínio Marcos, no Eixo Cultural 
Íbero-americano. A série de apresen-
tações homenageia Fernando Barba, 
criador do grupo, que morreu em fe-
vereiro de 2021. 

O processo de criação do novo re-
pertório para o show comemorativo 
começou na pandemia: “A gente fazia 
as composições em casa e gravava. 
Aos poucos, voltamos ao estúdio pa-
ra reforçar algumas coisas que a gen-
te tinha gravado separado”, relata João 
Simão, integrante do Barbatuques. O 
conjunto tocará hits mais antigos e 
novas músicas que produziram recen-
temente em parceria com nomes, co-
mo Lenine e Russo Passapulso. 

Reconhecida pela linguagem de 
percussão e música corporal, a ban-
da ministra oficinas gratuitas para o 
público a partir de 14 anos na Esco-
la de Música de Brasília sobre o esti-
lo artístico do qual trabalham, além 
de valorizar a educação e a pedagogia. 

Segundo João, a procura para as aulas é 
tão grande que, mesmo com 100 vagas, 
as inscrições esgotam em poucos dias.

“O Barbatuques, antes de ser 
um grupo artístico, começou co-
mo um curso de rítmica corporal 
em uma escola de música da qual  
Fernando Barba era um dos donos. 
Era um dos donos. Então, conti-
nuar com esse trabalho é um le-
gado muito importante”, explica o 
membro do conjunto.

As oficinas buscam promover uma 
maior acessibilidade por parte do pú-
blico e divulgar esse estilo de arte. “Fazer 
música com o corpo e despertar nas pes-
soas essa visão do corpo como uma pos-
sibilidade de produzir sons, ritmos e me-
lodias através de jogos musicais é o ob-
jetivo”, detalha o músico sobre o projeto. 

*Estagiárias sob a supervisão 
de Severino Francisco

BARBATUQUES 
25 ANOS! BRASÍLIA
Hoje, às 20h, e amanhã, às 16h, no 
teatro Plínio marcos (Eixo cultural 
ibero-americano). ingressos no 
sympla a partir de r$20.

 » Bianca Lucca*
 » catHarina Braga*

Barbatuques celebra 25 anos

MÚSICA
reprodução

AS RUAS
No tempo
em que havia ruas,
ao fim da tarde
minha mãe nos convocava:
era a hora do regresso.
E a rua entrava
conosco em casa.
Tanto o Tempo
morava em nós
que dispensávamos futuro.
Recolhida em meu quarto,
a cidade adormecia
no mesmo embalo da nossa mãe.
À entrada da cama,
eu sacudia a areia dos sonhos
e despertava vidas além.
Entre casa e mundo
nenhuma porta cabia:
que fechadura encerra
os dois lados do infinito?

Mia Couto

O grupo irá se 
apresentar  

por dois dias  
na cidade 
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E
m 14 de junho de 1972, na boate Ca-
misa Listrada, no Setor Comercial, sur-
giu um dos grupos pioneiros do forró na 
capital, o Trio Siridó. Ele é um dos pre-

cursores da tradição forrozeira no DF. Até hoje, 

com mais de cinco décadas de estrada, o trio 

se apresenta nos palcos de todo o DF, como 

na Casa do Ceará, onde anima há mais de 20 

anos as festas juninas, no São João do Cerra-

do, no qual gravou o DVD de 40 anos, na Casa 

do Cantador, entre outros espaços.
Este ano, eles comemoraram 52 anos do 

Trio Siridó, e, com o apoio da Associação dos 

Forrozeiros do DF  (Assforró) e pelo Fundo 

de Apoio à Cultura da Secretaria de Cultu-
ra e Economia Criativa do Distrito Federal 
(Secec),  farão vários shows gratuitos no DF. 
Hoje,  comandarão a festa na Escola Par-
que de Ceilândia, acompanhados do con-
vidado especial, o Trio Nordeste. “A gente 
quer fazer uma festa bonita para o povo 
dançar bastante. Queremos poder levar 
o forró para todos, principalmente para 
a nova geração. Para continuar essa tra-
dição tão especial”, ressalta o forrozeiro 
Torres do Rojão, do Trio Siridó. 

José da Silva Torres, o Torres do Ro-
jão, 80 anos, é o fundador do Trio Siridó. 
Chegou a Brasília em 1964,  é um parai-
bano formado em Pernambuco. Nas-
ceu em 1944, em Campina Grande, na 
Paraíba, no entanto começou a carrei-
ra musical em Caruaru. Aos 10 anos, 
cantou, pela primeira vez, com Luiz 
Gonzaga, com quem dividiria o pal-
co muitas vezes em Brasília. Trian-
gueiro e cantor, em 1972, formou 
o Trio Siridó. O primeiro nome era 
Os Retirantes, mas um amigo po-
tiguar sugeriu que mudassem pa-
ra seridó, que eles transformaram 
em Siridó para facilitar a pronún-
cia. Seridó é uma região  no sertão 
do Nordeste brasileiro que abran-
ge municípios do Rio Grande do 
Norte e da Paraíba.”O forró pé 
de serra é único. É o que real-
mente representa nossas raí-
zes nordestinas. As novas va-
riações são interessantes, mas 
não devemos perder o foco na 
autenticidade do pé de serra”, 
comenta Torres do Baião.

No início, o Trio Siridó to-
cava no Forró do Nino e no 
programa Brasília canta o 
Brasil, na Rádio Nacional. 
Apresentaram-se com Si-
vuca, Jackson do Pandeiro, 
Dominguinhos, Oswaldi-
nho, Marinês, Elba Ramalho 
e Luiz Gonzaga. Era o grupo 
oficial para acompanhar os 
shows que Gonzagão, o Rei 
do Baião, fazia em Brasília. 
O Trio Siridó  se desta-
cou pelos sucessos Car-

regadinho de amor, Flor 

mulher e Sapo na Lagoa. 
Mas, além do repertó-
rio autoral, 

eles 
são ex-

celentes in-
térpretes dos clás-

sicos do forró de Luiz 
Gonzaga, Jackson do Pandeiro, 

João do Vale, entre outros.  
Cada canção é um reflexo da vi-

da no sertão, das tradições, dos sen-
timentos, da festa e da saudade . “As 
músicas que apresentamos têm 
um profundo significado cultural 
e emocional. Elas falam de pé de 
serra e amor, trazendo alegria para 
o povo. Através das nossas músi-
cas e dos nossos 52 anos de Trio 
Siridó, buscamos celebrar e pre-
servar as raízes culturais, para tra-
zer o bom forró nordestino”, diz. 
“Façam bonito, respeitem a tradi-
ção e tragam alegria através da mú-
sica. O forró é uma celebração da vi-
da e da cultura nordestina. Quanto 
mais pessoas, melhor fica”.

Os herdeiros 
da tradição

A trilha aberta pelo Trio Siri-
dó foi seguida por muitos outros 
grupos do DF. O forró é presente 
na vida de Gabriel Pin desde mui-
to cedo, em razão da força do estilo 
musical de sua terra natal, o Espí-
rito Santo. Aos 6 anos, mudou-
se para Brasília com sua famí-
lia e manteve a cultura até hoje. 
“Minha família é forrozeira. Já 
é de casa. E, por isso, tanto eu 
como meu irmão, que também 
faz parte da banda que toco, 
crescemos ouvindo esse for-
ró mais tradicional. E isso que 
nos formou enquanto músi-
cos”. Hoje, o cantor integra a 
banda Forró do Dengo, com-
posta por seis integrantes: 
Gabriel, na voz e triângulo; 
Vinícius Nepomuceno, na 
voz; Guilherme Guimarães, 
na sanfona; Cleiton Bispo, 
na zabumba; Eduardo Pin, 
no violão e guitarra; e Gus-
tavo Araújo, no baixo. O es-
tilo do grupo mistura o tra-
dicional com o contempo-
râneo, e tem como diferen-
cial o aconchego. “Nosso 
forró é dengoso, bem cola-
dinho e grudadinho, muito 
gostoso de dançar. Daí vem 
o nome também”.

O que antes era apenas um 
hobbie para Gabriel, agora se 
tornou um segundo trabalho, 
movido pela paixão, com o 
objetivo de no futuro um dia 
conseguir viver só da música. 
“Assim, eu acho que ao deixar 
as preocupações de lado pa-
ra estar ali naquele momen-
to dividindo o sentimento, 
você se entrega para o ou-
tro que vai estar contigo na-
queles três, quatro minutos 

de 
m ú s i -

ca”, explica.
Em época junina, 

sem local fixo, rodam por to-
do DF para se apresentar. Em outros períodos do ano, apresentam-se em di-versos locais, como nos palcos da 107 Norte, entre o Aflora gastrobar e a pizzaria Barra Napoli, no Ispilicute e no Feicotur.“Vem amor, vem cantar/ Pois meus olhos ficam querendo chorar/ Deixa a mágoa pra depois/O amor é mais impor-tante a dois”. Aos versos de Sanfona Sen-tida, a alma de Hellen Barbosa dança e seu coração se alegra, dos dias bons aos ruins. Com forte base musical e artística, o apreço pela música sem-pre esteve presente. Filha de sanfo-neiro e professor, buscou conheci-mento em repertórios de grandes mestres da música, como Luiz Gon-zaga, Dominguinhos, Marinês, Mari-nalva, entre outros. “Meu pai sem-pre foi minha inspiração musical, e aprender percussão foi um passo natural para me juntar a ele nos palcos”. Sem medo de cair no clichê, o forró significa tudo na 

vida da artista. “É no forró on-
de me encontro. É meu refúgio 
e minha alegria. Desde sem-
pre vendo essa cultura mui-
to próxima de mim, e quando 
realmente fui buscar a fundo, 
entendi que meu lugar é na cul-
tura nordestina”, conta.

Ao se encontrar no mundo 
da música em 2018,  juntamen-
te com a Associação dos Forro-
zeiros do Distrito Federal (As-
forró— DF),  fundou o trio, Hel-
len Barbosa — A inovação do 
forró”. A banda se apresenta 
regularmente em diversos lo-
cais pela capital, como no For-
ró Ispilicute, no Corina, em 
eventos abertos, como na Ca-
sa do Cantador e festas juni-
nas das RA’s, em festivais de 
quadrilhas. “Nos acordes da 
sanfona / Vou tentando es-
quecer / Quem eu amo es-
tá tão longe / E eu não sei 
quando vou ver”. “’O sen-
timento que Domingui-
nhos demonstra em De 
amor eu morrerei, é es-
se. O poder que a músi-
ca tem de demonstrar 
o que sentimos. Através 
dos acordes da sanfona 
e o sentimento revela-
do no canto, é possível 
expressar a profunda 
saudade de alguém. 
De um amor que já se 
foi”, essa é a interpre-
tação de Hellen sobre 
a canção. 

Estagiárias sob 
a supervisão 
de Severino 
Francisco

O MAIS ANTIGO GRUPO DE 
FORRÓ DE BRASÍLIA COMEMORA 
52 ANOS DE CARREIRA COM 
SHOW NA ESCOLA PARQUE 
DE CEILÂNDIA

 » AYUMI WATANABE*
 » ANA NEVES*

Torres do Rojão, 

fundador do 

Trio Siridó

Forró do Dengo Hellen Barbosa — A inovação do forró

mulher e mulher e mulher Sapo na Lagoa

Mas, além do repertó-
rio autoral, 

ra estar ali naquele momen-
to dividindo o sentimento, 
você se entrega para o ou-
tro que vai estar contigo na-
queles três, quatro minutos 

Estagiárias sob 
a supervisão 
de Severino 
Francisco

tro que vai estar contigo na-
queles três, quatro minutos 
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COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

RUA 36 Top Life área
priv. 75,22m2 2qts (1
ste), sala 2amb + varan-
da, banh c/ box (arms.
em tudo) coz c/fogão, fil-
tro e gel. duplex ár/serv
c/máq. lav. c/ 2 vg p/
carro R$ 7.500, o m2.
Tr. 98117-8270 c4499

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

310 SQN Vista Livre 2º
andar apto 2qts + DCE
Tr: 99551-6997 c8998

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 SQN Apto 181m2 4
qtos 2 suítes, 1 vaga, 5
banhs . 3032 -7700
98313-0206 cj5179

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelenteap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

2 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
415 BLOCO J vazado
nascanete 2 qtos 53m2
reformadobanh.Excel.lo-
calização 3032-7700
98313-0206 cj5179

1.2 ASA SUL

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
415 APTO 3 qtos
112m2 reformado, bem
localizado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

QI 07 bl G 2qts 2banhs
1º and 58m2 gar Frente
p/nascente ,boa localiza-
ção 99976-5747 Partic

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 SAMAMBAIA

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 302 Golden Green
2qtos suí te 54m2
varanda1 vaga arms Fg-
ts 99562-4472 cj25698

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA VENDE
CNB 11 Ed Carolina Ap-
to 2 quartos 58m2 bem
localizad, sala c/ varan-
da 2 banhs soc. 1
vagaCJ3504 3351-8000

QNH 11 Bloco A APTO
607 Ed Taguaville Ven-
do ágio R$45.000 apto
c/vista p/nascente e Flo-
resta Nacional de Brasí-
lia 2qtos sala de vídeo
e sala jantar cozinha con-
jugada, 1 banh. e gar c/
área lazer compl Tr no lo-
cal 99214-4025 Léo

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

1.3 CEILÂNDIA

CEILÂNDIA

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QNN 31 Viva Residenci-
al Cobertura 2 qtos 1 va-
ga 82m2 lazer porcelana-
to 99562-4472 cj25698

CRUZEIRO

4 OU MAIS QUARTOS

QD 07 Vd casa 4qtos
ste gar portão autom Ac
troca 99983-1953 c3149

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 15 casa de esquina
3 qtos garagem lote
120m2 laje R$650.000.
99985-7115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

JARDIM BOTÂNICO

4 OU MAIS QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA
COND QUINTAS Interla-
gos, cs 4qts 1 suite me-
zanino DCE completo
pisc churrasq terreno
1.250m2 R$ 599.000,
Tr: 61 99215-7053

1.3 LAGO SUL

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

VENDO PONTA SECA
QI 23 4qtos 3 suites
680m2 úteis lazer Lote
1.320m2 + 5 mil área ver-
de MAPI Whats (61)
98522-4444 cj27154

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

1 QUARTO

SOTERRA VENDE
QND27AvComercialap-
to 1qto c/sacada sala
coz banh social. Excelen-
te localização! CJ3504
3351-8000/ 99654-5748

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

MEU IMÓVEL IMOB
QSF 13 Casa laje 3
qtos 2 suítes + 4 Aptos
suítes 5 vagas escritura-
do 99562-4472 cj25698

VICENTE PIRES

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
R 08 Cond Belo Horizon-
te lt 500m2 cs 2 qtos suí-
tes, área constr. 90m2
99562-4472 cj25698

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

SUDOESTE

J RIBEIRO VENDE
CLSW 101 sala 44m2
canto reform alto pa-
drão CJ 5211 33223443

1.4 ÁGUAS CLARAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
173m2 5 vagas 4 banhs
próx estão metrô Águas
C la ras 3032 -7700
98313-0206 cj5179

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!
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1.5 CEILÂNDIA

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

CEILÂNDIA

CNC 04 Imóvel 280m2

a.t., em Taguatinga/DF,
c/benfs., lotes 14 e 15
da CNC 04. Inicial
R $ 7 5 0 . 0 0 0 , 0 0
( P a r c e l á v e l )
alvarolei loes.com.br
0800-707-9272

GAMA

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500M2. Tratar: (62)
98112-0219

VALPARAÍSO

JARDIM ORIENTE -
Valparaiso-GO Rua
19 Quadra 50 lote 17,
L o t e c o m e r c i a l
442m2, esquina , escri-
turado R$ 850.000,
Tr. (61) 99991-6816

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

R$ 1.400.000,00
DF 140 Chácara próx a
Santa Maria 4hects ,
35km do P.Piloto, plana,
córrego , 2 casas rústi-
cas internet 99227-0917

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano
e Seguro. Água, ener-
gia e Net. Lazer ou Mo-
rar. Setor de Chácaras,
10 min. do Outlet e Re-
sort Tauá. E á 4 min. do
Hotel Fazenda Cabugi e
Olhos D’água. Tr. (62)
98406-5441 c/5935

NOVA ROMA/GO Sítio
96ha em Nova Roma/
GO, terras de cultura e
benfeitorias, Fazenda
Três Irmãos. Inicial
R $ 7 5 0 . 0 0 0 , 0 0
( P a r c e l á v e l )
alvarolei loes.com.br
0800-707-9272

PIRENOPOLIS Vendo
02 Chácaras 52.000m2
c/ água e energia,13km
de Pirenoplis sendo
05km de terra, Vendo di-
vidido em 02 partes,
uma de 25.000m2 R$
350 mil e a outra com
27.000m2 c/ a mata de
10.000m2 R$ 300.000,
Tr. ( 62) 9.9165-5649

VALE DO PARANÁ - GO
DISTANTE 270 KM
BSB, 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

QD 103 Bl B apto 404
Edifício Juriti 2qts gar
R$2.500 + cond+IPTU
Tr. 99966-6687

ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 al ap
3q ref a.emb sl cz wc $
1.400 991577766 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 RECANTO DAS EMAS

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

RIACHO FUNDO

2 QUARTOS

SOTERRA ALUGA
QS 06 casa 2qtos
100m2, R$ 1.800.
CJ3504 3351-8000

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do
seu celular e veja as

ofertas!

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

SOTERRA ALUGA
QNB 02 cs 4 qtos sen-
do 2 stes todos c/arms
gar p/ 5 carros CJ3504
3351-8000/ 98116-4684

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 Centro Clíni-
co Sul garagem 12m2
CJ 5211. Tr: 3322-3443

2.4 ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 Centro Clíni-
co Sul garagem 12m2
CJ 5211. Tr: 3322-3443

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

GUARÁ

QE 38 Al Loja 96m2 c/
subsolo 1wc Ref. piso
granitina frente p/nasc $
1.300 991577766 c9495

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SCS QD 01 Edif Ceará
sala 30m2 com banhei-
ro á CJ 5211. Tratar:
3322-3443

J RIBEIRO ALUGA
SCS QD 01 Edif Ceará
sala 30m2 com banhei-
ro á CJ 5211. Tratar:
3322-3443

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
QI 27 ótima sala Gurá
Shopping 30m2 c/
divisória R$1.150,00.
99857115 c1533

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

CHEVROLET

AUTOCRED
AGILE 10/11 LT 1.4
MPFI 8v Flexpower 5pts
99288-9231

HYUNDAI

AUTOCRED
HB20 18/18 C./C.plus/
C.style 1.6 Flex 16V me-
cânicoTE dir hdir.
airbags 99288-9231

TOYOTA

COROLLA 21/22 2.0
GLI Flex prata 70mil Km
ún dono IPVA/24 pago
115Mil (61) 99973-7580
Zap: (61) 99680-9451
COROLLA 21/22 2.0
GLI Flex prata 70mil Km
ún dono IPVA/24 pago
115Mil (61) 99973-7580
Zap: (61) 99680-9451

VOLKS

AUTOCRED
GOLF 13/14 Highline
1.4 Tsi 140cv Aut.
99288-9231

3.1 VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

FOX 14/14 Branco 1.6
Único dono. 71 mil km
Excelente estado! R$
42 mil. 99987-7514

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s ua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ELEN TERAPEUTA e
equipe Oferecem Massa-
gens terapêuticas 7:30
às 21:30h 98214-4880

4.7 DIVERSOS

ANIMAIS
DOMÉSTICOS

CÃES

CACHORRO ADULTO
SRD para adoção. Vaci-
nado e castrado. (61)
99697-0339 Cláudia.

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMOR EM SEIS HORAS
A MÃE SARA traz o
amor de volta em 6 ho-
ras , cura impotência se-
xual , ejaculação preco-
se, faz pacto de rique-
za, fornece números da
sorte para jogos de lote-
ria. Garantido em contra-
to. (61) 9.9149-8430

5.2 MÍSTICOS

DONA PERCILIA
CARTAS E TAROT
Búzios, Trabalho para
todo os fins. Amarra-
ção amorosa , harmo-
nia familiar, abertura
de caminhos. Marque
sua consulta. Tr. (61)
98181-9074/ 98363-
5506 ou 3971-2575
QSA 07 casa 14 Ta-
guatinga Sul, Rua do
Colégio Guiness.

AMARRAÇÃO AMOROSA
TARÔ DOS ANJOS
Faço união de casal ,
avastamento de rivais,
limpezade corpo, aber-
turas de caminho com
rezasepassesespiritu-
al, trato impotência e
cura vícios. Trabalhos
p/todos fins. Consulta
01 cesta básica, Faze-
mos consulta presenci-
al/ online 98224-9880
- SIA . Mãe Heloisa

RECADOS

ALAN 66 ANOS viúvo
s/ filhos deseja conhe-
cer mulheres acima de
60 anos 61 98177-9222

ALAN 66 ANOS viúvo
s/ filhos deseja conhe-
cer mulheres acima de
60 anos 61 98177-9222

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

VENDO SAL DO de es-
toque no Bazar de Rou-
pas e Móveis e alugo o
galpão no St Mansões
Taguatinga 99966-6079

5.7 TEMPORADA

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136

MARCOS MACHO Ati-
vo, boa pinta, jeito de
machodeverdade,sigi-
loso (61) 99169-1991

BUMBUM DOURADO
PÂMELA EX DANÇARI-
NA De Tv. Faz oral até
o fim 61 98112-7253
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Agora ficou mais fácil

anunciar.

Mais rapidez e eficiência
na comunicação com

nossa equipe!

Escaneie oQRCODE
abaixo e fale agoramesmo

comumdos nossos
atendentes

5.7 MASSAGEM RELAX

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

EXECULTIVE RELAX
massagens e depila-
ções. (61)3544-3055
(61) 99557-8764

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AUXILIAR E INSTALADOR
DE AR CONDICIONADO

CONTRATA-SE COM
Experiência, na área de
refrigeração e de prefe-
rência c/CNH. Enviar cur-
riculo para: contato
@rfarcondicionado.com

DOMÉSTICA PARA
DORMIR. De 2ª a Sába-
do Jardim Botânico,
com referências. 99885-
5556 / 99994-9942

FAXINEIRA
TEMOS 02 VAGAS

TRABALHAMOS COM
LIMPEZA no Plano Pilo-
to, Guará e Águas Cla-
ras. Requisitos: Ensino
Fundamental completo;
Experiência anterior c/
limpeza em residências;
Disponibilidade p/ reali-
zar limpeza em Kit’s ou
SalasComerciais. Traba-
lhar de segunda a sexta-
feira de 8h30 até 17h30
e sábado de 8h até
12h. Salário informado
no contato por Whatsa-
pp (61) 98196-4000

MASSAGISTA Precisa
com ou sem experiên-
cia. Tr. 61 9.9416-1491

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana 61 98474-3116

AGÊNCIA ELE & ELA
DOMÉSTICA c/ refer. sa-
lário R$2.400 + passa-
gem, trabalhar de seg.
a sáb. Tr: 98124-2442

Projeto do MCTI/PNUD abre seleção para contratar especialista que

realize diagnóstico interinstitucional na área de meteorologia, climatologia

e hidrologia. Prazo para envio de CVs até 26 de julho, por meio do e-mail:

cgcl@mcti.gov.br. Para maiores informações acesse: https://www.gov.br/mcti/

pt-br/acompanhe-o-mcti/cgcl/noticias/processo-seletivo-para-contracao-de-

consultoria-individual

PROCESSO SELETIVO PARA CONTRATAÇÃO DE
CONSULTORIA INDIVIDUAL

6.1 NÍVEL MÉDIO

NÍVEL MÉDIO

ATENDENTE DE
MANIPULAÇÃO

COM OU SEM EXPERI-
ÊNCIA e boa digitação.
Sal. R$1.700 + Comis-
são + VA + VT CV para
viamagistralcurriculum
lab@uol.com.br

MANIPULAÇÃO
AUX. LABORATÓRIO

SALÁRIO BASE com/
sem expr. R$1.700 +
VA + VT . Enviar para :
viamagistralcurriculum
lab@uol.com.br
AUXILIAR DP c/ exper.
comprovada, CLT. VT +
VA. Lago Sul, de seg. à
s e x t a . C u r r i c u l o :
bsbrecrutamento126@
gmail.com

ESCOLA CONTRATA
AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO . Paranoá. En-
viar CV: selecaotecnica.
brasilia@gmail.com

CONTRATA-SE
BALCONISTA COZI-
NHEIRO, Salgadeiro (a)
para Asa Norte. Currícu-
lo para: empregodia
@gmail.com

INDÚSTRIA
CONTRATA

COSTUREIRAS (OS)
Com esperiência. Para
inícioimediato.Enviarcur-
r í c u l o p a r a :
recrutamentowi2020@
gmail.com

RESTAURANTE
SELF-SERVICE EM

BRASÍLIA CONTRATA
COZINHEIRO COM EX-
PERIÊNCIA salário a
combinar, horário de 8
às 16h. Enviar Currículo
Zap 99674-0505

VAGA PARA
CUIDADOR DE IDO-
SOS . Instituição de Ido-
sos em Sobradinho 44h
semanais.Benefícios:As-
sistência médica e odon-
tológica e almoço local
CV: instcontrata@gmail.
com ( inserir cargo de in-
teresse no título do e-
mail.)

ATENDENTE DE
MANIPULAÇÃO

COM OU SEM EXPERI-
ÊNCIA e boa digitação.
Sal. R$1.700 + Comis-
são + VA + VT CV para
viamagistralcurriculum
lab@uol.com.br

CONTRATA-SE
BALCONISTA COZI-
NHEIRO, Salgadeiro (a)
para Asa Norte. Currícu-
lo para: empregodia
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

ANÚNCIO DE
VAGA PARA
FAXINEIRA

A EMBAIXADA DA Re-
pública da Namíbia na
República Federativa
doBrasilconvidacandi-
datasadequadas,quali-
ficadas e comprometi-
das para: 01 vaga de
Faxineira (contrato de
1 ano - renovável). Re-
quisitos mínimos:
uma qualificação reco-
nhecida; experiência
adequada em limpeza;
uma pessoa madura
com idade entre 40 e
45 anos; inglês básico
terá uma vantagem adi-
cional; deve terboas re-
lações de trabalho; de-
ve manter a residência
arrumada e limpa; fa-
zer qualquer outro tra-
balho conforme neces-
sário. Descrição do tra-
balho: limpeza adequa-
da da residência, lavar
e passar panos e corti-
nas; deve ter aptidao
para atender morado-
res e hóspedes e man-
ter padrão de excelên-
cia e limpeza; deve ter
umaatitudealegreepo-
sitivae ser capazde tra-
balhar bem em situa-
ções estressantes; de-
ve ser capaz de traba-
lhar em qualquer dia
ou horário; deve ser ar-
rumado e limpo na apa-
rência; realizar outras
tarefas de limpeza es-
senciais consideradas
necessáriaspelaEmbai-
xada. Benefícios: salá-
rio atrativo e 13º; féri-
asanuais, licenþamédi-
ca e convênio médico;
outros benefícios de
acordo com a legisla-
ção trabalhista brasilei-
raenamibiana.Prazo fi-
nal: 12 de Julho de
2024. Apenas os candi-
datos pré-seleciona-
dos serão contatados.
Os interessados de-
vemenviarcurrículopa-
r a : i n f o @
embassyofnamibia.org.
br ou para SHIS QI 09
Conjunto 08 Casa 11 -
Lago Sul / Brasília-DF
CEP: 71625-080.

INSTALADOR DE
CORTINAS E PERSIA-
NAS c/ CNH, Sal. R$
2.000+VT. Enviar CV p:
rh@sublimes.com.br
MASSAGISTA com ou
sem experiência, bons
ganhos Tr: 98562-1273

INDÚSTRIA
CONTRATA

OPERADOR DE PRO-
DUÇÃO. Para início ime-
diato. Interessados envi-
ar curr ículo para:
recrutamentowi2020@
gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

INDÚSTRIA
CONTRATA

OPERADOR DE PRO-
DUÇÃO (VagaPCD).Pa-
ra início imediato Enviar
c u r r í c u l o p a r a :
recrutamentowi2020@
gmail.com

CONTRATA-SE
RECEPCIONISTA COM
NOÇÕES de informáti-
ca. Salário R$1.500,00.
Enviar currículo para:
eletronicadoutorreparo.
nunes@gmail.com

SALADEIRA(O)
RESTAURANTE SELF-
SERVICE No Sudoeste
contrata com experiên-
cia para período diurno.
Enviar currículo p/ Zap:
(61) 99219-8047

SOLDADOR INDUSTRIAL
REQUISITOS: Ensino
médio completo. Expe-
riência c/ solda MIG, in-
cluíndo montagem e aca-
bamentos finos. Residir
em Brasília ou Entorno.
Proatividade, organiza-
ção e capacidade de tra-
balho em equipe. Contra-
tação CLT Efetivo. Perío-
do: Tempo integral de se-
gunda a quinta-feira,
das 08:00 às 18:00.
Sexta-feira, das 08:00
às 17:00. Benefícios: Sa-
lário: R$3.000,00. Adicio-
nal fixo de Vale Alimen-
tação: R$300,00. Vale
Transporte. Vale Alimen-
tação: R$23,50 por dia
trabalhado. Local de Tra-
ba lho : Bras í l ia /DF
(Setor Industrial Sof
Norte). Enviar CV para:
esterquesia.hs@gmail.
com

PRECISA-SE
TELEFONISTA E MAS-
SAGISTAp/casadeMas-
sag erótica. Ót ganhos.
Pode dormir. Samamb.
Norte 61 99946-7852

RESTAURANTE
SELF-SERVICE EM

BRASÍLIA CONTRATA
COZINHEIRO COM EX-
PERIÊNCIA salário a
combinar, horário de 8
às 16h. Enviar Currículo
Zap 99674-0505

SALADEIRA(O)
RESTAURANTE SELF-
SERVICE No Sudoeste
contrata com experiên-
cia para período diurno.
Enviar currículo p/ Zap:
(61) 99219-8047

NÍVEL SUPERIOR

RENDA EXTRA!!
GANHE DE R$1.000 à
R$ 5.000/mês Tempo
parcial ou integral a par-
tir de casa (Home
Office). Informações so-
mente pelo Whatsapp
(61) 99975-2030 Junior

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

BABÁ NOTURNO
Ofereço-me, tenho exp.
e refer 98229-6392 zap


